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PRENSA A S O n . lr tA  d i :  j a  H A n A ’ÍA .

T K '. -  > ri; w  '  V.

2\u'i\i Ywrl:, :;;.;r.-o 20.
Ua llegado hoy proeetlcnt.i do la Uabaua 

ti rjpor americano “ Clly of Vcracroz."
JAnúrrs. r,}ar-o 2C.

El general ('ampos ha derrotado Ajos enr- 
mandados por Hugoet, en las cerca- 

■ ysq* liidaura caiMAndoI. s una pOrdida de 
HielaDtoo hombres y  tcui. :!.?-) uua por su 

' »te de aeaentay ocho.
Aróos de Estcila dicen quo Dorregaray, 

•Wiri y SabalU han proicstado enérgica- 
en contra dcl m.in.ü.-sto (̂ ol aeneral

e  general T.oma h i ilegado A Zonearv {? i y 
new lis^ que ocupan los puestos avanza- 
ró oan fraternizado con hi tropa v hecho 
«flwscraciones en favor de la paz. ' 

xonciAs ITERcÁxríLts'.
.•'•Ícpíj rori, }it 

Uro i  l id
'OniMeepañola# a M o.i..'.
Idem mejieanaa .A 
Ptrai espaaoloe a ¡y-l'cts.
liem m ejicano* < ,
H*nj idaa nuevo i '*  ̂ '•
ísreado monetarii' A 4 ,i.S.
CSabioeeobre LAn  ir< -> ih T ;iii '* - ic
tu.lai:. ‘

*Moi i¿ii ilr io« E. u 1 - 
ws.

áíV»r K* Vi tí.; -4 ,13 ft s e i ote.
Conttifiu 'r." e »  '1 ;

Veü'.m-._____3a ''’>s v . .
6 b en retine- “ I .. >

Von
H'iisi, purga, de .Ifi j
p » d « ..................

Hmbadi -dem___
h u e c a , o u  t,-

Vnet». f.
loca A  U  c t 3 I 

ATsieeo OrU'an

• 1‘is  . « i  Ae Ui larde

S' s £4.^21 

17;'' e ií-cu -

V . . , .  .lajas
> r • s

l>ocoye8.

■Í72 k il ootft am irill»,
>'»U qq hierro típjo

 ̂ eíiM’toi»
'«• »  É5P' Jariicu, caj., Mada. por r, 

Rn laatro.
- X .  i'o rk  vap. aiiir. C i'y  o fX . York, cap. Tmiiior 

rusa, por 2aWv y q i.
1;íJ i  «-«jaB y
eos hoooTes o iú f»r,
4A4 tercios t* l»c o

IStíU taboooi 
lO ir esgotillas cigiiiTíM.

O'j lilo » tuic! ab^'a»,
200 barrilfl* oaraujss

T eléctci*.
- -i'iilmoutU be*. e»p. CalHC.'ea, cnp. San Martin 

por M orí ? 1 l in a r  cp.
SfkSÚ c » a secar, „  ,

-----w r ". ídí?. Beau»y, cap. SioclaiD, porJ. K. Stanhope ’ • *
itín iartre.

-----Cính'naa coi. amcr. T . WiilinTu.. cnp, R ilvanb,
lior E ly  j  Saav^le. '
. tía lastre

-----E ?7  7‘ '”f e u v l í l r ' ^ * P '  P ‘tiS jra iilp o r
En laatrc.

-----M 1"̂ *'
Ku lastre.

----Sssiia la Orando K»l. íbc. .t. K. Sau.lror.I, cap,
l ) i*n ,  por J la in e lj cp, '

Kn lastre.

j ’̂ RXE^ ABIERTO SU RE(aSTK«.
I « I ' '  Loouor, cap. lioca, p o r j .

— St.Narairo lierc. ñor. S.TvBrCHÍers. can llr iir- 
p;kwn porti'.V B a Agache j-cp. '•“ P-

~ ? 0 r  G!‘ seiu„*¿’ '

— X. T i^k  ira,,, Creaoent Cit\-,
por etc. Keltir, Lulúic y cp,

P E R I O D I C O  P 0 L I T I < . - : 0  F U N D A D O '  P O R  ! > .  'v A m 'f .A h O  C A 8 T A N O N
D o m i n g o  (tlt^ K u H u r i - e ^ c io i i )  ‘J .s  j e  M a i v o  d a  1 8 7 5 . - - S a n  .S ix t o ,  p i t p i i  y  c t » i i f t > s o r .

M arse lla .... 
Sanfoinna.... 
Qaroilstuwn. 
Uiiilis___ ; . . .
Uallimore ...  
A t íca iite ..» . . 
Mt. Na.zaire... 
Barceluna.... 
Brcuien....... .

AnlcrioriDonlc...

D e !.•  de a to . . . .
En 187 i ...............

Exportaciou total 1 

Kstailoa Unidos...
Inclaterra............
Espaüa.................
X. lio Europa.......
Rrancia.................
Otras partes........

T ota l...

3015
:y

IfflW
2!b'l

100
1179
KOO

3910
1

' l i ó

32989 270» ___
.. 19279.1 17691

1H57S-2 20395
. 232952 23589
sdo I'.' de aDo hasta la fecha.

87.5i0 17458 ............
&30I2 z093 ............
31044 ..
4l27 20 ............
ItJflO 821 .............

, 2S9 ...

. 195782 20395 ............

B.NTlIAB.i, S.tLipiA T  EXISIgSCIA PE AZÚCARES.
Calas. BoejeB.

En almacenes el 31 <le Dbre...........  3&89(¡ ¿ 0 3
Ketibido hasta hoy........................... 3<)9533 4asa.i

„  Total..........................  c u r a  jfi40¡
.........................................  200181 20ÍI2

ETistoncinelL’ Jdc Marzo de 1875.
Id . id, ,1o 1874......................

234;>1S
185501

2047.5
10042

cap. Curtís,

. r' .l| i 

•* f-^.r . i ' - l ,  t 

t i :  O I .

Pt/T/Z'l
:U-rs triple eitra A $.--l A A:.
' ■ s, 7K:¡rsKj C
Uíesf N r  12 f T .  a .¡  a lh -t , 
iw U d a d o e  á  lid  e x - in t ;. fó ;  
* " S « n t r ic a n o e ,  .'.2 s j , ■ • - ' 
tés.

hiMsaío, Banco th- í  i, , ¡. ..  .•

•w-ion, mlildiíüg urt!<vndt i  
llabana 27 do marzo de {:

D P B tt\ ( 'iü \ E N  DE .UD ELEE H O V  27,
N'o se ha efectuado niirmina.

i* o L i/ A .s  c o f t m h A s .
•Vítear, ca ja ..................
l'l«filiu ooyrs .................... .'
I lrm  B|..r............... . .
Vahaov, icixaob................
Tabaooa torcidos.........

•104
54H
9;u!

178500

¡íO-i pr-inte-

‘ A,2i  p . i 
' m, trien 
^  d. ib.

^ ' r t O N I O A  O F I C I A L .

EXCITO. A Y U S T '.M I f .  

üCCICIiiri'l.
9 ■ ¿ t i00 30 de tnarzo, á la^ ct.. r* d 
isla Capitular se iiiutilUar:; ],.,r 
lila (lo) Sr. Tciiicntr >Ic .V,,-:. 
« ifo  87 fd.iJO c a t » .  ’ w  I.. 
m es:
PorUnasis n r ln a s  IHII. ira Jt.mj, 
P*»*' lis ia  |.|,'iu i'i i.r.i
ror Idem rúatieaa i.’ t iji rt . i,-.. 
M sueldo» y  cmoluTni'nic 
cor ídem ih m
(•ur Industrin, ConuT, n-,
Tur iilriu j.h.u, , •

.«O V l.'W IE .V roS  DE F R U T O S  D E L  P A IS .

°*^* ‘̂* ' ' ' ' ' ' ' ' '  >i''g,iach*.loseo

I Aifioai-. ...........................................  np^y

| i<l.hyc«..................................... .
IJ » i«  i 'su ioh e í..................V l l ' l l *

Oíiel (!#■ abeja bles.......................... '  a.':
Aguardiente, pp ..........................
liTO im ed ia»....................................  .
Id im  idcin «tiurtiw..................  hj
Ila rr iW  i d . . . . . . ....................................... '¡
'ron Ipsdu tabaco.....................................4Sfi
rabaiww torcido»...................  .511,5,'(l

Cas-.    „o¿7
Cora blaDca, t i l  ....................  ¡7 .,
Hierro vh jo . iiuint le s ........
ilartilcs üa ian j»»..........................  • -.u

. r U N T A  D E ^ I Í I K R N t  
OKU C O h E iifO  DH X O I'A B ÍO S  C O X J .R c i \ 

LFH D E  I ,A  H A r j^ N A .

Productos ¡jrllatipalís del país exportados esta 
Bomauu.

Cajas d « caziiar......................
Bocoyes ideui,................
Bocoyes m ie l..........................
Tabaoostorcidos, imUarcs....
Tercios tftbaco.........................
Cuietillae decigarros..............
1 ‘ ipas miel do abejas..............
rerccrolas ídem.........
Ciiarts id .................................
Pipa» Bípxardieule.................. .
Tcri'er<H«s miel abejas........... .
IVcrrihfi iitem íd em .................
liaim foncs ídem iilcm ............
Kildgiiiinos c em .................

.. Í2í>é'.* 

.. 2?04
. ion
.5792071 
. lil-U 
. 253050

210;

1*., (.•*>..

Totuí............

tadedMcn la setnan» ild  -..i ¡ ’ r ; 
twMnüuclon del M  p.-s a,u,i,, |., 

d eU  luduetna, ■tÁimcn-ic 
•weBaiuia que posen de mil | 
!“■ « « »  4e lu une dispopie el » i  i 
^MldeMerao Ocneral rl" «  •, .•

io e ird fa d c l Ei<mu. br 
•  pnklir» pera genersd , om- ' 1.:. 
•fl(»rrea ilacln t.el-., 1 . ■ • , .  , 
■ íBfjWrtra.

toario ,7 ,1» Ib.:., -
"  4» Echotarrio

' i i*h.;uAen 
' iiaitm coíu-
ir* y  itefiipr
iuc'ptoa ei

I 4 50

H.."*») 7.

. 4020

«iosiloel 19 de este 
S ' í i f - í  t ‘ T  i?* 37750129 tal.imos tocldo.,
T 7Í,f;;í®Z®^*‘ '‘ ‘^ “ '*®‘K"vros. contra Ü4U0, 4737526S 
y rcspectii-amcnte cu igual período de 1874.

Aou.vuwesTB |>B CAÍ A.—Xotlí^ podemos aarecir 
A lo ijue dcjuinos indi'ailo cn uuostr.ae anteriores, 
A  pesar de ao ser de importancia sus existencias la 
aemaiula se inulta 0881 á unostro proiuo coiísumo 
pus» los embarques son sumainoute cortee, aten, 
«lleudo a la «poca «lue atraTesninos. Nuestra cotí 
zacioii. por tauto, laeoEsideiotnBM nomina). 

Cotizamos:
Casco cnstaílo.................}
Iduia rolde.................

l ié  aquí almra la rusoZa dn las oparacionca efee 
Uisdas on la setnanat •

Arroz.— Como las existencias han disminuido 
coiHideraldemenie e l buen aspecto «pie jircsentaba 
el mercado a! oisrrar nuestra aaterior continúa 
Igualmente qno la lirmeza en los precios. Las ven­
tas de que hcinss tenido ou»í<iiniicnto co-isisten eu 
245 sacos, canillas procedr iitea de Almacén i2 8 rs  
'¡i, 5W ídem semilla, por l>j»go, de IAto too I, á 24 

'?®“ ‘ “ '‘®® idom por Nervion, «lo idem 
L'el de Valencia también se han colooado 950 saoos 
importados por San José, de Mallorca jprocodsn 
tes do Almaccn, A 21i rs. a , y  á >1 idom unos 700 
por \ alparaisn y  ítuti'de, de BaMslona.

A rroz le V alencia .—A unque su existoucla es 
OQrtn, io  ilemantla, por motivo da encontrarse el 
«oiisumo surtido oou Otras clases, es limitiula So 
han colocado uno» 200 s) importaiios por Ixionor do 

cu jotipo coneidsraraoe soste-

Aceitl-kab,—I-as gordales y manzanilla sisuen 
nhtenien^ lavar, y algo méi limitada» ias demás 

«  ««waiia se loui vendido de las nouras 
2U0 cuSetes importmlos por Armonía, do Barcelona 

'» “»  400 garrafones, imr San Jo­
sé, de MaJI«»ea.

AvF.tLAXAS,^—Hemos carecido do an'íbüs v  sus 
liitimas venus fueron

A ceítr II I  AtME.vtiFA» —Ana tenemos buenii (ixii- 
toneia y  la detuanda por tanto es «grta.

A id k .—ro r  el en salmuera apénas sonotanedklrc 
del en c o n g a s  aptínae hay y  tiene regular deman-- 
da. P »  Marqués de Nuilez se lianeolocado uuaa 

.20 csjus do esta última dase i  «17 docena de latas' 
ABia.-—Apéiiaanlcftnza pedido por ¡oque coliza 

mos jiomioalmuatc.
Ajos—liemos tenido regnlnrcs arribos t  bu dc- 

ma'.d» se ha eucalinaJo algo. 8 0  han vendido, dii- 
rant» Jvsmaiii JáeeroDes imp'.rtadOB por Virgen 
de las Meves de Hascolona 4 4 rs raauenerna *- 

ALCAi-ABÍAs. '̂ortas esiateneins y moderad» de­
manda, sien'lo bwitadoB sus an-ibos.

Ai.KExnsAS.—̂  demanda «regular ysus exis­tencias eureeou «le interís. o j  e- 
AmsTE.—Apeti'is 81) Bulisitay bovpor hovlas 

exisfeneiaS no pasan diV regulan a. Cüljaamo» con 
lenilardemand» deipáJbqti.

AzArHAM.—.Snrtkto por completo el con.mmo v 
por, on»tgiilentebo£l limitada íemanda. OolbumM noimnalmisit.'. , ■'•“wos

Afiir.iniiiENri.—Del de uvas acgulniiis eareeleodo 
(lo veulas y arr Ikis del refluo en burrilei por el nue 
a» aota me<iifiijo pedido. Los isarraíujic^ auinadu v 
Uolniidft jr carabanclmi wmbien alcanzan ivcnlnrdi^iMsni*Jis. irAM/lî siséA.ic • ! > . 1. .   ^...  

ekiiiinsl

C.\K¿.'

Wadrld y  drinás
EepaÚM............

b i j l r e s  y ilnnívs 
Brollo (Jliiilo...,

t’ A M B lO '. 
piuzae de'i

p lu ti- <],,'[

ÍI»:li;»ujg.i

'l’.vrls y 
'*1»  ,

'1, «uA»'
Ir B.- :,.-!,'»__

triu.

' oiuinal.

' «Icl i'i cwaTe por 
nu tA  du ia pio- 

. ( I' . euelibi-. y 
"« «T t-cn.en ciini.

iO'l I l'C- 
-lo n 11(110 
.itlv  I.,,) 1 «.«n.d .1
: ■> I I.II .ly

y i . iitribn*-,—•

S e,ir; Bu

'•-* to-.. V . 
,0  KítiHol

'-“«I «IvpAÓol...........
ll.'Scut l̂n Biorcantll.

.-1 1 3  li l t2 j (¿  1',

111

t  r ; i t 4

‘  SrRAI » * .  RF
nU L'C:
Ten, rifo esr3 7  día < be a r,- 
b,* ton. 572, c u  fni*.,»,
Ib» 314.

-Troca on 82 di.As uh'. ani r 
lirhardsoa, ton 197. con , 
ftalay.

4h i«ld »en  61 dins Ik-a . in", K.i cA^n .s , cap 
Jergaaou, ten. 5o(l, con , ,1 T  o. d q . ,  v .sí, 
bn&o. •

Mlhar^OB en5 días yo!. l-;;,siorn «)uoea.
rap. ^ i ^ t o n .  fil, cu la-tu,. 5 liiórJeB,
New L »*D «W  « i , «  bic. uor. «ril.i.u t. cai,. 
l»u ls»».to».4 l.> , o 'ü  c i.H ,"., ,t ü !: I ' k-u^ v  
como.
•X e*’

1 . 1

Vcr«’,.í i. c.ip Mora- 
•M-rji.Aj c',i.—1'u.aju

W-II. .T.,-,r y,TT cnp. 
•irlmi, ú Oonrallo v

. no
. J. L'n:'.)l.

'p Alirio 
' ■ • 1

;. I o-, .\iji.p,', r;ip.
-arbua. ¡l iu Uonrpa

4 Cnrncit

■p. Rusta

tzy 'r.il li.
' l i '  »«'.lllll.
S:or-s. Clip.

___ 15> i!¡ i-
“> e « - 454, con cm 'i.,,,
Di» 27;

•K * »i:» »a e (B  fó  día- bci 
lleiiriek»«n, ton. 3.*7. «-.vi 
lU d rIG u .

-ftjrogouUcn 6 diíw col. In-, Ariaanfi. cap. Au 
I Wy, ton. Jsy, con injulerea. ¡t J f.iizy  .SauiaMa

í-^ti»aínadcn72,i;ai berg, ,-„r. 0« r. eip 
I^ lteth , fon- a>l, con H8c*l,,., g  .-jern* v  cp ' 

®  dias bc«. Bor. Huida, nip‘. Uam 
0̂ ^  M i. 38i, con vxrhzh, á  Zulueufejbu

'L -n U d fi^ eo  I i id i i ,  p-nl. A 'V lla  Corsira,
asp. Qodfrov, ion. ir.*.', cmi
BUD.

■ÍSJ.J ftts
Di» Sic

W FalmoutU bca. C'-i». Tuia.'í« 
nant.-.

-^bariro  berg. iog Ilenuív. cp >. C '»v  
■4«ni6D«eK#J.aUM.r. A lt Olía,-ui 

»mer. John E. ba foi,
< » f «  Hueso l iv .  »nicr, il.e r  
Car^

l»F«ímoathlu-». e«p. « .r ,| y  u.,p. Jlaliola.
--- ♦

K J iTK A D A H D C  « 4 1 ,y lA . I5 .
Dto27i

(híPos gol Teresita, i.»i. Olivera 
¡sroony 5» cuba lo* lefia.
* * 7«-Mactna gal. Ca»ilda C I.sa'
M» OI) bocoics azúcar.

"S S  fdMu“ * ^ * ’ " j "  y
.IsjagoL Amdriiai, puf'. Cyy.ila.
Steajisldem. ^

«W eaas gol. Mi,-íu p ,
'Mtdsra Idem.

^  |oL Arnueana, p.nt. IJor.,

HÍ“ (E’[- P“ chlU, pat, Alcm.i’ 
ü j ®  “ ‘X'oyee mantem v  < f, c;

«'slJ.OÜd 

1-at Vi..qiierra,
j y  " “ J- e y  rac.s» a zn .'a rvs f-c -o »
“ «a p L  María, pat. C.irbjucil.'.o-, ;y,ii cajos y

R ('A 5 )D  > 4 tH ) .V A i„  
A2üi;A2K5.

Ircijs.. Uu LtcJ'geui' y 
•* 4 repulnr....
Iiuenn S supe-

•usou ...
H-JTjeux. l>,i 

1! i'l. Id
.............................................

Id. i'l. i«i. l'l. Ilnl-. S,*.............
tlugiiubo míbrior i  regülk^ñ'

6..3CÍ'. II.i....... ............
I>l,-in hireuo & eiipcrior uv ¡ó

»  llíd u io .............................
.qiucbrado inli-rior i  rejnVlM

K 1 2 A U id .......................
Id. bueno n" l.’.á .)> ;ii{....... [ [
M. superior n- J7 »  l «  id 
,d. liorsto r  ' 1-2 A 2u id . . . . . . .

Cierra el mercado 
trniKjiiilo

ceu o . 1  t;u.oa

pst. Toro 

74

i ' i j  T.'d Mcm y

Vá*qi'4Z,COT| 

con liOideip 

. , ' iiu tréldm

fÜ«»Tt___yy
»zúc*r.

«gol. L o l*  iia t isa , paí 
, roniiel de j)ur¡j»i '

M * »  Cruz col. Rosa »[*„■*. p »t.
; M^cs azúcar y  jn -arete 1 .’ chrcn-ü

con 102íic !• r
M.u'ip, oon.90 

lijo . " . — 2 ■" aavi-uM nicri-ü.
 ̂ i f « r  V fft-■  uic»ry Igpipas

‘ C*5tóa»gol, Ccñro.pat. l¡...iri"'(i
■  stórary 1 , pipa» «cuar.licrf

gol Jo»6 fa, pat. leclaii

♦ j^ g o l.  Eh ica, p,;;. V:-» lu rr. 

•«M gol. CoDchita.imt

cou 1)70 ca­

cen -5;t.' cajn» a/ í

;‘a 1  cm

•árotaa, c o t  4Wsaoos

p.it. A ii'c t, (Kin

JIJO caja» iiiaiii.
«*n®> «ol- ¿íyeu JI,i-,l-,!oa»,
W ídem y 2 0 0  saros
Í Í S  5^!' M M c i m  U .

S f5  ra”rbon“v*fí“  Hiv-jKuñci. coa 39Jy ,*  {• ,-  o cnerrer.il,n mi,'fd«, p.li-ya 
^ b d r o .  B«nJe.,é, pat Momhvi, ciij4»Jsa(nW

fc i í lb d r o .  & a  Antonio, pet. íkdmn con 9o 
; a ? *  J ‘ «p ipas ag.iatdi.nu..

I Í “ í  - n i  Curi. coB

W ERCAD D  E X T R .i.\ J E R O .
I H.imero 12,— lcl"iii

CENTKlFCOAS DB GUAHAPO.
■ídm.-rp s s l «  I 

. .  l l á l í l í i c m  

. .  I3A14I 

.. lÓ á lC j
AZ lkJA ft X»B l lU ÍL  EN CAJA Ó BOCOY 

S á l íJ  
.- H á i f U U i i i  
. .  I 3 á l i  
. .  IS S Ib l

SÍASCADADO DE (íC A R A PO  EN BOCOY.
Iiifcriur regular.............. . j
Bueno 4 superlo com in refino > Iiiem 
Coiisumo..................................y

CONCENTRADO.
I'li-ni

CAFÉS.
“ lu o »... . '...................... •........ ,

pHnmra .. ..a ,
D© ie^^uaüa idjjiu.........^ ^
• U' B* Aloüi................... I
riíachca coi-riimtes buenoáí.’  I

aK S ílK K S  (,0UKEJJ01tK.S ! » «  NEMA-Ns 
r OB CAMBIOS I  ACOÍOHÍS.

p . Ráirii-iu t ;  (1. 1 Kio.
U. íc l ip e  V. Catb.ni'll,
, ' DB HOTO»,
p . .lo-é lía iz y

'fvR 'úd lH ntciU lrdcsia l D  Hci■ ft'po<j,l»enltigurt.

' i:; í í ’’  J Ooníalez Alcavde d ¡ « :
r ' ’* hé el miércoles i  última l .c  

ru<S r-partido « u vanas casas ?i6i)0ü en onzas rcpii- 
t.l ranas »  Í17 y  l « p g  p. de I »  Keal H .í*

o ,b g ,» i  duü jjm uu o C doi Rio dice Jo siguion-

HlCauco E »p ’ |-,ol U.% vcndid-i ÍIOOO onza» reim. 
)Ucaiiaa4f7l y  109 pC p, (mentnde U  R o il lladen-

n iÍ 'M . 'M *U ^ L Í“ “ " ' ’ <lel874y_E'. Síndico intoH

regularmente surtido 
y a cicmanda no pasa <1.1 mediana. Las ofertas por 
pequeña» partid.'̂  pendientes do venta, nolicaaii 
a iuA dliiiüoi precio*! **íoanza{lo«, debido ft la ¿aia 

y  cambios. S'jlo liemos (omdo notici,! d« u venta <)« « bos 70 sacos proce­
dente» del ComiIJa» 6 $J7 qtl. ‘

blancncoino
amaniiH, a im w n  .imy .-perillas, y  su pedido, por 
la i(.i, m ly limli.vL), -e, pyi

MEIICAJ)0 iíONETARIO.
Loa .¡ew-uent.>9 en Itoncos se cotizan de 12 ú 15 por 

lOU amia!, B.-gnu plazo, *
DR.V—Klcapanolcierra de 129 ú 123 pg P. contra 

l.k> a 1,111 p.g cu Igual focha del nüu posado.

Acciosts —E-tiin aolicitadas la» del Itaiieo Espa- 
fiot. liaiieu Inilllama'. Laja do Ahorro» j  ierro oarril 
do Cardcn.is y Jiícaro,
¡Unco E-pnfiol il„ la lluhana. 48 á 49 1 1^ P 
Irleiri Iii,lii«trial. 8 2  4 »:i « 3  p, 1,|. 
id ftíorcuiuil, opui aoifiuĉ - 
tonipaüU Kapfti'iiíU <ln AUiniliradt/ d«* U ¿1^

^™*mo‘‘ ‘-í'í''-i|í'o '**' y  Co
Almacén y Haiieodn 8. José 14 i  4.3 D 
lil do lil.lcllai'.'mltulOB, iOú 9 D.
Cajii «lo Alioi'ims .5-2 ¿ 53 n? p 
Lii Alianza, ,5íl ft III [).
A1nia<'üiics di. Simtii (Utaliiia, 2U á 19 l)

J-'oineutu y Nsvegaeioa del Sur, 40 4

CoBipaiiliV thlliiiiia de Alitaihrad» «le Gas, «  ft Oí J) 
Comparda.b. Camino» de Hierro de ¡a iliibann, 24
ídejni do M u U i u z f i f i A  SabaniU», IJ M O  U
IdwiniU.iii Cdrdeius y Jrteuro, em divideudo. 28

4 ¿y pl'éMUlO. ’
Idem «le Cieafuiigos lí A-ilinclara, 68 i ,  ',7 I) 
l'jem de Kiigüu la (irnmlo, 15 4 „ 1 D 
¡«leiii «leí Oeste 80 4 79 p.? D.
I«ieia (Je Keiimdios li Cuibarum 20 á V5 D 
Idem do la Había de la Habana á Matanzas. 92 a 91

UAUIUIÎ U HIC4iUZfl .
ui»nda reiid^idosa durnutu la soiuanappr Klisa.Vi- 

[ llega» de Mallorca i-,S ga«Tulbiics anismki triplo 4  to 
uno; y ú 1 8  rs. ujos 5«i idm mitad y mitad i.w Leo­
nor do Igual proopdenoia. '

A«ii:AUüiBX'tE UE Iál,8 -Ooiitinúa con moderada 
exírteun» y sn pedido e» muy limitado, por lo que 
ootisamos noBiuabuauto. ‘

A ceite  na olivos,-Kn ua«i» ki jflejorado la pla­
za i,ara «'sfa groe», Laciilmama» *«m, nieta ba re- 
nado pitante la semana, y Jas ofertas ques,' bun 
praziuttf iwr iioqiu-:las partidai no llegan ú los pís­
elos aloanz^» M Ja anterior semana. No ol«tante 
sellan vemiidoiorAato Ja seiiiuBaúOü botiiasimoor. 
tadas i or Nuevo Apelo de Cádiz 4*,* ■ n.  r 4 7 {3̂ m 
iíor^*’* * " ^ y  gartatJOMpor Leonor ds Ma-

Aceite  npriso.—Su pedido, tamo uar eJ francés 
como namonai en bucelias, ee rvg'dur, paítiuulac- 
inantep(ir ,dprii"Br«>. -Se bón vemlídoi-u iaseuio- 

i-a botella» v  NH) ium lueiiiss, por Iteglna 
ioJk de M *raell»tt r l4 y  respectivamente priKurieu- 
t«a de al'i.-noen Jütf sa. hot. La CebatUa 4 Sl .’ y  Cl id 
una» I0 ilut«U12m eilia» bülalla», ■'

eolizando sin variación do Í15 í  
50 el en bolita* y do 13 4 II ra, H> en pSedrn. La de-
•a^é rá ' u f ^  ae no jio-

ArÍ!ncokl-,s.—Los arribo» que riaulatinamcnte no* 
Uvoreceu ab-inzvn fooil colocucion. 6 u  que nlcan- 
o« mártir solicitud. '

Aluhki»,—^egnimo» careciendo d"I do trigo, sin

Luntejas.—Carecemos de eiistenoías.ysu pedido 
nu obstante, es muy corto, y ¡asoousiderumo.» nomi- 
mies.

LTCORE»,--I)eman«]a r.-gular tanto por lo» Naciu- 
nalo» como tráncese». He lo» iirimeros »e coiorai-oii 
por Rspia Folefc. de Marsella, 2üü c*. vermoutN 

i'.'i'’- y proce'ientei «lo almacén, iOOc» id 
O#llo & 310Í y 4 1 2  id. unas 6 0  Id. id.
«■Manteca.—Én lo* primero» dm» du la semana 
iiau segiimo sostenidos loa [irecios, pero al torrar el

So h.-m vendido 4
5iU4 qtt de Almacén unas 2iW trrceTola». v 4  3 9  id 
ttriRB JÜO ídem do idfru. "

M.vXTEycu.L.v.—Obtiene mediano pedido tanto I» 
nacional 0 0 1 1 1 0  amerúana, «i bien la» buenns exi:- 
tcnoias con que nueuta ol morcado liaren que sus an 
tenores cotizacioiiu» tiendan a la baja, liurantel» 
fletnana s o  han vendido unâ  69 es, ]«ta8 I  \ ü ft 
jmimrtadas por Creecent City, de N. York'á |i' nq 
y »  <5 y 8 1  resi-octivameuto unes 1 0 0  cufietea v 1 8  ló 
latM. por Nuevo Santander, deíbotander. ^

•94IZ.—Las últimas venta» íiieron ú IJ' v i l '  v-- 
cmyoa liposooiUamoaflojoi. ‘ '

Encumo i  venta» homo» sabido de 2 IOfaco» 
uiportadoa por Alicante, de Puerto.Kieo.á I3 ¿ :  ̂  
l.OOü Idem por \\ilniingtou da N. OrleansAllJ 4 3 4  
míin por Idem a J'2 y a precio torervado nnoa J OOÓ 
idéiu por Yazoo. do iáladeltla. '

fUECES.—Pedidos regulare», 3o 23 a 24 ra •<;
ASA*—lais Mistoatftuoita r.o uasua do roruiare» 

pe -o BU demanilaes corta. De Í&ÍA54 cata. * 
Pialaros.—Abondmite comosseoeuenti-ael mevca to, su dcwanila sigue siendo corta,

A , muyoortn doman
uf por lo  ijue cotizamos 4 70 ql',
,1 ’"?®—*Pe,s'«‘ d«*>'ipMar loa arribos al merca 
(liJdelMCMBcUadas en el pafsla deinsudii por t ^  
tü no pasa de regular. So ban vendido J«6 hice im 

fZ - f  N. Tork, a i O  n ¿ o .

■apitoii, D. Tomas .Mcrctulur

L A K A  l í . l R C E L O X A .
SrJdf4 el 30 do abril. Admito T̂ â aÍQ on sufi 

Cioeas y  céinnda» c.-ímariia 4 los precios siguientes;

..................
3'.* iilcui.............

Los uirû j mcnorcH 
tad.

153 id
....................  68 id.
do 7 afiOB rolo puggraii Ja lui

N RKhs Mi-, ..adere» u" 11. cotw uclo . .Vdq,|,5„,z

mnm.

L¡ . peiU'io es uup.
nA ai W^ü consulerainoB nomina su cotización Twr 
I- 'h » de ventas «lesde hace nlgun tiempo. ^  
■ISéCABo SAijAiM),—K l (le Cunarías alcanza t 

k r  solicitud, efecto de eiis escasas existercias 
últimas ventas fueron 4 Í9 I úri.

K«5 B.\lü.—Nos refonmos. respecto 4  au cotización 
Im  últimas ventas efeetuadsa, d«s j l  l i  a 15 otl ' 
yuESO— Siguen obteniendo acUva demanda todas 

maderadas sil» exiitra 
d . Y  v “  Iján^od jd .i durante la sciqanaCoiuujbw 
■l»VYorls,4(K!pa(agráBáSd-! q t l,  y  por Coíaira
de santw as, 2ÜU ídem y  8 cuas red o n d S sá ^ id  '
J2  ídem ídem y  3  lO patagrás S 8 i .  y a precio roslr 
'̂ ‘ÍK.n'ÍÍÍSÍ^ «ijías ídem y 309 i.lcin reiondo», 

WmiiNAS,-Lonlinúau fmjoel mitmo ,-isnectoin. 
(Jicatlü en BUMtra anterior, tito es, con wnilat so 
idtud Por Jfaroiiés Nuil, Z , *  !Íantandc?T¿“
to á 7}‘“  ' »  “'■«m y tmna.

l)e Jas cu labaJcB bay buenos vxiitoncUs v el á«.
habiéndose vendido por Comillas d̂e 

fiaz^d'.  ̂ PorMarqiuís de Nu-fier, de bantander y oacaU». J30*idem ^ 5 5  y ¿I id 
y * nnoj IOS ídem árandes, pifr idem. ‘  '

“ “ú mediaoairsniBuda 
tasto,! Arlé» como Lj-on. He esto último se han 
W o 5 " / ,& " q t f "  K..ricz. do üurdoo. yesca-

V a p o r

SftlJta dcejiU-.pui-rtiiparaNuevitas. Gibarn. Guan- 
de ía'í,«íú;''^“' t«féxlmo?4 lis , \ o í

A'lmice carga y |,nsa'>roí.
«n i-ousignatario José Ilai-é, calla de

" I b l H I - s '  i 'b n  u ’  (IOSt I  
_____SAIS I 'E L A F O  y TéíítKE.*^

Capital! Lavin.

qao irtíc jjDte ifcdJil® ulgnUo. K Í  i*U j ÍTch dJÍ
jiíUri «nríA5 bn'UArí íiímsauu^ • ^

Xvnsx,— Cw'dXA «z/ritttiioias y  Kctira d*»»nanfí» y 
ios i»ryCK’a ae Ua úUmiát operaclunes míe fuwou eíi 

íf' 4 o W  ere‘ uA)a
en 1 > '  H* t iíMj a í-ni an a a, ¡o q ua creen i oa

A ceite BE c.vKUD.v,—La  «loma/iiía se limita san- 
Jai necK'i ladea de nuestro t<iii»umo, el cu.ii 

«u rte.-o i íarilidau la minerta «iel pal», lacnaiha 
reparlído durante iasuiuana unas .>,üA) esjus ú 7; r»

Bac.w .a p ,—Dopu e» «le In» Venus sefiala«!al en

d»,hupor,anciara^iste¿da‘ c‘:n “q í í
na 7  *®'o «Icanza una muy peque-
fiL^™ * ? ^ «9“ i'l"tamente jmr 1 »  en grafio.

sogun la » últimas venta» de S) 4
41' fJ im gaydo íJ ia ilila s-gu n da .

SiDBA.--AIcanzon al-una if,-manda Jas n-aroa»
^'uñíz, do üitr 

so han colocado anas aw  cajas »b la reaá í 5 ‘

l’aslante buena demanda 
m ^ e  u,a« m w litadaa y  buenos 

ta f dcr é *d l^ vs?m '^ ‘ ' '°  £  " ‘nmrtacUs dn Saa-

T.vbacu Ujyjy^i.--5jiirtido el iiicrc.-iilf. y  liemniidagiiruuo Pi incrc.-iilf. 1 
regular, i-ontaiiilo con bot!i*scrilt»ni-iai>.

íS Í 3S q q f ’ ^ '''~ '’' ' ' ' ' ' ' ° “ ‘ ' '' ' ' ' ' ‘ ' ' ‘ '•■‘'1“  y  19 UBÍÚac¡,|i»

JbU “ “ '«lioraema'iase han ven-
did - JM c»rgo» «IcI Volmlor .v Anmli», entrado» dü- 
E if U y  eoud'ciwua rasorvadu»
Ln la qi en e» ocupa no lu-mo-teniiloDoliria de npo- 
raeion aJgniia m arribo». '

V is«)i64yc^;j,_f..l coumn, tauto en barricas co- 
“fl 'l ' ' luoderads demanda

I

®‘eUÍ i f - i Jd ' "  fi '■'‘ I"’ '- 'le l'Iony. desdo
eUHr^ia^y ^  para SfvntlaL'y do Cdlm
nacíoiido vu CiííufiieffDs. Triuiasid T udah'
Jiíciup, -Saaw Cruzy M«z*aiIlo ’

e l  d o i u i n í f o  Ü 8  J e  m a i - z o .
En atenci<in .4 «or .Imíres y  Viérnos Santo el 25 y 

M, »úlo Tft'ibo o iré *  !<■ d ía» na. 23 y  2.1 del corriem 
U.. L a » ,r i i» «  y  cimociitiienros »o entrevarán en la 
casa cen iquajar.* lo» mismo» ,lla» do en Z p s c U o  
ni Íí«,.'m 'í“'“ ‘̂" ' ‘ í ‘ ' ‘? '’í??i '■> n'iap»» domingo en
marttdi» -I la ’  6y45*'dol8

madrugar, puode sa- 
,ió i«  -  .ILnnov-q cu el tren .le las 2 v 45
antee p.ipuleta cu la casa coasigiiatari».
.t'rf!!.’? ' " ' ‘"fvrmaráu en lacaaaoon- 

J I"- Felav» v Torre. Amargura lii.

SmJra de la Habana para Uárdenas Jos miérent»»
fa H  X i o l l  ‘ « 'I * '  y  d-“  á rd^^^ 'í’i ^
taníe,  ̂ 4 lis seis también «le fo

reci.
'  '  ' iNLo dcstisílisi. 

de Paula li',' 10, 
CüBipaflúi,

.  r I °  senalaiial en l *iaosE «.a—Durante bt . « mana lea io , iiotmb, oí
uuBBiri» antenur JeJ 2J, ao hemos tenido n-iticia de I  « " “ ■')'hspoaicion cu ««tos rompiuiloí-e*. TflmlVáÍu,^ í̂í

"> «11 I^ r  Joa,,„h,a, .le MáJag». 3Ú5 bUs imo S) b'

^ h .y  V ’ P’  JO». Í '« 'la s ,

• • e «luiiu
iLiBim Asiuwfo ítidicaila u« «qiiell.u 

Ku bu'hes licmo» sibiifo ij)'« î i

«omanacon biie-
Dft üflmftnila.v llpoa liraieé, I»abieniocoutiuuatlo am 
lanacioii basto ol «niáruole» an «jiie »e .uaoendieron 
ia» operaciones con motivo de la» lientas de Iu sema-
QHi flUQtn.

E l valor Je l is  lotrasvemUdasascioníe 4 ?[205000 
feicadas solirs Lóudroa, bi-aucia y  Eatadoe Unidos.

C«i tizamos;
IA n d fe s ,t »d [7 8i a 9jp .$  P .pororo. 
hrauoia, GO <l[v, 2 J a 2 i),  id,
Hanibui'go 99 d iv  ) -. , , _

A . 1 . .. 5 ^ i “ 5p .S  D. Id 
EspaBft 00 d[v, papel. > .• - ,
Idem c¡A........... íAvtuinal.
Estelos Unidos 9(1 d’ i v ’ lSi 41.5 u .® I) ¡d 

I « l  C[v l í j 'a 'lS J id . i i l* ^ *  
prohUdtv, 3 4 2 p i  P oto 
Idem civ, par a i  p. id.
OroespaúM lJ2a (23p,g p,
Heécueuto MercautU. 12 4 J5 P. anual

M btXlico .—El  Importado en osla plaza on todo lo 
q ^  va del piTsciito aflo basta boy liara una suma 

1087,507 on igual período, 
recibido de Jai nncioDCB y  en lo* mismos meses que

l g n f ! S o ' ‘“ t e ^ ‘' '" * ’ ^ ‘ '<'“ ‘ P“ ® «9n con

.n.. 1 1 ‘  ■ “r '  — •41*XV • «¡as de una a . 
230 Idem .te medias ídem y 51 Ídem áfo ruarte ídem 
luu- Alina, de AalesiimJ, 4 Í95 qü.

Ca n lla .—Sigue iibtcuicudo regular ie icaaiU  si 
(‘ ■•"^'SúirnoB considerando tiouiiiiafci sus cotiza

CKlioLL.is.-BBcasiis, tanto la» americana» como 
n^K^alft-, y  <«11 doiimmla las «Ira indicadas clases 

lo» acribo» de ¡as co echadas

ííiviiL.MO r  rw o .—Del primero solo eonUinos
icvim T “ “v  abundante elB« giiuibc Eu osta semiiaa vo bcuios tímido noUcia de

I * ÜJIIA AlgllDH,
Uaune .—He la d> vaca teneinosfcjgunas c.vistrn 

sise y  luMitadas do lad e  puerco. C'otWBums una v 
otra clase iiiHuinalmente. /«uwBuuuy

y  *lguna demanda 
poi «q iu  lia- marcas tn .» ucioditadas. Eu U  semana 
w  lao «o  Olía 10, proradaites de almacén. .50bles bo-
n i y I f T O »  tarros ElA $^1 y  Gi reapeocivaoiPnío 

r ie la  aiaerionuaseguimo» carscicmlo sin que iior
C5A 00 nutf JU4J ÜÍ' i)e<U(lü, ^

C.'At.AK.iRES.'-AífBiiznn buen* demanda, efecto da 
lo limuodo de lo , arribo». lu

CoNaEiivAS.—Auuiiua no toaemos mayores srribo» 
BU soJicitud no pasa do regular,. alo es por .alna to­
mate V pimieoios, pues las domas ol; 
comprcto de yu o lls . En Ja semana se ban vendido 
perMarquM Nuuczde Santander yascaias iáUcaia» 
pimientos (lilahorra á «131a d o c ia d e  I ¿ i T  ^  

CoMiKOB.—AbundniitCB y  con nmy poco pedido
por loquocotiíamos deSU  á 7 7 q t l ‘  £ “

y  corta deumndu
Nommal d » «n a 9 nno, segon tamaño v  olaio 

LOíAC.—El uacional en baTriles apena» tifue ne-
e ('^ -»n  'ÍÍ““^*' .®* « °  c ^ “ ® -taH " cstap r coden cía fiancés. *0  ban .'oioesuo de e.Mo último unas lüt

; .....-y r > « - v ,  j  a> i».UU]S 1111̂4
impoi'ladiw |ior ISu-vo -Vpolo, do UfuJiz.

\ INO TixM ,—Aunque ni bien cierto que por cau­
sas CBj>ed»Ie». y  que no csfonioa »n  el caso^ibi imíi- 
in'irar, no se llevo a cal,o oí convenio q “  dc síuoa 
ujdwado (5u BU atr» anterior, ban ewnldtdo <ie uia° 

CD j.a5i 8U totólit^ad Im  uar^os uu6 í\q cate cahío

era dosape-arso, y  in isnaii cor, cj iuui'ietitc 4 -lUe 
n io 'bsosv.^ '*'''*^®  hitmalidad Á  5  dichó oonvtr

*' “  va las ventas anteriores.

’  i“ ® "urtido clcoBsmiio y
quedan |-Midieutes do venta a 'g 'jins partidas d'c 
rogular luiiMitaupia. Enlaarniana soban eoloca 
¿(1*^17 '  .Malililo y  Aniiuulu. do Barcelona,
i^O^éoiiiioa «Ib pipa li «P2  ̂uno. '

B l i W i S  A U  C lü G ii ,
JJA U A  h A C ' liU SA .—Saldrá con «Jioho destino a i 
p pn r A oorbBtn cspimola SEGUNDA
1  EKLA, cap. Vazijiicz admitiendo carga á fleto v 
pas-yoros. Ha luns iionueuotos inipondrén sus con- 
8itiiBtai;i>6 Sama, .Sotoloiigo 7  Comp.—Baratillo 9

p-b 30—MIO.

e o la  rtalMina, D. .losé Bar.1, calle 
y  en Laidcnae. lo* Sre*, L . «o ler j  

___________  ins'.'Of

V a p o r  e s p u n » !  •

b a h í a  h o a d a .
Capttna I>. Vic teriano Cuai.

tfd !a naharM á Bahior 
¡hnihi, lhi> lUa>u:o y Sun Cayetano,

' j!  viritrersa.

c ^ y  Ikgat.i n,í. Iiici., (caaa.is punios Jos domin-

licgroKaiá a nidiÍAtlioida loa luíj-tíu v dona,! 
p n w o  ,- ro  Is dichos .Va» ‘i u . *

Reciiai .• .,1: »  b«. víérne* y  «úbadn. *1 costado dst 
v»por en c, mueUo de l-u* abonándo" a“  f l e ^  i

-^ ú O s iL ie Xranibiei. se [uiobu 4 ix>r«io los pasaje»klmiimol:; 1,; '“® ^
He md- pormeiiorcB impon-lr/ln el capitán 4 bordo 

é ^  c««,*.go.lsró., (>1.isim^ 3 .(,-c , „ u,c\ " ,J oca

I S M I M Í K S A  D E  V A P O R E S ^  
o o s . « r o s  p o r  o l  S u i m I o  e s t a  i s l a ,  

.̂44 ¿ l o s i o i i d f z  y  c o m p . ,  d o  
C i o i i f u e g r o H .

V í ip o r t í f t :

g l o r i a ,
Capitán MmúaiesuS.

T R I N - T D  a d ,
Capitán C a l l e f ’

T O D O S  LO S  M IÉ ! i jO L E S .
^ le a  >wt.« uiiovoBy espJéuia , vai>„ro» «Itcrns.

d J r íT "^ .’ '‘ ® d*’ Biitabané jiara Suntiavo
de Cuba t<«'ando i-n Ciení'uegra, Triiliikd

I tobatí'í’ i y regresando 4 1̂
'O'’ en cuyo punto un f r ^

a “ luraii® I soñuret

V I L L A C L A R A
Cftpitfta CrMpo.

• fSúu e» £iur «airtA xo* I ‘ --- ——    r ■' ....... . T O D O S  L O S  D O M IN G O S .
imasclaecacarecenpor | > A K A  L A  CORü N a , AV ILES  y  SAKTANDEh I ?® ''®  y  vapor del surgidero
(emana se ban vendido X saldrd del 20 al 2.5 del prraente mcl d tm s ív í I 1“ »  T 'm a» de Banoti S n l i i t i i ^
ider t-eacai»s Ion co i». I nuevo y  velero bergantín espaliol JUAN DE I bami lo i'iu évM *A °" ^  fJKre"audo ú liita-

1 h m .  í-ir>,i„n r.i.,-— --------  , , I nano los ju íva» en cuyo punto un tren eautu-i») ,4a1

la ’®- «n “  e“
\ EGA, capitán Llanos. Admiic un resto de carga 4 
Bel© ypastijaros, los oualee recibirán el e s m e ro  
trato que tiene por costumbre su acreditado capitán 
Faca müa pormenores impondrá «u consignatario 
Obispo 21, tícstr á I ’alacio. J, A. llauces. *

íjSbpSttg J! OBSBKVAClONiS.

M E T A L IC O  R E C IB ID O .
1574 1875

..................................... 8 181.364
•'«wero..................................  952.662

J31.331
249.739

1.134,0.0
injportaJo de :o» palscz siguiente»;

381.08U

1875 1874
PsnluauU...............................  ̂ jyj.qoü
Paerlo-Rioo............................ 44.*19
Sqntboma»..............................
Jlíjifld............................96,'s 5
tfiadoi-Uniiio»...................... 9-29.050
Otra» partes........................... 11.800

"¿HÚ
2488

734.319
1.112

r »  *r ................... $U3I.CHi6H  Jíarzo de..........................  le j j
381.080, 
1S74 1

R E V IS T A  M E R C A N T IL .

Uviuna, J/ar-o 21 d< 1875,

E X P O R T A C IO N .

^ t í g o i .  Aliagraoia. j  nt. P e ic r c u  '>70 ca;a»Aliagráoia. ¡ nt. Peicr

•ÍJtnat,» roí Carlota, pat. K u , 
«rden iu  g()l, Ccf. riuo p-ir .í,,jidfin, ‘

irr ja go l Doíut,'» pat -Vavarre

Ji*27- HADO.^.

fO iba rap jl ilaimeln, pat. VI’

■?A

' i'l. id 
o idcoi

i j .  id

7, t:
liántak g.,1. 
«km. í'canciíca Ge cr.

efee

f-«:. F»brt.r, cou

Ce. ci.icn, por

f y i - t S y U E  .HE ¡11 D K - r v c H i , . .  
rWmoBih bra, csp. Tome» IlaTn-o, t a „  Buj- 
*-iaai«,porSBuv«i;eyi.-,ol.,,: ^

cajas azúcar
J“ ?úth bc4. BOT, DclM. fC!.
•"niat, UiQrichz ▼

«aja* y 
sacos azúcar

Bouth bca. ñor. Mar;,, r-,..
»iBg y  cp.

Mdai azúcar,
. becoyoa idni 
BonbboB. ñor. Adinctc 
irze y  ep

K'« r. *om. pnp

- 1 «;>. Gurrl- rtciipor

júzúcuiEB—pfBoaDo».-En la  presente semana 
..1(0 m<ToaBtlba«t» puede darse por terminada hov 

dAiüesta «pie siguen ncl 
U» olrccrdo el n i^ - í o  la animación que sTnoté en 
J» Bi^noi-, d c lli®  á que ios tenedores del fruto no 
qdieftnacrptarlas ciertas dolo» oomptadore» á 
P «^ r  do <jue_*aa» of.rtaa lian mejerado ¿Igo canias 
b d ^ * í uolicuiB ret-ibida» últimamente do loa mer­
cados estran.lm'o» Ei N2 l í  !o cotizam.,. do H í á 
<1 j  rft. sé;:un uondltiou cleí froto. ^

C aieiiutl-iw,*—También esta cla»c ha cxpcrmsn- 
loíiO'la oaliM da.iais purgadas, no habiendo llegado 
luiie?t ranoti«na más venta que la do unas 3 Oyuen,

Cotizamo»de I I *  , 1-5,, segijii caso y polatiaacioa.
_ MASCASUDim.—Se han «geetuado algiica* opera- 

cwnei, tanto para recibir aquí como en la costa ñ 
Jos precios do nnoBtras cotizacioBei.

»l..'J<co»vm ,isBS PISA*,-Siguen pagandoptocio*
cua-ito

w  1 >B8 «  <3e í'j á !>J

oro y  9 rs. en papel. '  '
Cotizamos:

Bi-AXiNía. ^
Iníorior .i rí-galar................ D'l ’ 4 23 r» O
Üucm, á superior.................. 23'i4-24 r»! »
attpcnor y  florete.................  2 8  4 39 ra. »

Qr;KBRAD0 8  r  Cucciiccuos.

l  i  ....................... “   ̂> 'I rs. 9
•• ?  J'|.......................i l . ‘ a 12 ra. -u,
-  i l  ^ ....................I3 i'á 14J M, a
•' ^2 M i ......................H S i l l i r e .  0

"  j f  .........................JG* a 17 rs. ■*
, •> '2  a 20.......................1 »  á ¿o a

A Z Í i AB t>E JIIEL.
Ndnjcra8 4 9 ..............................  0

Mascaú-uto».
Iijferiüc á camiia.............. JOj 4 Jttj m, billete.
r .* ’ „ ,  4 f i  rs. oro

á bnrao regulíi?. 10} á io ;  „  Lili ©te.

" " " ' " ■ o f la o ......................  4 1 1  "b ille te .
>• »  a s  , 1  oro

E l alie luuwdü en igual época Sc rotizaba el N. ' 
-a ra e lex tra n jfT o a i? '— ----

l ’ uei-to Jíico........
S.iiit.óin»B........
Méjico............... .
Eitados-l'nidos... 
Otra* parte*........

Total.

50.390
43.830
2.414

42.117
950.!)5-2
4-27.601

114
jjtiy

-116)46

..«1.517.3)9 420023

Vi.ETK*.-Hay macha demanda, sobre todo 
Eorapa; peyóse noSa gran esnaaez de buques. 

Cargando es i.a Habana. 
Fn)tnoufb ydrdene», Mr* 4 53i 
Norte il»  Europa, 55) 4 37¡9 
Erancia, f n e » . . 4 ...
¿düBi Mediterráneo, .. 4 .

»Ái. • T  .. (. - - - ,  .uiM xweiu a ir;
KWidm iíellot ¡iDouedentca de Almacén 

tliA.MrASA.—At. auz-u pedhlo uxlas las marcas v 
célizumo» según squellaa de «i3  a 17 la caja de las 
WACoa» comiinea y  joinmalmeiite la» más '^uereiUt”

®®’'  ‘ n*'oaificaate* oxi*-
toucla*. ataque por eso su dcuqauda sea acütaui 
ofz'zoa esperanzas de mejora, *

CtituEEAS'-Aunqiie apena* tenemos e iistm da j,

l l  a

p o r r q r c ¡ ; f ¿ r u ' '¿ t ; ‘ i/4  ^
Cer a.—E l pedido porlaam unlia es »iimam,-Ti*« 

liM M do y  ai cabo lo i ,  aun m «  por lIV ísS S í^ e  i1
'"'í" C "»t«iio ia ». ‘c^tizimoa

la 1. de «14 4 1j >w y  do 17 4 21 la-aegiinda 
C B o iu zo * .-^  6i.ouentrn surtido imcstro eoiiau- 

' ^  Asturias como
v K d ^ n ^ ¿ ' ‘n *  «o han
i i  cf^a%*^ro í s i T f  “ *  Procxlem.- t *  ts a lU rs. lata, y  do i«w segundos 38 es. imnorfa

O X T i r ^ 'r i  '>« Santamlerá 81 r »  lata,
DAiir.a»,-Limtamus coa cortan exlsteneias v  an 

demamla no obstante es limitada. En la *em ^a  fS
4«85 ? i l  **  I'®*" de OádHiO m !

ENéuKxiDos.—Siguen alcanzando regular soHritud 
l^am encauos é laglcsee y  limitada p” fo“ ^ “

' ' “ ®“ -^ eiistcncias'de 
I las de) pala, y  la demanda ]>or motivo do oefor aur-

d^eifa^ogun  ^
v o f = i * o » Í K ú e n  regular fo-

I particuUrmen
I í .  Rfrmlitiida*. Dm-aiite

« .  *■ r  . i»  1 “  UB on o  u mili O una« lOg J /\ A*-**o-—*3niar* uoi i v  ai lo <i€l mofl de uhtil al
w a laa  ú «iS  a / ‘ ' 7 Ín ‘- V ‘ “ o%^’ “ ^ ^  Burdeos y  r ' ' « 'e t o  bergantín espafiol ERAN-

K ob iu u lS iy  á l4  u u ¿ l ^ ‘ ®’^ ' ' ; “ P ' ' » V ’ ; ” “ ®“ ’‘ ''“ ‘ “ ™ I'OP«»-Adm ite na 
I(W idm iíeflot ¡irocadentcs de Almacén. | «I» ««tda  ú hete y  i>asaioros para loa cuales

cuenta con excelente* comoíiiladea y  reoibirin t-1 
eamorado ti-ato que tiene |)or costumbre au aeredi-.A. -a-T *r -v «i5 pvi uvítuiuior© su acrci
Kio CApitan Piira más jionaemirea impondrá 

'eOriBiiinktarjo, Ob^po n.iJl, frout© á rs:a<*io Jnr> VAA ' _____T
23ms5

—- . - —.̂ AAaao 4AU AJUUXM RCrOUUlUlaB. DnrAllfí
para I !m ^S?Í ! ioÍ “v^1 ^ - n a c i o n a l e s  lufl ca- 
 ̂ I n'** o’  y,f^ ” ’ ''I‘’ 00foaes importado» por

 ̂do Ala

E. irnidqa; r», azúcar, ?)I35 4 l-4(i| bocoy iiK #5Í á 
4J; melado $5J * 5 j  ^G {d. miel, «44

C.AnOANDO EN OTEO* rijaRTO».
Falmonth boooy 57(9 4 ft)r 
■Norte do Europa 6«Jpi 4 62iG 
b'randa, fue»,, .. & ..
J'lem Mediterráneo, .. 4 ..

, U. ütriilo» es. fcúcar i .50 4 «1.7.5; booov id. a i * , ' -  
iijom miel Í 4 i  4 4Í; melado, *üj 4 7. ^ ^

BU Q U ES SÜ RTO S E N  P U E R TO .

91 ra. 1

eq í»  azúcar.
« y  Senllu bci.<s;p, N.

■ L y n>,
l'l
• *»Uiehe« azúcar,

II *p agnarJi. ntc 
’ Tefectos
^ » , A » ¡W * y 8aníaui;c,
l l ' f l » .  oap. L i a n . , i
l a  pip».,
W  idei). 21(1 y  I ii[ ngiiardi.iiU

Apoo, c;i|). Uamcl.

lerg, I *p, Jnau de 
'  Hane,-*.

P2I;.'' fli?!ranjf-To li D l r«.‘ ■ ü r  la» £ ‘¿'i 6g“p.S P
48. y  eülH72 4 10r». y l i «

Estado dc Lsportaciüs do azúcar por i l puerto 
4e Je Habana de*dc el 20 al 2l de Marzo. ‘ 

Azúcar M ie l .

C*ja*. Boeye*. Boeyea.

Nueva York... 
Kalmouth.......
N. Griear.p.......
N. C. l l f i t c r a i .  
CopenSagus..,

I-IOÍ

MARZO 21,
!

Vapores....................
Nragata* y  barcas......
Borganliuia.................
Goletas......................

Total.

i 1875 'l874 l^S

13 18 21 ■
63 67 M5... 49 59 100
25 34 31

j 1S7 178 297

IM PORTACION.
Diiesnlo lo* pocos diaz hábiles do esta solemaess 

mana boiuo» ooiudo en el mercado de iiuooi^ion 
aa movimiento relativamente mayor qué eu laa do* 
4 tunas. hab-Ciiiloa i-eulizodo oporsoloue. de nota 
étoiiiiport-noi. re.TPsoto du algunos aníciiloH de 
*iau coiisiimo. Esa cir.'UDslaucias, sin embargo 
aubamüuuloouio, precio» on el sen-ido 
de esperar, ú sea de a.za. debido en lo general 4 fot 
buen-s arnbc)» ,u«j liemos fenidode tod»a parlen 
Jantes bieu n -tanios quo uuBslra* coiizaoiones aute- 
noroi so soetmn^oon diaoultmi, y  que algunos z-en- 
glonoa han «ufwdo baja, lecayeudo esta luazonn^- 
tu en ol vino uno tinu). Nuestro» lectores recortia 
ráti qiielapoMMon de este caldo durante la» dra 
últimas spuina» se liaala cada vez mis critiom 
•wrquo sobre contar con «rocidas exUroociaa m íS  

í*® «rnbos ^  importantes cargament^ 
y  4 electo de ciui,turar la espacio do crisis que am t 
nazaba ceiubraron lo» interesado» un oenvenio ”  n 
yiso» de satlílhcümo para vendedores y  comprado- 
rea; pero cuando todo» «Uscansaban^ W ^ w b é

r fot »o,.-SsWBüíS w Hbesja, 109 idem fat poi de Snflez, -de «antander,

cfo n\ w  t e o o
F ideos.—N uewainanie badacaido Ja poc.-» anima- 

don  que uotamo» oo Us dos luitoriore» semanas por 
« t a  pasta. Liiebufiitfs arribos y la »  creclds» exi* 
Muelas con que contumos han oroado-ést» sitnaoiom
fo d«“ ’r23’i* por N iísroApm
fo de C-idu 4o0 ra Casaiiovav 450 id  Carpintero 4 
&4,qq, y  4 -J idm unos 150J idm G.-iditana per Iné» 
du igual iTrosedemri*. ««m ap er in e »

« r ib o »  que kimos teni­
do dejau el luorcadn surtido por algún uompo aaf 
flue apenas senoia sobcitud.‘  S e ¿ n  v 3 o ’ p“

3o A l ^ ^  ^ Pro^üc^tM

. GíshúKa.—IguaUuentcqneparaiagCDcraUdaddo 
I fos reaglonesuuimportancia, elmeriádoha raudo
1 poro animado en lasemana que nos ocupa. hmiUm
d " r i ¿ ‘a e ? u T j ; j i r  I-o®®“ e 'X

Galleticds .—No Lcnioa sabido do venta» «lo Ja» 
i?nálmroMA ^  níuericano», cotizándose no-

úrribosysu demanda 
^ i r . i t  ^®8“ '^‘'“ ento actira. Nomipal 

tllo<i8.— l«n to  de los Nacioiuilcj v  de Esmima «1 
y demandare» llm ltaS ! 

Ha r in a —E u Ira (¡Itimos día» de Jasemanahemos 
ootado a guua auimaeion, si nieu limiUcla 4 cubrir 

£>6oesiui^es do nuestro consumo.'' Iras

*^'5 TENERIFE  Y  LA  
■ FAL-AIA.—EítandD para llegar A este p lerto
la W c a  es|>añoIa FAM A I )B  CANARIAS, a f mam 
do ^  BU ^reditado capital! I ).  Miguel Psrez, ee de»- 
pachatú del 15 al 29 de abril prúximo. Adm .riil cM- 
ga a lióte y  pasajeroe, para quienes tiene buenas co- 
i^iliUadcs- Impondrá su eonaignaUrio, Obispo 17 
Antonio eeip»._________________________ Í5bp9mz

p A R A  5’ IGO T  COEUSa .—Jlaldr4 del 19 al l i  
’RAHrA^á’f  do abril la fragata española í
ú M ItlA  BLANCA, *n capitán Koguerus. Admite un I 
^ c o  lie carita 4 fleto y  pasajero», loa cítale» reoibl-' 
ran ei míen trato quo tiene ¡mr costumbre dicho ca-1 
pusn. faramáspormenoroa impondrán su consig­
natario, UbiBpo 21, frente 4 Pnloeio, J. A. Bañera.** 

I—I- 25pbl0mz

VAPOREA DE Í R . i m

puntra d T tJ r í^ u T lí^ * *
VOSOS X.OS 9 IA S .

-ít Lo* ■oniero* quo ,fo •* Habana ee dirü-n «  
Batabam; con o>>i,«to do embarcarse en e e U s ^ i
rw, d©U©Q tomar t/1 tpcu cüiu>ral quo ahIm tfia »» ^

1 ?* • T®í“ ®®í *̂ esta Kiujiriísa. «u tr ita ilo  con l> 
Admifllfitrm-fnn M iiiU r el s-rvicio de tn iapor^  «d
u S fá o *  ' *  ‘ “̂ '•'«‘ “ lento deloBm’laiurazJíi 
Uniendo m e  vi.ijur por .ucuenu , tantoádichra 
^ o i w  ro no iinM  fiaullu* l i*  cobrará el p a » ^  
0 "° a la luniadueonii-ata, ^
R». q e »  viajen por eticnu dal
^ la  . > se adiiiujiaa abordo de los vapore* <ie esta 
^p i.'i aaiin <4t»iidol»)iíq„.lotB de emíiarqne, il^a

C o i i i p a i t í a  K ^ p u O o la  t l e  V lu iu -  
b r a d o  t í o  G a s .

A J u  P U B I . I C O .  .
Coiio,4da» Btra del púbUco la» causas que lian mo- 

livailoeU lzacucliii'oolo do todo» loscfooto», «me 
purasu oonsumo I.anecrailado Ja isla de Cubaim- 
poilav «lol extranjero desdo o! afio delKfiSáJafe 
clia, A  ostia causas focales h »y «,„e  agregar ol nii- 
mcuto de precio qne on Inglaterra han tenido Jos 
carbonee y  UmunufactuM de hierros, raí coran ei 
quo bau tenido lo* fictas y  dercolio» de n.luana ,nf 
pogailerog en oro. '

l , r a í ’ ''r  ’ *  Eipafiola det Alum
s k n t i  los perjuicios d,j una
situacinn tau aiiúmala, ain que la innovación qne
hizo en noviembre de 1873 do cobrar ol cuna,.mu 4 
«7|;.pape . cu ln gsrd e «5 , en oro. que cobrah.v, 
fuese soddonte eompensacio i para rce.-irclr lo* per- 
ju oloe sufrido, desde 18(8 , no pudo tampoco esta 
M ivirpar» hacer frente á las necesidades delmo- 
mento. como ia o.Tpcricucia ha venido posterior- 
Mente .lemctrando. Sin embargo, la CompaQía ha
trota-lo de giibsistir con eso uomfnnJ aummio, no 
obstan oscr menor que el precio ,lr cJnro¡kxv,  rn oro 
<m dnk, rohmlHt, y , oí quo los efectos con qiio eU- 
bora e lg a , lolinn Teni.lii costando el 100. J.50y20ü 
Vorm  sobro ,-l tipo del o ro , sin ,,uo para c.sto pim 
<ln estimarse como oompeusaciou t-1.50 iior 100 do au- 
mento q „o  lia cobrado en papel; pues cuando esto 
se Wzo solo llevaba por olvido tratar de nivelar el 
va or do la luatona pruna «-ou el precio dcl consu-

a ^ d o la  Umparita. puc.* «i bica c» cierto que o)
, prc^i «iBl consumo vcuia 4 quedar eqnijmruao con 
el COSÍO de elaboración . no resulM así «n lo general 
al tener q ue reembolsar ol valor do esa materia pri-

c Z .  ' ' ' "  i  que ha tenido quo-ha.
corsé y  aun s« sigue haciendo.

o„^7.''*“ f ' ’ °i'‘‘*!!® * ' P''” ' ’ *®'» ‘ u* esfucrzra
mal tu %  por ofovar ol consumo 4
laaltura que fo, ucosidmira do la población requio- 
TO. Se h,»a traído graads» 9aiitia..ao» d i metro» ii*. 
ra Ja rauovaeloa «li bu qao están eu mal estado 'se 
están renovando y  tenáisnd» nueva, oaflerfas maes­
tra* i«n los punto, contóntrioosy extronns du I* po- 

^  bs’L m n  ®’  '1® Ka* en estas.

„rai,4 dcnt,o de cuatro m-so, termr ilepúslto'sufl- 
cío-top.-iratlmst»oc,r 4 Ira eonsuniidor.», v ili:»J- 
monte. cu I* fábrica «  están introduciendo mejora* 
que dea por resallado la tu,yor pureza del fluido, 
á p-.«»ar de quo U  carencia do agua, qn* e » notorio 

8^*^® mnlj-araclpr..

n o «. m«lia()QB*ahlo pa*a la puriQcacion.
La Cjinpam». ooiiscoaento siempre con el pSbll- 

CO, no ha qnotido Ostablracr el tipo do oro pLa la 
cobranza del consumo como lo Tun vorifleado on .•«.- 
m.ral para fos suyos la» «lém is Empresa» do la fofo 
^-rro-cai-dle, , Vapore, , n.iucos y Alm.acene, , o  
taWccIeudo lipo» en cm-oaancia con el rotado do 
aifliiza, porque no ha qnotid.. q«io se lo motejara 

da -!i-"iíranu ú ,.,owj>oliri„ por liatiro,» bjcho el 
Alúa brn.b. de Ga, uu huno iicoMario y difícil da 
rccmidazar .'«.u Iw v«,'ntajas .pie pi-oi.orcinni'i. no 
ODstimu-que la Compuf,ia no goza do ningún privé 
foSioy Mío subaizto iK,i- ol interés del (.úblico y »u- 
yti.jiudiciido cad, ctu.1  adoptar el modo do alum­
brarse «pie mejor Je pluzca y establecer e 'mpctencia 
eu Ittl.irma que ereaoouvcuiento. Así es quo no de­
be de cxtrana,-.*o qui ol cabo «le seis .ano* cumplidos 
a Eiapiosa trato di mirar (lor lus iutercBo» gcue- 

ralesde In Cciuparda, proeuramlo poner estos en 
uimonia con ios del público , uo sal,, para poder .ub- 
sistir y  ciatuiiur ahunhrAnao la ciudad, sino p „a  
itciar A .'Abo las mejoras qm- tiene en plantar 
atenderá Ira nooo«ida.le, end.a di. mí, apremiante» 
de !» pnlacios.

I-as rezones evpiicstas ton mSa .piosurtcieiitra para

h eth ore lc rcc i», juzgue sulfoieute mbüvu y  lu-jv 
justiBeado para que fo Eiiipr,.*,: traíe de nivelar sus 
M lra-foscofisu, grato*, y  cu tal virtud la ja n fo  
Geacrnl de Acmouisi*. hu ucor.lado que desde e]
«lia primero do Abril préximo, en logar de cobrar 
elconíumo del g .»  A »iote pesos y  medio eJ mil p i*

7 i  i Ü;*’ <1«. diez p e o ,  cu biUotc,
dvl Banco Espaflol «1 mi'lar , y  que tan fuego como 
IracircunstancU* y  d  esfo-U, de laCampaflla 1»  
amoi-.tei; se vaya grodualmento rebaiando ol precio.

La Lompaulaao coDsidura haber sido la m.ís oou- 
^ u cu fo  lie tolas las Empresa.* de 1» Isla para eoa 
el público, hasta el extremo do que so deben enie- 
M . canüdanes, las que ai se pagaran corrientemeü- 
tc , clocarían á la Empresa en situación desomba- 
razaifo y  llevaría a oabo la » mc.iorra que está plaii- 
toando, con uñara pidozque ae pal parían muy pron 

jtosus r.aiiIUdos. Tampoco Im querido ejercer pre­
sión alguua. on espora do qiis Ira rirounataneia» 
orlticaa que aun estamos atravosan-lo hubiesen sido 
.accidentestransitorio»; poro, convertidos esto» en 
nn ca„ nonu»! estado do cosa*, la Compañía no po­
dría sü^Utir si turiese que eognir cobrande el con- 
somo al tipo 4 que lo ba venido haciendo en loa úl­
timos diez y  ,*¡oto inosca tranzeurridoa 

Habana, marzo 24 de 1875,- E l  AdminUtr«lor gc¿ 
neral, J. ^onlc4 de Ins 7tVo», g *Snxz

B 3 I P 9 . E S A
DE

Fo.iiE .\To V ^w m m  d e l  m.

“5 9"tBtdeciinientoa «je Viiolta. Abaji) 
drad» el priíximo mes de abril regirá para el flete de 
esos uos artículos la tarifa e^Bcfal q S ^ i^ U ; “  '**

AGCr.VRDIENTfl E.V PIPA,,
Ríete de un» pipa...........
Idem de media idem___ ' . . ! ! ! ” ! [ !
Idem de oncuarti! idem....... ! ! . . '!

AZÚCAR EN e.AJAS.
Idem de una caja............
Wom de un estucho.

rDKM EN SACOS.
Idom de un saco de 8 t i .................... j

Sb advierto que ai loa artículos citado» se romíra., 
con curra,.» <1,. distinta eJass qua Ira roftridra 
garín  su Hete por ia tarifa «onmal. P * '

Si ontionda que aiusllo» «o te » «m  ca bilfotra d .l

A t T -  ■1® S«b-l)l;eotor.'>,.
_________nitbpi'iDz

• f )

___  I

.. 1

AVISOS
L i j j a  U e f t u l í u l o r a  < l e l  P r e m i o  d e l

Acnrrlado por !.a Junta Diroetiva nuo se 
proceiía al cobro do las eautidadns suscritas 
pur Jm aoimree wicms de la Liga Regaladora 
lio Premio dul Oro, se avisa*07^60^1^ 
esto anuncio quo dafedo oí día 18 dol coS^q!  
tfi, empozara ti vontloarso dicho cobroiwr 
medio do reciboB provisionalos que so cm-
f a T S i . 'n r

líabaiia, marzo l/dy 187.-,,._eI SerrflMvin

TPSWI'ETAS fln.-i* u*a-l«*, dr 2  caQonro y  cArtu 

wnado; cqií.TJo^;’"

________ 4hp27

B O C A D O  D E M C ÍO S Om i  D E L  F U I .
( SE.V F O A ir, ) 

E C u N l l i l í t ' l T ' ' '* . ?  m a r a v i l l o s a .

de harina fraduzca nnrencft iikr l« 3'!^ bw iU

(*ombiirquo.-OM. b\ G AVT2A- f'o  
Street. Neu-York. Lq„  gI7^Dnan»

AVISO.
U  SsntirJj, harwlerS".fo su leYíthño hl'lí D ' J^rf foT

m;'‘i i q i K L ' ;  ¿ v , / "  ,4 ?^ '

—1..-.'-------- ----------------- 15 I8mz

.  COBRE r a io A
?iv'ii;‘;;tr28'r‘v í í

AVISO.
í l i l i s s p s s

——  TO J9mz
T-l'ab ieiidc eraacloIoH motivo,, lApp.,,, ,

que quieran

5 5 = S S s Í l i g i

V a i í o r e s - c o r r e o s  t r a s a t l á u t í c o s  
d e  A .  L ó p e z  y  C o m p .

Sttlm  de la  Sabana los días 15  y  jni 
de cada mes.

a  vapor COMILLAS, cap. 1). Etmonio Vnroun 
saldri para Cádiz oí 35 marzo, ilevanuo la eon-ra- 
pOBden-jIa púhJioa v  de ofloiií, ^

Admite carga y  pasteros. *

P R E C IO S  D E L  P A S A J E  E S T E  V IA J E .
Isai ORO.

}■  clase en c la r ó t e  de 2 litera».............. >220
j ■ atan  -  «lein da 3 ú 4 . . . . . . . .  aw
,2a idcM idem iilem...........  .......... ifin
•3 «iil4 tt Idem idem...................."  79

BK B ILLETES DEL BANCO ESPAJÍo L.
1 •  oamu-ote lie 2 l i t » » * ...............  raoii
I - t ó a n  d ¿3 6 1 .......................................« 9

i t f .............................................................  350

En 3 *  olabe bóIo se admiten varone*
.  s’  quiera «u p a r  sélo un oamarote d<
, de 2 literas, praará UNO Y  MEDIO PASAJE 

njifos do méno* «le «los SEoe GRATIS v da <)o» 
4 siete ano» MEDIO PASAJE. ’ 7 <“  de*

4 cada dos medio» se concede una litera.
I *  oonoesion G .^ T I8  so enüande séJo por US 

DIO  p X sA ^ ^ “ **^"’  ̂  * ' “ “ *-’‘® "  uiás pisarán ME-

v Í7Kt Í “ 4 ‘̂ i«“  “ *  2Í turna billete de EDAVUELTA, loe enaJra Berán v41ido» por ssi» meses 
Loe p a p o n e s  se entregarán al recibir Ira billetra

tarios 
las.

V a p o r  e s j j j ^ í i e l

m i n e r v a .
C«¡iitan,D, AuMljaiio Vpga.

I P A I I A  S A G Ü A  Y  C A I B x U t l E I í .
I dira V «liobra puerto, con to la  esactitud lo*
I días 5, l.i y  í í  de cada mas 4 la* »ieto do la InaBana I y ̂ Bfosaiá de di.-hna puerto» lue día» 10, 20 y  30

r a ' S :
„   ̂ CONSIGN.A-í'ARIOS.
En Ságna, Sres. Moré, Ajiiria v C '
,. Caibarien. Síes. Ario-a v Ci‘ 

la llaliBii,*, Sr. D. J, ll, ¿ionzalcz, Cuba85.
mt-pb

pú^M, de carga se flrnmr4n por loa oonriinia- 
i i t e »  ue oorrerira, sin cuyonjquitítoBsnLi nn-

Beolbe carga 4 bordo hasta ol día 21
El ELETE so n»i:a eu Cúdiz, y  ’en el conooi-
iMto se pondrá el poso broto de los bulto*.
De más pormeoorra impondrán su, consignatario, 

SAJaA, 8OT015ONG0 T  COMP. ' 
Baratillo n. 9

un nuestro
ventas han «insisti.lo eu 400 aaros do 1»  ¿ü io illi 
u n ^ t^ o a i 'o r  Marqué» do Nufi.«, de SanfaSro 
t . f i  ■ 1̂ ““ O"; UUM 209 barriles ptocedefl

 ̂ SO idem nnoa
mompui ídem. Deiaprimera también se no» dice 
demih nna ventadeulguna Importancia, «le alma

J DORiUi-ionee

“ «cauxiui peaiag y  sn ooti- 
** ^ “ ®̂ '̂ ?“ “ttlcrauio» ncmfoal, dreemt*vaiíe áa

_  _ jedidg y  sn cotí
i o á ' A ..............................

continuado la buena «lí*posición de 
®“i’  1»  semana que reconenios en

’itflM 139 teros, importada» 
4 3 9^ 0̂ ^1 1 ,^^**^ yC ityo fn ivan o , de N ^ork , 4

die“  oc“  !¿ V .°n  r r á l ° ¿ . U * ^  " f o c ~ ? í u r v  s ^orantlo d* solioitud y  firmeza
sus iniorcira le penuitian.'^Laj v e íS l  d e^ “ '  d«n^m‘ é ^ . “f  J - c a t a l a n ' ^ a m a i i U o
culo han sido considerables; pero aunqurc^u oHa* -̂®“ * antenorsa ootizacionos uo
queda bienam-tido el oouBimio, 5 auncus bav D elpriw oro as han ven-
nos cargamento, peudientes de^oolocleion, ri bw i' 4 '"i?"í?®*- 'Í®?»ro6looa.los nv.u,„.. r«n no...— ...— ».----  ■ ’ ‘  “ ‘®° I ® Id-por Leonor. do_5fallorea, á$J8i^yúl(ij

íl segundo, Roéíumwa. üuportadas por

, ...... » ----- ----4.0-rara.VM.4̂  <40 WlVCftdOD, 62 DtAD
los prMi.it no parece que hayan de reponerse en 
t o v a  tiempo, tampoco oreemos que e x p e r i^ f o í  
’P íl® 'lb a j*q iis  la«iuehan sufrido 4 couseouonoia «iel indicado jimidento. nonuonoia

Por lo quo respecta 4 eotizacienes i*e¡ra:mo, comí 
dertndo:,, nommales, toüa vez uo, provaieoen fot

r ov i - r a" ‘ JMáUi ma*

unta 500 rs. de. =„uu« 
Qalofre, de barcefonA

Canarias varía de 
13 a u  ra. vara, según clase y  tamaño de laa cuales 
eO'O contamos cou lueibanA eitatofiola. 

LonoANTps.-Cotizamoe cou buena demanda, w

Í o r ,4 ^ 1 3 fn * < ; r ^  “ “ “ « « « t e -

Now Urieaas, Florida & Haraua 
Malí Steaiuship Company, 

P A R A  JCEW -O BLEAS8,
tocando en Cayo Hueso y  Ce«l»T K ey,

El vapor-corteo americano

W. P, CLYDE,
capitán Liríngston. ^

Saldrá para dichos puertos ci 9i dal corrioato mar 
zo, & ias coat;sj d& la tarde*

Cortar Jtays (á oitas onaroiita logas* do nav*»- 
^aolün dd UHahñiiaí encontrarán los pasírtepos an 
IxM de farro-car2*U de la i'lorida, que haceans viaje, 
■p ooneiio* oou esta línea, proporcienaudo en m s  
Uferentes tramo» la ventila de iriuuiportarse 4 oual- 

quiorpunto deloa l-Nta«lo* ünidii* por ferro-carriJ. 
Loa t¡asqi«ro» para e i Norte asi evitarán lo, marera,
' de mar y  e»pe«5ialiiieiite
0*  do Cabo Hatteras.

KKECIO DE l ’ ASA/E EN  PRIM ERA.
Para New Orlean».........................  |ci r->.

— Ceder Keys...........................  25 .
. .  K eyW est.............................  10 .

En la  casa ooBBianataiia, se dan papeletas de pa- 
ije para New b'oiTü, Phila«lelpliia, Baltimore Clmr- 
wwn, Savanuoli, íernaniJiiia.JaoksonviUe.et. 
Admito cargad fete.
I a  correspondoacia ee teoibirá únicamente en la 

Administración gimeral de Correos ú en el ContaJra 
do general de lo i Estados-Cnidos. Taaon n* 2

D«<1b el 7 «le fuhrero ¡iiéxiiuo volverá áeinni-i5n 
¿«j;,®“  de Cárdeq'ra 4  Sagua y  Csíbartíí^TÍ^-

®“  ^‘ ■.1“ . Ganuaa, &.a-ra Moreuay

tre^ú.'^i® ' » •  domingra 4 U llegadade l
S t  dfo i  ^Gaibafleii lo* Idnra al me-
iM  u J ' M » . U » r d « i a * ,  haciendo

la  miama h.ira dol viernes á 

^ n  ia  i M " * ’

t ó i a p r e t a  d e  V ^ o r e s - c o r r e o r i  a e  
l íW  A n t i l l a s ,

_  DE RAMOIV D E  H E R R E R A .________

V a p D r  ü s p a í l o l

MAIVÜELA,
Capitán VfUamil. '

Vutjo á St. Tkm m s_por el X o rte  de Santo 
Domingo^

. m N E K A K IO ,
Abril A  D E  IjA  JIABAN A  LAS  12

ii^M  “  A L T A  y  Rogará 4 Nue-

« . m e o  E s p a ñ o l  d o  l a  l l n h a n a ,

•DIRECCION,
No Ii;tbi9Bd<>ionciirriilo el número guOciente .)*

eene?Ji’'ÍS!i^’“ ^ '*'‘® eoustUmrao la  Jau i*
v oc^ iili?^  "t" "  '*'’ ® il«l'lapol»brar«f> hoy, se con^ 
a r A h r iK  w p Í ' ? '  ®‘ '-urianlc mes?íSSi*SÍSsu“
to“  raD ou ?ren ^"“ “ '^  ̂ ‘•e

SECRETARÍA.
El C o n «jo  do Direoíúnn do s»tb Mtablecimicnto 

roiiuiilo BU sesión extraordinaria celebrada en el diá 
do hoy, ba dcvdo posorien «leí cargo «lo W ractor fo 
torillo dsl mismo al Sr, D. Acisel?P iil», n í a  « I  nu« 
faé uombraiío por el Exemo. Sr. Gobor^Sifor g X o“  
ra lendeorolodo 2o de foiwero prúximo pasado ain 
{■oiifo^a dol nombramiento definitivo F]ue hará*ol 
Uoiiieimo do h. M. en vista ils la terna acordada en 
laJqntageneral «le accionistas celebrada entres 
del prediailo mra d « fobrero. "® *
, L o  que 86 publion en In Gaceta oficial v  clemí* «s  

W  conocimiento yV a p o r  « s p a f l o l  W conrigífoS tes.

VELOZ jDAyERO,
«1 7 «le fuhivm III'-lí iMirt A -    1^* • _____  3 -¿4inz

Solicitando el Sr. D. Isidro Bassa y  Bosch ge lo
proye.i de! correspendienla dnpl!cado^«fo )n oertiH 
tticion do dmiógitu marcnilaoor el número 20 uffl mm 
86 le íxp id jif en ISdojo lio  de. «74 , v  p o r l í  »W  fo 
novecientoa peso*, se hn servido aeonfor la D irro ^ n  
que por nueve números consecutivo» de la  Gaceta 
^C la l y  demás poriédioos do esta ropltal, ae r o ^ o  
?,í^,n !, 9ue pnedaa ooncoptuarao «on  d i

iiui*UBuar Jlioha solicitud, on la in teli- 
genoiade «¡lie 80 accederá 41a misma, »1 dentro dal

” ° if '’>5®*̂ “ ^^*“ '®®* 7*olamaoion en contrario
n o B « i i g .

I _____  y iscuss

v itu  ...
I - ' lS -  Nuevitra y  llegará 4 Gibara el 9 
7 ri y « e íW “  4 Baracoa el 7.

J Uegwá 4 Cuba el A
ll) *  Puerto I*iata él 10.

y  Msyagúez el JI
C n e  ^  AguarliUael 11,

11. Lfo Aguadilia yliegar4 4  PuertoRLooül

l  J.-D«Pam:WRi<,o y  tfofesri 4 Saníhomra 

RETORNO.

¥ “® '^ .® '« iy ,lS sa r4  4 Aguadiila ol 18 
4 Jlayagilez el 18, 

" ' ‘f 'iP iea  g  llegara 4 Puerto Plata

?« y 'l?S8rií 4 cVba al 22
5 - y Deaírit 4 tíaraooa erJ3.

19

CO M PASTA D E  AI.M AUEJíES Y  BANCO  DE 
•SA-X JOSE*

Sollcríando llerco.l Liendo se la m-ovea de 
^MÍ^nne ~  relativos 4 la » accione* números 2,383 y  

?“  ®"^®^®“ l''‘ “ a como hera.fora dé 
su hermaoa D. Coneeiioum. por razón debaborsela 
^ tr iiv iado  loa origínale.*, ss ha dispuesto po7lo DL 
rectita ea  sesión del dm cinoo, »e anuncie la aolici- 

por nue V® 0 » »  ooaMecufiroe on lo i 
J «n ^ .c o a  de rota capital, para que el ques6™ «a
tro i  i r d i ía e Z ‘““ ®"*,^"5 veriflc\rIo. a Z

C O M P A S l i  D e I e g Ü r o S

CONTRA INCENDIOS
A  PE I.M A  P IJ A .

SOOTTiSÍI COMlíElímL
Q L A S G O W
C A P IT A L

E»v«fieiroc«,Vrcog‘ ;fo¡;:,':í.;,"i,;y"p™^^^

----------------- — ____________ _____________ 11 19mz

El TEMiFP.
A C r E S t I l  ( íE íV E R .4 1  D E  C I T - l f lO i V E S

F E M C IS C II  i. PASTRA.VA,
C a ] Ic .| o i i  d e l  M o n s o r r a t e ,

Puro cl'.“Ma^('Me‘‘ ’ “  'ío H-vlUno.

íún do m^tadíTe T eMomlíiinTquo m

a ~ a r ’ do^l./blfeo‘ ^ X H Z n 7 : ”̂ ^

'“ " y  .''sperialmente prometo ó u o ^ e r > „ !  

[a pasa ronservará enccinlida on la pnerta íñ a  W  

la  Isla, ofrooieado, cm eUas la , mismas garaStfos ou^

bojstdix  y
E N  L IQ U ID A C IO N .

^  venden los espacioso» almacenes de esta < «.fo  
dad, con sus esleí,so» nraellM, oar^erra
draarión ®̂< costero C A R l ^ ^
P « a  m ú s ^ o íí^ A e  *“  r  "  y  ̂ ®“ ®* ‘1” «  ooBtíenen. 
o r r to iS X 'i T  - r®®; ooúrrrao en Cárdeno» al es-

< lJ l 'í '« !Ü ^ ^  * * ® / ‘ “ ®‘’ ‘ ®"0'‘“ ’ '" 0“  la  misma ohí-

__________ ___________________ 30 a if

MILICIAS.
“ V i t o o  gustitutos.

Calle do TACON n. 2, roqutnn 4 Enmedrail* 
______________ 30-U nz

C e  eolfcita una eellora pora encargarlo da la  «dn 
^  caciondeaoaeo£u,ri't.-w. en puntó de r a i ^  
X m p o  d e ^ I S f ' ’ ' " -  Lotel Perla de Cug^;

--—------------------------- O íSTOfé

ARMiND,SPETH&C:
C M h S  ®P escrito rio  á  la  ca lle  do
C u b a  M. 9 8 ,  esqum a A M ura lla .

_  •'WhpJOlBZ

- - - -X .  Y *  L O N D R E S\ £ 2000000i
(' G ibíra ¿ " ¿ 1  

gibara y  Il5g;ir4 4 Kuuvita» ol 25.R f í T 'H r - '  “ ‘ "«u 'iia so i flp.
-3.—De Nmivita» y  llegará 4 la Habana el 27 da 

madrugada. “ *

u/dc P "
CONSIGNATARIOS.

Nnenta.*: Sro», D, P. Sánchez DoU,
G ibú^
Baracoa:
Cu l«i
8to. Domgo.. 
Mayagflez; 
AgñadiJla: 
Ptó, Btoo; 
Saotomag;

• -- . - . .-̂vraav.a.vci
, «aeesor.» de Sites, Radrignc7.r,p. Roque Alayo. “

^ - .y L - I^ J C o m p .
(ruiobrfl, henuano#,
í ’evaim licniierto 
AnaUy JuJiá y  comp.

í ? f í . ® A t e - 7 «O-

Agentes para la Isla de Cuba,
O*, ItC Fcadercs

COHFOSTELA
3S.

„  M. LuM het^  y  oomp.
Se despacha por Ramón de líerierB.S. Ignacio S6

C O M P A Ñ IA  D E  SEGUROS

CONTRA INCENDIOS
A  P R IM A  F U A .

I I O Y A L
1 > B  X iX Y T S & P ^ o Z i Y  K O i r O R E S

CAPITAL I ¿ £ 2 0 0 0 0 0 0 i libra» ooterliniui
Aglntes para U  I .U  de Cuba,

D I X  Y
M ERCADEEKe 38.

b ^ W r a  cA paramilidanra ,

á = I F “ S r ;
j. TORRE^YcpT ”'

O B B A P IA  IV .
OnlcKT* ImportadwM p a n  toda ia  Ula dala  ooaoei*

Ginebra de la  Corona.
DK

B I L  I  C O M P iJ Í U  D E  á M B £ R E &
7 d «  los aozéditados vico ,

T I N T O  Y  A L E L I z A .

l y M a r c a  TO R R E S .

Cuarto, do alaua «Btarr» ■ ,  «sabida 7 oarra&ne».
l  Uio abzB 17 IflTL

Ayuntamiento de Madrid



L A  V O Z  D K  C U B A .

H A P A K A  29 OF. MARZO DE 1875.

1 L

LA  ACriOS DE LA JUSTICIA.

Una de 5fl9 coadicionca Indispensables de 
l.T Justicia para que produzca saludables 
efectos, c  que su acción sea rápida y al­
cance tvi-'.s partea. Esta condición, in­
herente á l.-i Justicia considerada en abs- 
tm c lo . tiene por precisión que experimen­
tar modificaciones en la práctica, porque la 
administración da justicia, como todo lo 
Inimano, está expuesta A errores y para 
evitarlos necosita someterse & procedlmien- 
loa que la ilnminen, y  que íun cuando á 
veces retrasen su acción son preferibles 
las tinieblas del error 6 A las vacilaciones de 
!a dnda.

Es casi un axioma de dorecbo. que vale 
dejar impunes los delitos de cien crimi- 

Tialcs que ca'-Mgar A uninocente; y de aquí 
nace la tramitación en ciertos casos lenta 
que los tribnnale'' ro ven precisados A em­
plear para n(lq¡:irir la prueba plena 6 el 
eoBTeneimicnlo Intimo de la persona autora 
ilcl detito, aai como quo al fin sea absueito 
el que la opinión pública señalaba unáni­
memente como delincuente.

F.s evidente también qnola adminiatra- 
rinn de justicia, por su naturaleza huma­
na, está sujeta á cambios y modificaclonoa 
según las épocas y ias circunstancias, por 
que aún cuando la nocion del derecho sea la 
misma en todos lo.s tiempos y lugares, como 
emanada de la idea de Dios, los códigos es 
crltos, que están hechos por los hombres 
tienen por precisión que resentirse de las 
Ideas dominantes, de las costumbres, 
hasta do las preocupaciones de cada país y 
docadaépocu: < n una palabra, nunca pue 
.leo ser perfectos ui aplicables en todas par 
tes y en todas oeuKíones. Por eso vemos 
que actos que cu ciertos códigos están defl 
nidos y castigados como crimines, en otros 
apénas están considerados como faltas le­
ves, y hasta en un mismo país en la suco- 
eion do los tiempos .v ha operado el mismo 
cambio, A la  vez que actos que en épocas 
remotas no eran considerados como faltas, 
están definidos entre los delitos de loe códi­
gos modernos.

Si e-xisten estas variaciones en la califica­
ción y castigo de los delitos, que es lo esen- 
uial y lu fumJiitnentnl, con mayor razón de­
ben existir óu los procedimientos, según 
losópocaay las circunstancias. 9er(a por 
tanto querer ur> imposible el pretender que 
aquellos fucian inmutables, aún dada la 
existencia de un código escrito invariable.

No es nuestro ánimo entrar en el oxámon 

•ie cuál es el código más ajustado A losin- 
mutablri principios del derecho, ni 4 á le f 
son los proccilimicntos más A propósitos pa­
ra hacer rápida y eficaz la acción de la jus­
ticia. Esto DOS conducirla & un análisis de 
todas las leyes conocidas y  A un.a disertación 

 ̂ illoEóflca, para la quo además de la compe 
frucia do quo i'iirecemos, serian necesarios 
muchos Tolúmons.

Nuestro objeto es otro: es probar que den 
tro de las leyes existentes, dentro do los ac 
tóales procedimientoe empleados para ¡a ad- 
ministracke de justicia, sin alterar en lo 
más miniso unos y  otros, hay medios más 
ó móoee rápidos de hacsr eficaz la acción de 
aquella, y  que ílébén emplearse según lo 
aconséjenlas circunstancias, concretándo­
nos especialmente á esta isla.

En circunstaucias normales, cuando la 
paz reinaba en todo el territorio de la provln 
oia , cuando el Arden público y la seguridad 
individual estaban garantidos en toda su 
extensión por el respeto A las leyes civiles y 
políticas, y por la fuerza pública, ocupada 
exclnsivamente do en conservación, basta­
ban los tribunales ordinarios, fapcionando 
rcgularmonto dentro do la órbita de sus res 
iwctivas atribuciones, para reprimir y cas­
tigar todos los delitos. La misma estadísti­

ca criminal regulaba el número de tribuna­
les y magistrados uecesarios para la expedl- 

' ta acción de iajusticia.
Sin embargo, aún reinando la más com­

pleta paz y sin quo pudiera decirse que el 
órden público peligrara, ,ha habido épocas 
en las que el Incremento repentino de cierta 
clase de delitos, lia obligado A la Autoridad 
Superior de la isla ha adoptar medidas ex- 
trrordinarias para ponerles coto, ya porque 
BU frecuencia entrañaba un peligro próximo 
ó remoto para la sociedad, ya también por­
que la acción de los tribunales ordinarios no 

era bastante enérgica para reprimirlos por 
su número ó por la lentitud de los procedí 
mientos empicados, y de los que no podían 

separarse sin faltar A las prescripciones le­

gales.

Cuando vino á encargarse del mando déla 
isla el general Tacón, loe delitos de robo, 
homicidio y prcvaricadoa ascendían A una 
cifra espantosa, y las circunstancias en quo 
so cometían eran de las más escandalosas. 
En mitad del dia, en las calles más céntri­
cas de la nabana, era asaltado el pacífico 
transennro para robarle, costándoie A veces 
la vida el oponer la menor resistencia; des­

de el anochecer no había nadie que se atre­
viese A salir A ¡a calle no siendo bien arma­
do y acompañado, y aun asi no era raro que

tuvieso que sostener un singular combate 
con las cuadrillas de ladronee y asesinos quo 
campaban por su respeto en toda la ciudad. 
En las casas no estaba mejor garantida la 
seguridad Individual, siendo necesario el au­
xilio de llaves, trancas y cerrojos, quo has­
ta entónces so hablan desconocido para guar­
dar las habitaciones. Los tribunales no po­
dían dar abasto al cúmulo de causas crimi­
nales que se iniciaban todos los dias ;. y la 
lentitud con que por necesidad teniaa que 
proceder en proporción de los muchos asun­
tos quo embargaban su atención, era causa 
da la impunidad de muchos de ellos, y  esta 
de su acrecentamiento prodigioso. Uníase 
á todo.s estos male;; la aglomeración do plei­
tos civiles producidos por los llamados jííVií- 
pldtos, polilla que se habia introducido en 
los tribunales para promover y  enredar liti­

gios.
Comprendiendo aquel Ilustre genera! que 

era indispensable una medida enérgica que 
remodiase tan crítica situación, y no vaci­
lando en sacrificar las formas usuales A la 
salud del pueblo , suprema ley do todos los 
estados, cometió á los consejos de guerra el 

ccnocimiento do aquellos y otros delitos, sin 
perjuicio do adoptar además cuantas dispo­
siciones gubernativas creyó cenvcuientes pa­
ra cortar el mal del raíz con toda energía. 
Los hechos vinieron á demostrar cuáu acer­
tado estuvo aquel gobernante , pues toda la 
Isla recuerda con gratitud la época do su 

mando.
roáteriormento , en tiempo del gener.al 

Ler.sundl, volvieron A reproducirse con al­
gún exceso aquellos delitos y yUemás el de 
la vagancia, y volvieron también áadoptar- 
so con fruto las medidas extraordinarias 
que las oircuustancias exigían , con aplauso 
de todas las personas de órdeii.

H oy, A consecuencia de la guerra, se ha­
lla toda la isla en estado do sitio, funcio­
nando los consejos do guerra, á quienes es­
tán cometidos los delitos do iucondio, robo 
á mano armada y otros; y hoy mas quo nun­
ca, por el gúuoro de guerra quo sostenemos, 
son neceearias las medidas gubernativas, 
luo en épocas más normales quo la presente 
se adoptaron para ostirpar ciertos delitos.

El carácter qno ha tomado la guerra de 
un inmenso handidage: la fundada sospecha 
de que mientras que en los campos loa in- 
surrectoe rol>ar, iucendian y asesinan, en las 
ciudades y en los poblados so conspira más 
ó ménos abiertamente en favor de la insiir- 
rcclon, ya facilitando recursos al enemigo, 
ya noticias do nuestras operaciones, ya tam­
bién hiriendo en lo posible nuestro crédito, 

son la causa de que ciertos delitos, en la apa­
riencia comunes, envuelvan el carácter más 
grave de crimene.s de alta traición , y exijan 
medidas extraordinarias y enérgicas para 
reprimirlos. Por eso creemos que además do 
l.is d ditos que por su naturaleza están ya sc- 
mi t dos A loa consejos de guerra, debían estos 
entender también de todos cuantos directa 

ó indirectamente so rozan con la insarrec^ 
clon.

No hace muchos dias que algunos sitieros 
del "  Toribio'\ se hicieron sospechosos de 
estar en connivencia con el enemigo para 
desorientar á los Voluntarios que sostuvie­
ron la acción dol “ Pedroso.''

E l miércoles último, según participamos á 
nuestros lectores, nuestra celosa policía 
8orpreu(^_ iqfraganti A un individuo en el 
acto do contar .‘il,200 pesos en billetes fal­
sos de! llanco Español; y aún cuando este 
delito en la apariencia es de la categoría de 
los comunes, tiene tal trascendencia ó im­
portancia • en las circunstancias actuales y á 
causa do las especiales que han mediado en 
é l , quo exige un pronto y enérgico castigo, 
más breve y más fuerte del que puedan im­
poner ios tribunales ordinarios.

Ya dijimos, al anunciar la captura do

todos los leales que los mauejos quo se ponen 
on práctica para hacer subir el oro recono­
cen el mismo origen.

Un crimen de esta naturaleza se salo da 
todas las condlcionos ordinarias y exige un 
pronto y ejemplar c.asligo , sino so quiero 
que la impunidad , ó el retraso do la pena 

alionta á los demas secuaces A proseguir en 
su criminal intento, llevándonos A la ruina 
quo meditan.

O f  a rrcn c ia .
Ayer domingo por la mañana una turba

de gente, al parecer decente on cuanto A su 
truje, 80 entretenía en molestar con bromas 
y liaaU silbidos á algunas señoras de las 
inuchaa quo transitaban por la plazuela de 
Santa (,'lara terminada la procesiiAi que sa­
lió dei Espíritu Santo. Roconvenidoa por un 
señor teniente de salvaguardias insistieron 
luego en BU grosera obra y  dicho señor do- 
tuvo á dos de ellos en vísta do lo cual los de­
más se agruparon como para defenderle, po­
ro desaparecieron cual por encanto al acu­
dir fuerza de Policía. Loa dos detenidos fue­
ron coniinddos A lugar seguro y  esperamos 
que sin consitloraciou alguna, según su cul- 
piibilidad sean severamente escarmentados, 
para ejemplo de los quo toman por ocasión 
los sagrailos actos para hacer alarde de su 
mala educación, de su irreligiosidad y de su 
afinidad con los enemigos délas instítucio- 
nos patrias. Aplaudimos el oportuno y enér­
gico proceder (iol citado señor teniente, cu­
yo nombre ignoramos, y deseamos que en­
contrando imitadores siempre que ocurran 
desmanes como el citado sean castigados los 
necios y desalmados que los cometan.—Es 
preqlso aplicar fuerte correctivo A loa per­
turbadores del órdeli que hacen caso omiso 
de las declaraciones do la prensa y olvidan 
el respeto que deben A la nación, á la reli­
gión, á la sociedad y á la ley.

KoTrar.tariOM.
En La Ilamiem l'Jsimñola do Santiago do 

Cuba se ha publicado lu siguiente que tras- 
cribimtis, honrosa para los sacerdotes que la 
ñcoiaii, pues honroso es reconocer un error 
y confesarlo para pública aatisfaccion.

Dice el escrito aludido.
“ Cn sagrado deber de conciencia y de in­

mensa gratitud á Nuestra Madre la Iglesia 
Católica A la par que el cumplimiento de un 
precepto emanado de la Santa Sedo Apostó­
lica, son los poderosos motivos que nos im- 
pulean á declarar públicamente con toda la 
efusiou do nuestra alma, que si hubo un dm 
desgraciado on que nos apartamos del cami­
no de la justicia, prestando obediencia al 
I’ bro. D. Podro L'orente. quo anticanónica­
mente asumió el gobierno y administración 
de esta Uiócosis, por fortuna hubo otro en 
que la gracia do Dios iluminó nuestro entou- 
dimleuto con la verdad y movió nuestro co­
razón al arrepentimiento. Pública y notoria 
fué nuestra falta; y  deseando reparar, en 
canuto nos sea posible, los daños que Iinya- 
moe podido ocasionar, confesamos que nos 
arrepentimos con sinceridad de toda parti­
cipación que hayamos podido tener en el la­
mentable cisma de este Arzobispado, y  nos 
retractamos de todo lo quo pudimos decir y 
hacer on su favor. Al mismo tiempo nos com­
placemos eú consignar que reconocemos por 
Gefe y Cabeza visible de la Iglesia Católica 
á la Santidad de nuestro amantisimo Padre, 
el inmortal Pío IN, de cuyo centro de uni­
dad nuDoa fué nuestro áHÍmo el separarnos; 
y por legítimo Gobernador de esta Diócesis 
al Sr. Canónigo Doctoral de esta Santa Ig le­
sia Metropolitana Doctor D. José Orberú y 
Uarrion.

Santiago de Cuba, marzo 11 de 1875.— 
Juan José Bonuatié.—Ismael .losó Bestard. 
--Valeutin Pastor.—Juan Luis Soleliac.— 
Juan do Dios Portuoudo.—José Alvarez.— 
José Caridad Acosta.— Andrés Ramírez Co- 
Ik)3.—Se'verlno Alvarez.—Manuel Serrano y 
Jaco.—José Tomás Chamorro.-Pedro Gar­
cía Viejo de Torres.''

•Sabemos que algunos otros eclesiásticos 
de los pocos que.quedan de los que se adhi­
rieron al cisma están dispuestos á hacer de­
claración como la anterior. .Sean acogidos 
en el redil y  la gracia del cielo persevere en 
ellos.

V n  itnso nists y ec Iiab r ii s a lv a d o  ol 
en fe rm o  pobre .

: \)9 La UaiuUra KipnúoUi.)

Nadie ignora el gran escollp que en esta 
ciudad 80 traga los pequeños ahorros y la 
gran sTraa on que so nundon las modestas 
economías de los pobres que do la Península 
vienen á ella en busca de fortuna.

Por propia y dolorosa experiencia saben 
todos lo muy cara quo aquí está la vida or­
dinaria , y que casi rayan en lo fabuloso loa 
gastos do toda especie que origina una corta 
enfermedad.

Ni at mónos avisado se oculta, lo grande 
mente expuesto que se halla en este tropical 
clima, A mil y  rail enfermedades, el pobre 
europeo que á él acude, y  los muchos quo 
mueren, máR por falta de medios para una

desembolsos de nuestro Vicario Capitular 
D. José Orberá: empero no es ello suficiente.

jN o  podría este bondadoso señor coronar 
gloriosamente su obra con un pequeñísimo y 
nada costoso esfuerzo?

Nosotros vamos á permitirnos &idloar el 
cómo.

Si tnviéramoa su autoridad y  representa­
ción , lo haríamos, mejor dicho, lo hubiéra­
mos hecho ya.

Nuestra ciudad encierra machos hijos do 
la condal Barcelona; ellos podrían informar 
con una autoridad de que nosotros carece- 
mos, los Inmensos beneficios que en la her­
mosa cuanto industrial y  práctica capital del 
Principado produce una institución allí acli­
matada y que los daría idénticos, si A la an­
tillana ciudad dei Apóstol se trasplantara.

Hay allá multitud de fiorecieutes socieda­
des , que llevan la advocación de algún san­
to, regidas con una severidad catouiana y 
una escrupulosidad, que parece nimia á pri 
mera vista, empero quo estudiada convence 
á quien la examina de quo ella es la que da 
la oxhuborante vida que gozan tan cristia­
nas sociedades.

Las agrupaciones son varjas. A  nadie em­
pero so permite entrar más quo en tres de 
ellas, para evitar que uuo so finja enfermo 
por codicia.

Por la corta cantidad do una peseta men­
sual , 86 da al contribuyente médico grátis 
y tres pesetas diarias mléntras la prescrip­
ción facultativa le tenga en cama 6 ala salir 
do su casa.

De modo, que con nueve pesetas diarias 
que el afiliado á tres sociedades reúne, allí, 
que la vida no es cara. subviene no solo A 
las necesidades de su enfermedad, sino A las 
de toda su familia.

Dos hermanos, que así se llaman los con­
gregados , están obligados A hacer dos visi­
tas diarias al doliente, y  si le encuentran 
trabajando, ó ne le hallan encasa, pierde 
no solo la obvención de aquel dia, sino la de 
toda la enfermedad, ineurrieudo en la pena, 
que inexorablemente se aplica, de ser echa­
do déla congregación, ainquejamds pueda 
volver A ingresar en ella ni en ninguna otra 
su similar.

Para quo ni en pa.rte pueda hacerse Iluso­
ria esta pona, no so paga la subvención al 
enfermo hasta haber muerto ó haber termi­
nado la enfermedad, y para que durante ella 
pueda adquirir que en su dolencia necesita, 
con solo presentar certificado de su pertenen­
cia A la sociedad 6 sociedades hay espeude- 
durías quo le adelantan en especie cuanto 
pido.

A l presentarse A cobrar debe ir provisto 
do un certificado del múfiieo de los días que 
ha estado enfermo y do haber necesitado y 
recibido asistencia facultativa: y otro de sus 
coasociados do haberle hallado en casa y sin 
trabajar todos los dias do su enfermedad. 
Sin ellos es responsablo ol tosororo do cuan­
to le entrega.

Para que pueda pedir y alcanzar los auxi­
lios pecuniarios y  facultativos do la socie­
dad, sil enfermedad no ha de ser adquirida 
voluntariamente como en riña, duelo, etc., 
ni de las quo provienen de actos inmorales 

A Dios ofensiva, como las venéreas y o- 
tras.

Ct<arenta mil obreros encierra Barcelona: 
sin temor de ser desmentido aseguro que 
treinta y ocho mil están inscritos en sus lis­
tas.

Esto si se atiende A que los hay cantona­
listas, federales, unitarios, radicales, pro­
gresistas, unionistas, moderados, alfonslnos 
y carlistas, elementos que por su hetereoge- 
neidad os muy difícil su federación, habla 
muy alto de su bondad y pregona en alta voz 
su utilidad, excusando nuestros elogios quo 
forzosamente hablan de parecer pálidos auto 
tan elocuentes hechos.

Estando—como estamos—firmemente p»r- 
suadldoB do su inmensa conveniencia, por 
(lemas es que afirmemos desear vehemente­
mente su ensayo en esta población. El que 
to llevo al terreno de los hechos verá su ca­
beza orlada con brillante diadema tejida con 
las bendiciones de los pobres enfermos, co­
rona quo va'e más que la del más poderoso 
monarca, y que ni ol huracán de las revolu 
cioues, ni las tempestades sociales podrán 
jamás arrancar do sus sienes.

Si con nueve pesetas no pueden cubrirse 
las atenciones todas do un enfermo en Cuba, 
elévese A 2 pesos la cuota mensual y así po­
drían pesetas ser seis las que A nn enfermo 
darse podrían, y con tres sociedades reuni­
ría 18 diarias.

L:is referidas agrupaciones se rigen por 
sabios reglamentos, osornpulosamonte obser­
vados, y á ello so debo el qno muchas de las 
mismas pasen circulares A susinscritos rele­
vándolos de su cuota mensual por dos ó tres 
meses, por po(ierae cubrir holgadamente du­
rante 086 tiempo las atenciones, con lo en 
caja existente.

Eemos visto y  estudiado varios do sus re­
glamentos: hoyno tenemos ninguno y por ello 
lloraos hablado de memoria cn la referencia 
de este artículo.

Nada más fácil empero que proporcioné 
selos todos, pues se dan con profusión al que 
los pide.

2lf. I>uc?/o y Mairal.

L a  u rt it iid  d c l G a b in e te  in g lés  
la  C o n fe re n c ia  d e  B ruselas.

cn

buena asistencia, que en fuerza do su mal.

aquel criminal, que era uno de los que es­
tuvieron complicados on la falsificación de 
dichos billetes inteutada cu Alemania y de 

la que so descubrió aquí el año último. ¿Có­
mo es que se hallaba libro hasta el puntó de 
poder dedicarse nuevameuto á su criminal 
empresa? Si entónces se le hubiese aplicado 
oportunamonto el condigno castigo , seria 
posible que hoy rcineidinr.a do nuevo ? Esths 
reflexiones (3;in quo sospech.ir naturalmente, 
que 6 por los procedimientos ordinarios pu­
do sustraerse f.icilmento A la acoiondela 
justicia; ó que ia criminal empresa era vas­
ta y  tenia un fm á más de criminal político, 
favoreciendo al individuo en cuestión las ra­
mificaciones quo tenia en ol extranjero. ,

No debe perderse de vista que hoy los bi- 
lletea del Banco son la única moneda circii- 
lanté dü la isla , y  que atacar el crédito de 
aquel establecimiento es herir de muerte el 
crédito de todos, el crédito nacional. Lafal- 

, siílcacion do billetes en grande escala y  su 
circulación por individuos que tan fácilmen­
te han eludido la acción de ía justicia, su­

pone algo más que una empresa de crimina­
les ordinarios; y como no puede ponerse on 
duda quo los omigrados insurrectos de los 
Estados Duldos fundan todas sus esperanzas 
ocla ruina do nuestro crédito, porque así 
lo han proclamado on todos los tonos cu sus 
periódicos, no es temerario sospechar que 

esa ctimiual empresa reconoce además i 
Bn político de alta tralciou , como no es te-* 
merario sospechar y  está eu la conciencia de

Y  ai esto es asi, como A todo el mundo por 
desgracia cousta, ¿qué obra más meritoria 
quo procurar poner remedio, cada cual A 
medida do sus facultades, A tanta desvon- 
turaf 

Ninguna.
Solos y  desamparados, sin nadie de su fa­

milia quo Ies asista cu sus crueles enferme­
dades y les consuele en sus angustiosas tri-, 
bulaciones, y peusandq acaso pasar A !a'

Aunque solo hace pocos dias dimos dúos 
tro parecer sobre la diplomacia iuglesa, co 
piamos, sin embargo, el siguiento interesan­
te artículo dol Correo de Ultramar en que se 
confirman Iqs conceptos que entonces omiti­
mos:

eternidad sin oír A su madre, llamar A sn 
hermano, escuchar al primo, ver at amigo 
ni dírspedirso de su adorada prometida por 
quien ac.aso haya emprendido viajo tan lar­
go y  de toda ciase de peligros preñado, se 
ven al enfermar , ante esta tremenda dis 
ynntlva, ante este terrible dilema, ó al hos­
pital , ó á consumir en mercenarios servicios 
y breves días, los ahorros allegados en mu­
chos meses, en años seguidos quizá, con 
gran acopio de sudores, fatigas, y  privacio­
nes sin cuento.

Cuba no tenia ayer ni un montepío , ni 
una casa de salud, ni siquiera una sociedad 
filantrópica, aunque esta, según, uu gran 
pensador no sea más quf. la moiieda falsa de 
la caridad, empero, caridad al fin.

noy ya tiene unas solicitas y tiernas her­
manas , unas madres cariñosas, unas Sier­
vos (io María, que asistiráu esmeradamente, 
grátis y A domicilio, á enfermos de ambos 
sexos en toda clase do achaques, ya se re­
vuelvan en miserables chozas, como el por­
diosero , ó habiten soberbios y euntuoios pa­
lacios, como los potentados.

Si la familia del aquejado es pudiente so­
lo viene obligada A dar A este nuevo Angel 
de caridad la misma mesa que ella disfruta; 
si los consortes del dolieuto ni esto pueden 
hacer, ella se proporciona su sustento.

¿Quémás hada nuestra propia madre si 
tuviéramos la dicha de quo rodeara nuestro 
lecho, loa que tenemos la desgracia de ver- 
nos de eila separados por mil quinientas le­
guas? ¡Nada!

¿Pues qué? ¿llevarán on vano la tierna 
denominación de madres?

So ha dado el primer paso para aliviar al 
enfermo pobre; falta no obstante el segundo.

Tan grande beneficio, se debe A múltiples 
diligencias, djlatados desvelos y  no cortos

ün acontecimiento quo ha llamado alta­
mente la atención en loa círculos políticos, 
muy particuiarmente en Boríin y en Yieoa 
en donde ha causado una profunda impre­
sión y  dado lugar A comentarios de distinta 
naturaleza, es la negativa formal expresada 
por el gobierno británico, de tomar parte en 
la nueva conferencia que lia propuesto el 
gobierno dcl ozar se tuviese en San l ’ oters 
burgo, para ttcabarde arreglar definitiva 
mente las bases de su proyecto de regulari 
zaclon de las leyes de ia guerra, á fin de que 
se elevase A la categoría de un tratado iu 
ternacional europeo entre las grandes poten 
das y  los Estados secundarios que tomaron 
parte activa ó pasiva en la conferencia de 
Bruselas.

Siu detenernos á examinar toda la fuerza 
y validez de las razones expuestas en pleno 
Parlamento por el primer ministro de Ingla 
térra para excusarse de tomar parte en la 
proyectada conferencia, debe de suponerse 
y suponemos que han do existir otras razo 
nes más poderosas, ocultas y secretas, que 
Mr. Disraelí se ha guardado do decir, por 
que quizás son de tal naturaleza, que no 
conviene divulgarlas, por pertenecer á la al 
ta política.

Es nn hooho incontestable que la Gran 
Bretaña, durante los largos años dol minia 
terio anterior, 80 ha hallado en una completa 
abstracción, y no ha tomado parte activa en 
las varias cuestiones europeas quo se han 
promovido durauto estos últimos tiempos 
Esta misma abstracción la ha hecho recelosa 
y prudente, y la grande armonía que reina 
entre los gabinetes de las potoneías del Ñor

F O L L E T IN .
L I Ü K . I ,

P O R  S O T E K O  D E L F O f i .

,v¡;uadB Parle.)

F f e l l X A > D O .

A  LA HOyflA lyilACCLADA DB XA UAItlXA 
ESPADOLA.

(  Continúa. )

Acordóse dol niño Mauricio, de aquel niño 
que tan extraordinaria impresión habla cau­
sado en BU alma, A quien durante algunos 
momentos habia amado en secreto, y  á quien 
habia condenado al olvido por consideracio­
nes de alta importancia.

Mauricio habia sido su primer amw; pero 
«n  amor ignorado del mismo que de aquel 
ora objeto. Un amor sin correspondencia. 
Amor melancólico, como flur eol)taria que 
abre y extiende suflj>étalOB, y lanza sus ex­
quisitos perfumes, allí donde no hay unos 
ojos qne puedan admirar su belleza, ni un ol­
fato que pueda aspirar con delicia ol aroma 
embriagador do su hálito.

Aquella flor se habla marchitado, falta de 
calor y de vida.

Pero aún conservaba algo de su exquisito 
perfume.

—Qué süeneioso está nu»' ;tro amigol—dijo 
Adelaida al contemplar la taciturnidad de 
'ernando.—¿Pionsa V. acaso en el combate
ri Callao?
—No, condesa; pero pienso en otro eom-
te.
'n  otro r-ombate?

— Sí; on el combate dol alma.
—¿Cómo?—preguntó ol conde— ¿Se anun­

cia algún otro combate?
—Fernando habla dol combate del a lm a- 

observó la condesa.
— Bn ol que muchas veces suele no haber 

enemigos—dijo Laura mirando A Fernando.
Fernando sospechó comprender la alu 

sion.
— Este es un misterió quo necesito aclarar 

—so dijo A sí propio
—Pero ¿qué combato es ese de que hablan 

ustodes?—interpeló la condesa.
—Soñora—dijo Fernaudo — del combato 

del alma con sus propias pasiones.
—Digno do ocupar la atención do un üló- 

Bofo—observó el sacerdote con apacible mo­
destia.

- Y  no de un jóvou marino on el presente 
momento—agregó lacondosa rióndoee.

—Tiene razón Adelaida—dijo el conde.— 
Olvidemos ahora toda especio de combate, 
sino es el quo vamos á trabar con este sucu­
lento pastel, cuya masa perfectamente tos­
tada, promete ser exquisita.

Todos celebraron la ocurrencia del conde.
La comida terminó en medio de !a más 

cordial alegría.
El condo, llenando su copa de espumoso 

champagne, brindó:
—Por los valientes marinos qno tan alta 

dejaron la honra de España en el océano Pa­
cifico—dijo con sentida expresión.

Fernando contestó al punto brindando:
— Por la nobleza habanera que tan adieta 

ha sido siempre Alas glorias de Espafia! '
El padre Mauricio A eu vez agregó:
—Por ilendez Nuñez y la herólca Galicia! 
El sacerdote era descez diente de aquella 

noble provincia. El honrado artesano á 
quien (íebla la existencia, era gallego, y de 
aquellos gallegos que jamás pueden olvidará 
su pueblo, porque el santo amor de la pátria 
arde siempre vivo y perenne on el corazón

délos hijos do aquella leal provincia de Es 
paña.

— El último brindis!—dijo Adelaida con 
amable sourisa.—Por nuestro* amigo Fer­
nando!

—Que lo veamos almirante do la marina 
espaiiula—agregó el conde.

-Gracias, muchas gracias, señores—dijo 
Fernando con satisfacción indecible.

Todos se pusieron do pié. La comida ha- 
oia terminado.

P-saron al salón principal de la casa.
Ü0 criado entró trayendo una bandeja de 

plata con sois tazas, uua cafetoray una azu 
carera del mismo metal.

El perfumo dolicioso de un aromático café 
se esparció por la habitación.

Fernando bebía A sorbos ol delicioso cafó.
Mióntras bebía miraba alternatívamonte á 

Mauricio y á Laura.
—No puede serl—pensaba Fernando. En 

el rostro do ose sacerdote está pintada la 
bouradez más loal, y la más escrupulosa vir 
tud. En el rostro de Laura la más candoro­
sa inocencia.

—Pero aquí hay un misterio—agregó el 
jpven marino, al colocar sobre la elegante 
bandeJOila taza en quo se habia servido el 
café.

El conde invitó á Mauricio y Feruaudo 
dar un pasco en cocho.

Mauricio ee excusó alegando ocupaciones 
perentorias.

Fernando aceptó.
Pocos raomontoa déspnes ol coche de los 

condes de San Gabriel corría por la calle de 
Cuba en clirecclun A la Punta.

T i n .

G asrA H .

Estamos cn el palacio de la marquesa de 
Montenegro.

t e , ha contribuido mucho á quo se aumen­
ten sus recelos; y  de ahí esos tristes presa 
gios que el jefe del gabinete inglés ha hecho 
oir repetidas veces, sobro los futuros malea 
y calamidades que amenazan A la Europa; 
augurios funestos quo, según é l , deben rea 
fizarse en breve.

Los Ingloses que, en uu principio, cuando

80 habló do la alianza do los tros Imperios, 
recibieron osía noticia con marcado dosden, 
y  no menor escepticismo, han ido perdiendo 
mucha parto de su incredulidad al observar 
varios acontecimientos qne tienen cierta re­
lación con la cuestión de Oriente, y han em­
pezado á creer positivamente que la tal 
alianza existe.

La oaestion qno han suscitado los Estado* 
tributarios do la' Puerta Otomana sobre so 
derecho de concluir tratados de comercio 
con las demás potencias, sin anuencia, per­
miso ni intervención del saltan, que se opo­
nía á ello, invocando los derechos de su so­
beranía, ha contribuido poderosamente A 
afirmar al gabinete de San James en aquella 
creencia, viendo el interés que las tres gran­
des potencias tomaban por aquellos Estados, 
apoyando sus pretensiones muy categórica­
mente , y  cuyo apoyo ha obligado á la Subli­
me Puerta A resignarse, cediendo y guar­
dando Bílencio.

Como hasta ahora no ha habido una sola 
cuestión grande 6 pequeña que se haya sus­
citado en Oriente sin que se haya dejado de 
contar con ol concurso de la Inglaterra para 
resolverla, cata exclusión ha debido lastimar 
el orgullo británico muy profundamente.

Después de la cuestión de los Principados 
del Danubio, 6 más bien de la Ruraania, ha 
venido el incidente do Podgoritza, y el con­
flicto moutonegrino so ha .arreglado también 
sin que la Gran Bretaña tuviese en él la me­
nor Ingsrencia, y por solo los buenos oficios 
y múcuo y triple concurso de las grandes po­
tencias , no quedándole ya al gabinete inglés 
y A su diplomacia más recurso que el de aso­
ciarse por la forma á aquellos actos, y dar 
su consentimiento A arreglos on quo no habia 
intervenido.

Todas estas cosas, por una parte, y el in­
terés do BU marina por la otra, deben haber 
contribuido, decimos,' á decidir a! gabinete 
de Lóndres á no asociarse á los demas Esta­
dos que piensan tomar parte en la nueva 
conferencia de Sau PotersUurgo, haciéndose 
el campeón y padrino de los pequeños Esta­
dos , tales como la Holanda y la Suiza, que 
no dejarán de servirse de las razones expues­
tas por el ministro inglés para no adherirse 
á lo que la Rusia desea y  sus dos aliados con­
sienten.

Si hemos do dar crédito A algunas de 
nuestras correspondencias, esta negativa de 
la Gran Bretaña ha producido no solo nna 
profunda sensación en Viena y en San Pe- 
tersburgo, sino que ha causado hasta cierta 
alarma y gran despecho, como de ello dan 
jmeba los órganos oficiosos de los dos go- 
fiernos. lia  llamado mucho la atención la 
actitud tomada por la Inglaterra respecto 
déla Rusia, y  en particular del emperador 
Alejandro, promovedor del proyecto,

Creemos deber hacer aquí una observa­
ción sobro cierto hechb cuya coincidencia 
tiene para nosotros nua grande significa­
ción, y sobre el quo parece no haberse fija­
do mucho la atención, A pesar de que por su 
importancia lo merece. Nohieu so habia 
terminado la copferencia de Bruselas, abrió­
se el Parlamento aloman, y el canciller del 
imperio presentó su famoso proyecto de ley 
para la organización do la landsturm, ó sea 
el levantamiento general del pueblo, con- 
vlrtieudo en ojérdto regular, con ios mis­
mos fueros y privilegios que est^, á toda 
la población viril de la Alemania; y esto 
con el objeto visible y manifiesto do evitar 
por eso medio los graves iuconvenientos que 
resultan de una ley internacional admitida, 
y dirigida particularmente contra ¡os cuer­
pos de voluntarios y centra los guerrilleros 
que, estimulados por el amor patrio, se al­
zasen en armas para combatir al extraojoto 
que Invadiese su sucio.

Esta actitud de la Alemania no ha hecho 
más quo confirmar las sospechas del gabi­
nete inglés, afirmándolo en su propósito de 
abstención; y la acrimonia de la prensa rusa 
ha dado lugar A que la prensa inglesa respon­
diese, aprobando, con unanimidad perfecta, 
la actitud tomada por el gabinete. A l leer lo 
que unos y otros escriben, y  las lindezas 
que se dicen, diriaso que estas dos naciones 
hatfsido constantomüDto enemigas; y que 
en una y otra existe nn odio concentrado, y 
un mútuo y ocuito deseo do hacerse la guer­
ra, contenido por el momento, poro pronto 

estallar cuando so presente ia ocasión 
oportuna y propicia. í

Esto es tanto más digno de notarse, cuan­
do se piensa qne hay una hija única (jel em­
perador de Rusia casada con un duque de 
Edimburgo, y cuando so recuerdan las mú- 
tuis galanterías, obsequios y fiaoujas que 
unos y otros so dijeron é hicieron al cele­
brarse el casamiento.

Envista pues, de la actitud tomada por 
la luglaterra, eu vista de la oposición sorda 
que QDcueutra el proyecto do la Rusia, casi 
podría as3gurarsB-ó que la confereucia pro­
puesta no llegará A reunirse, ó que si se 
reúno, sucederá lo mismo que en Bruselas, 
es decir, que ranchos puntos del proyecto 
quedarán por resolver, y que no llegarán 
los representantes do los Estados que res­
pondan al llamamionto, A ponerse de acuer­
do. No debe perderse de vista que Aun, su­
poniendo en el gobierno ruso, y en particu­
lar on el emperador Aiojau(íro los sentí 
mientes más humanitarios y los deseos más 
filantrópicos do regularizar y de humaniear 
la guerra, el proyecto ataca muy vivamente 
los soutimientos patrióticos de todos ¡os 
pueblos, y DO hay uiuguna nación, por hn 
manos que sus habitantes sean, que so pres- 
teu á hacer el sacrificio do su amor Ala pa­
tria, y al hogar domóstico, al ver quo aque­
lla y  esta sou luvadidos por uu e-xtranjero, 
y no corran á defender tan caros objetos, de 
la manera quo puedan, dejándose invadir 
tranquilamoiito, por no faltar á los derechos 
de la guerra.

Ahora, es difícil el decidir si la causa que 
se ha propuesto defender el gobierno britá­
nico seria mejor defendida tomando parte 
eu la conferencia propuesta, quo abstenién­
dose de hacerse representar on ella.

En el discurso de apertura dol icariamen­
te, al hablar de la detenninacion dol gobier­
no, se hace decir á la reina que se presenta­
rán los documentos diplomáticos referentes A 
las primeras oonforcnciaa con Bruselas, y en 
efecto, en el Líóro Azul encontramos estos 
documentos, de los cuales, ol más Importan­
te de los seis quo contiene, es el despacho di­
rigido el 20 de Euero último por el condo 
Dorby A lord Loftns, embajador de Inglater­
ra en la córte do Rusia, en el cual so hallan 
expresados los motivos que han determina­
do al gobierno inglés á no renovar los pode­
res de su ropreaentanto en el Congreso de 
Bruselas. Estos motivos, preciso es decirlo, 
sonmay honrosos y respiran uu gran patriotis­
mo: son la defensa de loa derechos de las na­
ciones débiles, contra iasnaclcnes poderosas, 
y los do la libottad de acclou de los pueblos 
que luchan por la independencia del suelo de 
ia patria, contra sus invasores: y 'es muy 
henroso ol negarse á entrar cn toda especio 
da convenio, cuyos efectos serian los de faci­
litar las guerras do agresión y paralizar la 
resistencia patriótica opuesta por un pueblo 
á sus invasores.

Y  en efecto, tales áou las consecuencias 
del artícnlo primero sobro ' la ocupación ds 
un territorio por el ejé.cito invasor, conse­
cuencias que, por ei solo hecho de esta ocu­
pación, prescriben la suspensión de los po­
deres legales de las autoridades coustltuidaB 
sustituyendo estos por las nombradas por el 
vencedor.

En uno do nuestros anteriores artículos 
sobre la conferencia do Bruselas, liablamos 
de estos Inconvenientes, refiriéndonos al ar­
ticulado del proyecto, por eso no repetimos 
lo que entónces dyimos. Sobre estas y otras

justas obsortacloaes y  críticas, apoyij la In­
glaterra sus rabones para negarse á tomar 
parte en la proyectada conferencia, pero sal­
vando siempre ias loables intenolonea dol 
emperador de Rusia, y haciéndole justicia; 
por eso dice en ese mismo documento que “ el 
gobierno dé la reina aprecia altamente el 
sentimiento de humanidad que anima á 8. M. 
imperial, en,este asunto, y le hace desear vi­
vamente ol procurar algún alivio á los rigo­
res do la guerra.”

Se ve, pues, según el espíritu y la letra de 
estas declaraciones oficiales, que no es por 
animosidad por la persona del czar, como lo 
dan A entender las repetidas insinuaciones 
de la prensa rusít, por lo que la Inglaterra 
se niega A tomar parte en lanueva conferen­
cia.

Como esta abstención ha llamado tanto la 
atención rn Europa,, y sobro ella continúan 
haciéndose comentarlos y deduciendo conse­
cuencias, debemos esperarnos A que otras na­
ciones, animadas con la iniciativa tomada por 
el gobierno inglés, quieran imitar su ejemplo 
y lá conferencia do San Petesburgo se quede 
solo on proyecto.

L a lav o ta c ió n  d e f i i i i l iv a  d e  
R c p it l i l ic a  fraticpsn .

El mismo periódieo de París del cual co­
piamos días atraa el articulo on que so hacía 
el rosúmen do las. sesiones, do la Asamblea 
francesa eu los días 22, 2¡3 y 24 do febrero, 
dice lo que signo respecto al más célebre 
todavía dcl dia 25.

está encerrada en ou habl-La marquesa 
tacion.

Gaspar está sentado frente A su madre,
Eu un rincón de aquel aposento se halla 

también la negra, que nuestros lectores co­
nocen con ol nombre de ña Doloree.

La  marquesa habla y gesticula con ade­
manes furiosos. Después do haber endere­
zado á su hijo uua tremenda filípica, on la 
que no escasearon los epítetos de estúpido,
necio, tonto, y otros de esta jaez, A que era
muy aficionada la Insoportable marquesa, 
agregó como por vía do consuelo:

—To(io esto que te he dicho, justamecte 
irritada por quo á tu estupidez debemos el
quo Laura no sea yá tu esposa.........

—¡Poro mamá, por piedad!—interrumpió 
el pobre Gaspar.

—Calla, y escucha lo que te digo,—replicó 
la marquesa cuu áspero acento. Las relacio­
nes entro Laura y Fernando se han entabla­
do ya formalmente. Es necesario comenzar 
por destruir esas relaciones. Después que la

ol

plaza quede vacante, entónces podremos
emprender lo demas.

—y  que el niño Fernando comió ayer en 
casa de la soílora condesa—se permitió ob­
servar ña Dolores desde su apartado rin­
cón,

—jQué tal?—¿Y cómo lo sabes?—preguntó 
la marquesa, tolerando aquella Intervención 
humillanto do una criada on asuntos tan 
serios.

—Por el mulatico Anastasio que me lo di­
jo—contestó la,criada.

—¿Ya oyesf-^observó la marquesa diri­
giéndose A BU hijo—Fernando ha comido 
ayer on casa de Laura. ¿Y quién 'más le 
Qcompaflaba A la mesa.

—Él padre D. Mauricio, ahijado do la se* 
fior^—contestó la morena.

La marquesa quedó pensativa.
ün pensamiento Infernal acababa de pa­

sar por su ¡alma. Rechazólo al instante, pero

bien pronto comenzó á acariciarlo. El orgu­
llo exaltado es muy mal consejero. Al fin 
lo aceptó como un terrible, pero decisivo re­
curso.

Once años hacía que Mauricio era conoci­
do en casa de los condes do 9au Gabriel. La 
marquesa conooia muy bien esta historia, 
quo la noble Adelaida le habia referido al­
guna ocasión, siu sospechar que aiguu dia 
esta historia se habia de convertir en arma 
terrible, que la innoble marquesa ao tendría 
escrúpulo cu esgrimir contra la honra de su 
hija 1

—¿Por qué Mauricio no podrá ser el aman 
te de Laura?—30 preguntó A sí misma la 
terrible mujer.

—Anda, Dolores—dijo—infórmate coa 
mulático Anastasio sí el padre Mauricio vi 
alta mucho la casa de la señora coudesa.

La  marquesa habia formado su plan. 
-Escribe, Gaspar—dijo al joven,—pero 

disfraza eu lo posible la letra.
Gaspar se quedó sorprendido. Ilabla pe 

netrado el infamo pensamiento do la terriüle 
marquesa.

—¿No has oido, hijo mln?—dijo ella dulcí 
ñeaudo su voz. Anda, escribe lo que yo 
voy A dictar, y disfraza en lo posible la le­
tra, que tú eres muy hábil on ello.

—¡Pero, madre mía, eso es uu anónimo!— 
observó Gaspar con dolorosa expresión.

—¿Y qué importa que sea, si se consigue 
el objeto?—replicó aquella mujer quo do tal 
mo(io olvidaba sus deberes de madre y seño­
ra. Anda, Gaspar: no vaciles, que yo sé bien 
lo que hago.

El jóven so acercó lentamente A lá mesa. 
Preparó pluma y papel, y aguardó.

La marquesa comenzó A dictar lo si­
guiente !

“ Fernando: está T . alendo el hazme reir, 
y eso me llena de p(ssadambre y dolor., Lau­
ra está muy distante de amar A V . . . . . .  Su
corazoa es do otro, hace ya mucho tiempo.

La sesión celebrada por la Asamblea na­
cional el dia 2.5 de febrero, ha sido comple­
mento y corolario de las otras tres sesiones 
que la han precedido, y ha puesto el sello A 
ias votaciones parciales que en ellas ha ha­
bido. En esta sesión, quo marcará tambion 
época en los anales parlamentarios, ha sido 
votada la totalidad ds las famosas leyes 
constitncionalea que tantos riesgos han cor­
rido, y que huti dado lugar A tan extrañas 
peripecias, por una mayoría de euatrocion- 
tos treinta y sois votos contra doscientos se­
senta y dos. Se ve, pues, quo la nueva mu*' 
yoria do la Cámara, formada eu su parte 
más lata por las fracciones de la Izquierda, 
ha permanecido fiel al programa trazado y 
ee ha mostrada consecuente. •

Esto rebultado os la realizaciou de la lla­
mada “ Conjuración de ios Centros,” A la 
que han dado cohesión y fuerza las agrupa­
ciones de la Izquierda. Piel, como decimos, 
al pian que la mayoría so habia propuesto, 
ha rechazado cuantas enmiendas han sido 
presentadas a diversos artículos sobre el 
proyecto de ley de la trasmisión de los po­
deres.

M Raoul Duval, lo mismo quo eu las se­
siones precedentes, ha sido el campeón cons­
tante, el leader, por decir as í, de la oposi­
ción A estas leyes; paro toda BU elociieucia, 
todos sus esfuerzos lian sido, io mismo que 
Antes, estériles é impotentes.

Esta vot:icion no ha sorprendido; se ha­
llaba en el convenciraiento do todos, asi par­
tidarios como advorsíirlos del proyecto, de 
quo asi sucodaria, como ha sucedido. Ha ha­
bido agitación, ruido, aplausos, y otras pe­
ripecias dol parlamentarismo, pero todo pa­
sajero y efímero. La República ha triiinfa- 
dó, y esto es ol hecho capital más importan­
te; todo lo demás qno ha ocurrido es ae un 
interés secundario, y mucha parte de ello 
quedará on olvido.

Dos iucideutes quo pueden llamarse dos 
acontecimientos, son los hechos más nota­
bles quo han ocurrido, durauto la discusión 
(de los artículos do la ley, el primero; y des­
pués de la votación de esta, el segando.

Después de la tenacidad de M. Raoul Du- 
val, en presentar enmienda sobre enmienda, 
y Antes de pasar A la votación general, la 
Asamblea ha escuchado tros protestas de la 
Derecha legitimista, ó por mejor decir, una 
protesta, tres voces repetida p-r medio de 
los diputados de aquel grupo, el marqués de 
Franclien, M. de la Roobette y M. de Bol­
easte), los cuales, en tonos y maneras distin­
tas, poro con igual acenio'de tristeza, hun 
couden:ido sucesivamente las leyes que se 
votaban, no q'ue so disoutian. “ Antes del 
voto definitivo que vais A emitir, ha dicho 
el njarqnés de Franclien, me basta señalar 
por última vez este hecho significativo, A 
saber: que ninguno do aquoilosque ha aban­
donado y vendido la causa de la monarquía, 
so ha atrevido A subir A la tribuna para 
explicar ios móviles quo le hai inducido A 
ello. ”

Antes de pasar A la votación genera!, M. 
de la Rochette, cu un discurso quo llevaba 
escrito, dijo: “ En el momento en que por la 
más extrañi de las coaliciones vais A fundar 
otra vez la República, debo venir á haceros 
en mi nombre y en el de mis amigos la de­
claración siguionle: Estamos convencidos 
que perdáis nuestro país no colocando al rey 
al fronte de vuestras iuetitucionpí políticas, 
y que sin el rey no haréis más que obras va­
nas y peligros;».. . .  Cuando hemos visto á 
varios monárquicos pasarse A la Repúbli­
c a .. . .  cuando hemos visto los desfalleci­
mientos quo se han producido on las más 
elevadas rogioues, no estaremos más admi­
rados cuanilo veamos A los republicanos 
conservadores pasarse A la República radi­
c a l... .  Y  puesto quo persistís en vuestras 
resoluciones republicanas, tendréis ante 
Dios y auto la historia toda la rosponaabill 
dad, porque habiendo tenido eu vuestras 
manos los destinos do vuestro país, lo habéis 
dejado perecer.'-'

M. de Beicast'ii, en términos más enérgi­
cos, ha abjurado A la Asjtrablea ol no dar su 
sanción definitiva A un régimen que ha sido 
desastroso tantas veces para la Francia, 
proacribienáa. la monarquía.

Después do esta triple protesta de los lo- 
gltimistas, y cua-udo se terminó la votación, 
M. Savary subió A la tribuna y Ipyó el infor­
me de la comisiou sobre la elección del de­
partamento del Nü'vre, ou el quo se denun­
cian las maniobras do los bonapartistas con 
una acrimonia bastante viva.

Esto informe, espijrado con ansia, produjo 
en la Asamblea una impresiou muy viva y 
dió lugar A criminaciones y apasioaadas ré­
plicas. Es una verdadera acusación contra 
Aquel partido, do haberse asociado hasta 
con los oomuulstaa para llevar adelanto sus 
proyectos.

Esta sesión, pues, como se ve on el ligero 
resúmon que hornos hecho de ella, os quizás 
la más importauto do las que hasta ahora 
ha tenido la Asamblea ou la legislatura pre­
sento, puesto que en ella se ha votado la 
ooDStltuoioá ‘ de un gobierno definido, usan­
do de su poder constituyente, en favor de la 
institución republicana, y  puesto quo en ella 
tambion se han puesto A descubierto loa ma 
nejos ó jjitrigas de los oupmigos de aquella 
clase (ie gobierno.

En esta sesión han ocurrido tres aconte­
cimientos importantes: primero, la votación 
do una constitución republicana; segando, 
la demostración de la impotencia y abdica­
ción de los legitimlatas, y tercero, una de 
claracion de guerra frimea y eipUolta al 
partido imperialista.

Tal ha sido, pues, cata memorable sesión 
dol 25 de febrero do 1875.

representaciones empiezan á las neis de ia 
mañana para terminarse Alas ocho ó A las 
nueve de la noche. La sala, iluminada des­
de el techo, tiene ¡a forma de un cuadriláte­
ro. El suelo está dividido en pequeños cua­
drados regu'ares que podremos llamar palcos 
ó localidades, por asimilación, donjle se co­
locan los aficionados japoneses: la orquesta 
se coloca delante del escenario, y  los actsres 
ilegao A la escena por largas planchas colo­
cadas al nivel de los palcos.

“ Los cambios de escena se operan por 
medio do una gran plancha giratoria, semo- 
Jante á las quo so hallen en nuestros ferro 
carriles, y  que cubro todo el escenario. A 
una señal rueda la plancha y se lleva á todos 
los personajes, entro los cuales el diálogo pa­
rece continuar, se presenta iuógo el semicír­
culo opuesto, (Sonde otros personages están 
en conversación. Esta disposición resalta 
on extremo fácil para ios dramaturgos inex­
pertos, poos suprimo la dificultad de las en­
tradas y salidas. He visto volverse la plan­
cha cinco Tecos on media hora, para tras­
portarnos alternativamente del suelo al 
primer piso de una casa. Otro instrumento 
mas curioso es la sombra. No puedo deslij- 
nar de otra manera A este misterioso in(ii- 
viduo, vestido de negro, quo se coloca de­
trás del actor y  signa todos sus movimientos, 
lo proporciona todos los aocosorloa que ne­
cesita, le coloca un taburete para que pueda 
sentarse disimuladamente, etc., etc. La  vis­
ta tiene necesidad do acostumbrarse á esta 
Ibrraa negra que se pasea sileneiosamoute 
sobre las planchas, pero en el teatro ¿uo es 
todo convención? Una vez admitida, la som­
bra proporciona grandes servicios, entre 
otros, cuando el so! desciendo hácia el hori­
zonte, enciende una luz y la coloca calas 
narices dol actor para iluminar sos gestos y 
su fisonomía.

“ Por lo quo respectad las piezas que se 
representan, sou gonoralments largos dra­
mas quo duran de la mañana A la noche; son 
en extremo realistas y muy minuciosos, po­
niendo en escena la mayor parto do las le­
yendas nacioualos, basadas ordinariamente 
en la,pertdefírt y ou las rivalidades do fami­
lia, como las Cuarenta y sic'c Lonjn ’sb 
Ycngama de Sdaa.”

blacion so pregonto muy diepsesuctmel 
msis ferviente deseo do sneorrer á sua íitr- 
maiiOR afligidos.

En In enunciada AsiH-ícíon ógrian ;-.i 
tres serjnr>-T faTmaC(í'utÍL'os con que cnanto 
esta localliind y r -  nos dice ■':> hcl'au solíc;- 
tos para despachar : r '* í ’  l;u rec‘‘ ' ’ *fara 
los pobres.

Bien por Regla y p«r iod.-.; áq'K-í-'s iiue 
no permanecen indiferentes á los aves de t, 
pobreza y  envían su óbolo Ala digníaimalDJ- 
tituciou do Sun Vicente de Paul.

En poder de nuestro Párroco se encuentra 
la lista de los verdaderamente necesitados y 
ciertamente que parte el alma su actual ti- 
tuacion.

Animo y constancia, hermanos de la Coa- 
fereucia de Paul, qne jamás so diga que en 
el pueblo de Regla falta la caridad, pues a- 
domándola un verdadero sentimiento rsll- 
gloso, esperamos que Dios no nos de'smpa- 
rará.

Para el próximo mes do abril so formará 
la Conferencia de señeras, que será tan nume­
rosa como la de caballeros.”

XOTICI.LS BE IA ISLA .

NOTICÍAS TAEIAS.

Al cortAmou iniciado por el periódico La  
Sombra so han presentado treinta y dos com­
posiciones. De su lectura se ocupa el Jurado 
uumbrado para designar la que debe obte­
ner ol premio ofrecido.

Los conocidos colega.s La  Sombra y E l 
Moro flÍK-m nos han visitado el domingo, co­
mo do costumbre. Acusamos recibo, pues, 
do ambas favorecidas publicaciones, deseán­
doles prosperidad.

Por disposición del Gobierno do S. M., el 
Excrao. Sr. Director de Administración D. 
José Gutiérrez de la Vega, se ha bocho car 
go de ia Dirección G-eueral de Hacienda. *

H.iblendo trascurrido los dias de la Se- 
ma:i!V Mayor, ao abrirán de nuevo los tribu­
nales el miércoles próximo.

So halla de nuevo eu este puerto la her­
mosa y velera barca Verdad, de la carrera 
do Canarias. Saldrá dentro de pocos dias. 
Véase el anuncio qup eú otro lugar aparece.

En el Asilo de San José se prepara, para 
efectuarse quizás 'el domingo próximo, la 
gran fiesta del patrono. Para su solemnidad 
uo omito medio ul celoso actual oapellan 
P. Viñas secundado por los dignos Gefes de 
eso establecimiento donde el elemento re­
ligioso figura hoy píeferentemente.

Dispuesto por el Kxemo. Sr. Director ge­
neral de Hacienda, ele conformidad con lo 
propuesto por ia Ordonaeion general de pa­
gos, sil Intervención, y la Tesorería Central, 
que el mártes 30 dsil corriente de dos A tres 
de la tarde y  eu el local que ocupa la prime 
ra de ias oñuious citadas se vendan en pá- 
blica subasta once m il pesos en plata de dife­
rentes cuños, al prtício de nn 15 por 100 mé­
nos del tipo al que se hubiese vendido en 
plaza el oro español el dia anterior, so hace 
saber este acuerdo A fin de que llegue A co­
nocimiento de loíi que deseen tomar parte 
en la mencionada sábasta, en la inteligencia 
de (quo no se arlmltirán proposiciones que 
rebajen el tipo señalado.

CÁBDX:,.\.R.— Tomamos dei Bolríiíi Jí»r-

Hallándose muy escaso de hilos y venila- 
jes el Floapltal de Caridad de esta ciudad, y 
con la mira de satisfacer las uecciidades de 
igual género que puedan experimeuur los 
columnas cn campaña ó ios hospitales mili­
tares, nos lia parecido oportuno hacer aa 
llamamiento A las señoras de Cárdenas pan 
que, como tautas otras veces, acrediten sai 
humanitarios y  patrióticos sentimiento» con 
donativos de todos aquellos objetos A propó­
sito para ser empleadas cn la curación da 
los enfermos y  de los heridos. No dudando 
quo nuestra voz será oída hoy como siempre 
quo la hemos levantado con el mismo ó idén­
tico objeto, anticipamos las gracias A todas 
aquellas señoras que so Sirvan romitirnos 
hilas, vendajes 6 lienzos, y los cuales hare­
mos liegar A m:inos del Sr. tecientu gober­
nador.

CiESFOEGOS.—-Tomamos dol Diario:
Se ha observado que los inceudiarios no 

atacan ninguna finca defendida conveniente­
mente. Dias pasados incendiaron algunas, 
pero en ninguna de ellas habia fuerzas de 
defensa. Con tal motivo parece que se ba 
dispuesto un modelo de pequeños fuertes, 
en los cuales diez hombres puodun defender- 
S3 do 4i)0 ó más quo les ataquen. De este' 
modo el enemigo no puede surtirse impune­
mente de víveres y áo cuanto lo hace falte 
saqueando ios bateyes, con lo cual IB pri­
va á uno de sus recursos más oómoio.'.

Bejucal. — Dice La Union:
A  las once del dia 3-> del mes acÍLUi’ , ?? 

notó fuego cn los cáñivcrales del Ingenio 
“ Clarica,’’ propiclal de los soñores Ma- 
zorra, ubicada cn ol partido de Batabaoó. 
Tan pronto ae tuvo noticia en esta cabecera 
salieron para el lugar del suceso ol señor 
tonionte gobermidor con algunos empleados 
de la policía y  nn oficial con fuerza ds la 
Guardia Civil. E! incendio, quo se cree 
fuá casual, pudo sofocarse después de ha­
berse quemado tres cañavéralos.

Sag u a . — Leemos on E l Comercio:
La partida do incendiarios que merodean 

en el limite de esta jurisdicción y  la de San­
ta Ciara, ha sido duramento escarmentada 
eu la tarde dol 25 dul corriente, entre I» 
Encrucijada y el ingenio “ Dos Hermanas," 
por el bizarro y pundonoroso comandante 
D. Estéban /.urbano que logró poner al ene­
migo en precipitada fuga, causándole más 
do cincuenta bajas, á pesar de la inferiori­
dad de nuestras fuerzas. Nuestras pérdi­
das han sido pocas, pero sensibles.

Ayer domingo ha entrado en nuestro puer­
to una escuadrilla holandesa que hizo -el 
enrrespondiento saludo A la plaza y A la 
Arapiles, hoy capitana, y que fue contesta­
do.

Componen la escuadrilla loa siguientes bu­
ques:

Fr.vgata Leesorrardin. Conduce al como­
doro Mr. J. Caperllen, fragata Cornelia de 
Viclts, coraa'ndante Mír. Jorfelin, fragata 
Prenoes María, comand ante Mr. Vau-Goens.

T e a t r o  Japouós.
De laEevista ñelos dos Mundos extracta 

mos los siguientes curiosos detalles refeien- 
tes al teatro japonés:

“ El gran teatro do la capital del Japón 
esta situado ou ol barrio de Asaksa. Las

Niña aÚD, trabó relaciones con quien hoy so 
presenta revestido ante la sociedad do un 
carácter quo lo hace invuluerablo. Póngase 
V. en observaciOD, y agradecerá este aviso 
quo le da.

Us AltlOO.”

te

11(3 aqui el contenido del infame anónimo
Gaspar escribió. Su mano temblaba.
Cuando conclayó de dictar su iudigua ma 

dre, el jóven cerró ol puño izquierdo, sobre 
el quo apoyó su cabeza, cu que bullían mil 
pensamientos diversos.

Le parecía infamo y villano lo que acaba 
ba de hacer.

¡Casi comenzaba A despreciar A su ma 
dro!.........

—¿Has couoluidoT—prcguntó la implaca 
ble mujer.

—Sí, señora—articuló débllmento Gaspar
—Plega ahora esa carta, y colócala den 

tro do una cubierta.
El jóven obedeció.
—Escribo aliora en el sobre: Al soñor don

Fernando do N ........ ou la fragata de 3. M
Gerona.

La dirección quedó escrita.
-Dame ahora esa carta. Yo cuidaré dé 

hacer que llegue á su destino.
La marquesa guardó la carta ou uu bolsi 

lio dB su vestido.
Gaspar quedé abismado en rellexLoues 

profundas.
—Señora—dijo »7<i Dolores entrando en el 

gabinete do la marquesa—el niño Mauricio 
visita mucho ia casa,

—¡Bueno!—observó la marquesa. ¿Y qué 
m ás?

—Ayer el niño Mauricio obsequió en la 
mesa con uu plato A la niña Laura.. . . . .

—¿SI?—iuterrumpió la marquesa coaTisi- 
blo alegría.

—Y la niña Laura as puso eacarruoia 
—continuó la criada.

El dia 3 de abril saldrá de este puerto 
para el de San Thomas, el vapor.correo es- 
lafiol “ Manuela” haciendo escala qq los do 
íuevitas, Gibara, Baracoa, Cuba, Puerto 
Plata, Mayagüos, Agundilla y  Puerto Rico, 
recibiéndose en esta Administración general 
la correspondencia, qne para dichos puntos 
(lobe conducir, hasta las 12 del mismo dia.

{ .VRTASDE IX  ISLA.

Wí^ay, 3S de marzo de 1873.
Sr. Director do L a V oz dk CrnA,

Ea el diado hoy han tenido lugar en esta 
parroquia los solemnes cultos que anaalmon- 
te se consagran A la milagrosa Virgen de Co- 
va(ionga, puesta cnella A la pública adora- 
clon por nuestro apreciado amigo el Sr. D. 
Manuel Perez Delgadcs quien con marcado 
eutusiasrao procura fomentar la devoción á 
tan misericordiosa Virgen.

Serian las diez do la mañana y, en esos ins­
tantes en quo estaba colmada de fieles la' 
iglesia, los cuales ostentaban sobre sus pe­
chos‘el escapulario de la refiírida Virgen, co­
menzó la solemne fiesta, durante la cual re­
sonaron los ecos de la música y las oraciones 
de los sacerdotes, lo que, unido A Jos ejerci­
cios do piedad quo antes y después de diriis
fiesta practicaron los circunstantes, dieion

Hoy lúnes la fragata americana de gnerr.a 
“ Colorado” saludó A la escuadrilla holandesa 
y contestóla Letsortardin.

Tanpronro como comience A funcionar en 
Tacón la empresa do Torrecillas reaparece­
rá de nuevo el ameno periódico de teatros 
E fArtísfa con grandes mejoras en sn parte 
material y literaria. Prospere el modesto 
colega.

C orrespon dcu cin .

Del vecino pueblo de Regla nos dirigen la 
siguionte que con gasto publicamos por re­
ferirse A im objeto benéfico, quo honra A 
sus iniciadores y merece ser secundado: 

“Con verdad-iro júbilo podemos anunciar 
que haquedaíio establecida en esto pueblo 
la Asociación de San Vicente de Paul para oa- 
b illíro ! y  86 notan ent'e sus asociadas loa 
mAs ardientes deseos de allegar fondos que 
distribuir á los pobres de dicha localidad. 
Cada dia estamos más contentos con nues­
tro coloso y buen Pastor, pues A su iniciati­
va y perseverancia se debe el que contemos 
con esta digaa institución de Beneficencia 
con la que nos prometemos. Dios mediante, 
en.ingar algunas lógrimE».

Por nuecero carácter siempre hemos sido 
parcos en dirigir frases do alabanzas, pero 
dobemrs consignar qno igualmente se hallan 
eu nuestro seno, y no ea poca fortuna eu 
la ópoeaque atravesamos de Indiferentismo, 
los Srea. D. Francisco A. Sanvallo y D. Ce- 
ferino Rulz, miembros de este Ayuntamiento 
que, eu verdad sea dicho porque lo hemos 
visto, se interesan de una manera plausible 
por llevar los mayores auElios .á los pobres 
y  visitar diáriaraents en los enfermos. Ea la 
'actualidad ocurren A nuestra población al­
gunos casos de viruela y otras enfermedades 
do carácter gravo que han recaído en perso­
nas do escasa fortuna y allí hemos visto A los 
oitad(j3 señores prodigando la caridad, por io 
quo flos h;illaremos siempre al lado de ellos 
secundándolos cn sus buenas obras.

Amor al prójimo, esto nos repite dia tras 
dia nuestro respetado Párroco A quien 
se debe eu gran parte quo toda la po-

al cnadro ese colorido santo propio del col» 
católico.

Desempeñó el púlpito ol digno párroco de 
ia feligretía Sr, D. Daniel Sierra y RiiM- 
cava, quien por medio de un discurso apro­
pia loal objeto y adornado con todas las re­
gias de la oratoria sagrada, patentizó coa 
citas oportunas loa 'prodigios, raercede» 
y gracias que on todos tiempos ha dis­
pensado A la católica España la Virgen ds 
Covadonga. Eu eso discurso hizo una ligera 
reseña de las glorias nacionaloa y de lâ des- 
trucciüu del ejército de la Media-Lnns en 
los aciago? dias en que penetrando on la P4̂  
nínsula llevaba por todas partes la desoí»- 
cifra y la muerte.

Los fieles, atentos A la vnz del párroco, 
permanecieron sumisos y reflexivos; y unido 
esto at perfume dol sa^Allo iacienso que ae 
quemaba ante el ara, hizo que todos, dobla- 
(iaa las rodillas, alzaran-sus corazones al di- 
lo on acción do gracias porlos benofiDios ob­
tenidos de su Omnipotencia, terminando sn 
acabada obra el >r. Sierra con encareoeral 
auditorio que rogase A aquella Reina admi­
rable por la torminaeion de la tratricids gen- 
ra que combate A la Península y A esta isla.

Terminada la función de la mañana, des- 
Aoesdol mediodía, se retiraron loa lielM 
p.%ra volver de nuevo por la tarde al áct», 
pri'cesional de la Santísima Virgen, qne co­
loca da en su bello trono y  adornada con no- 
tabtó gracia, salió A bendecir las callea de w 
amado pnoblo. Ese acto, que patentiza la fs 
do loe qu'e lo promovieron, quedó con el mis­
mo lucimbsnto qne la función de la mañam,

— ¿Do veras? — preguntó la marquesa. 
Pues entónces mi plan es do nn resultado 
infalible. ¿Qué to parece, Gaspar? No opinas 
qué hornos do conseguir nuestro intentó?

Gaspar no respondió una palabra. En sn 
conciencia se creía degradado. El hombre 
queapolnal anónimo, áuti por santo que fuera 
el motivo que guiara su pluma, d(?be avor- 
gonzarao ante st mismo. Del anónimo A la 
traición uo media más que un trecho muy 
corto, y la traición es la iufamia en su grado 
supremo!

—Toma esta carta, Dolores—dijo la mar­
quesa A BU antigua nodriza—y sin que nadie 
llegue A saber para quien va dirigida, éoha 
la eu el buzón de la Administración gene­
ral.

—No tenga la nina cuidado—replicó la 
criada.

Pocos momontos después la carta cala en 
el depósito general de la Admlmstraciou de 
Correos.

Kan transcurrido tres horas.
Fornando estruja entro sus dedoa ol abo 

mtnahlo pape!.
Su coraron se ha sentido desgarrado por 

clon dardos terribles!
Pero. . eu medio do su profundo dolor, 

ol Jóven marino so ha conservado loa! A los 
nobles principios quo son la gloriosa divisa 
do la ilustre oarrora que tioue eu su patria.

—Esto es una infamia Inoroiole!—dijo con 
profundo derecho.-Los anónimos mere­
cen poca coníauzal

y  arrojó al mar los fragmentos del mise­
rable papel.

Pero la marquesa hahia cousAguido algo 
do plan inferual.

La duda, la duda dolorosa y  twrible, co­
menzaba A germinar en el noble oorazon de 
Fernando.

¡Pobre Laura!—¡Pobre Mauricio!

puesto que en todo ol tránsito so ontonart» 
A la Santisim» Virgen, por vía de peDÍtenel\
las Letanía» dff lo» Santos y otras oracione», 
en que tomó ptrte con los miuistros sa­
grados la multitud de fieles de uno y otro' 
sexr» que asistió A la coremonia.

Gratas impresiones recibimos sn e»e devo­
to acto eu que, coni'uudíilos ricos y pobres, 
marchaban allenciosoB con cirios en las ma­
nos ante lajimigen de María, que bella cual 
los primeros matices déla aurora salió triun­
fante conducida en hombros de sus hijos que 

disputaban el honor de (:argarla, mar-S3
chando A la retaguardia la brillante compa- 
fiia de Voluntarios del pueblo.

Celebramos con guato esos cuadros que li­
geramente hemos bosquejado, y al cumplir 
eoD ese deber falicltamoe al Sr. Perez Del­
gado por la feliz idea de haber inaugurado 
en Wajay el .cuito de ia Virgen de Covndon- 
ga, y  feiteitamoa también al Cura Párre- 
eo Sr. Sierra, y 4 los devotos del partido p « 
su piedad y dévoírioo y por los sacrificios pe­
cuniarios que han hecho para celebrar dig­
namente á ia “ Virgen do Covadonga, i » -  
tauradora do España.''

l Y .

US DIA DE SATISrACCIOS.
—Hija mia—decía A Margarita Josefa— 

hoy vA A ser A un dia muy grande para ti. 
Hoy vas A separarte legalmente do la tote!» 
de ta madre, para entrar en ladol hombre A 
qufeii muy pronto vás A dar el titulo do es- 
poaow

—Ay, mamá- replicábala jóven—yo nun- 
ca quiero salir do tu dulce tutela. ¿Novas 
tu A vivir con nosotros?
■ —No, hija mia. To me debo á tu herma­

no. H1 vA A quedar solo on ol mundo, pues 
su catado lo priva do la felicidad A qne tu 
puedes aspirar eu la tierra. To debo consa» • 
graroio A Mauricio, y  estar á su lado para 
atenderlo siempre con cariñoso cuidado.

—Tienes razón, madre mia.
•Margarita está frente á su modesto toca­

dor, s.derezándoBo para su próxima boda.
Pronto las c.nmpanas de todos los templos 

hariín la soñal del Ave María, y Anselmo, 
el jóven cajista, prometido de la herman» 
de su compañero el padre Mauricio, no tsr- 
dará en llamar A la puerta de la modeste 
vivienda do la calle do O'Reilly.

Margarita, fresca y bella como la roí» 
que acaba do 'abrir sus pétalos A las caricias 
del sol de los trópicos, está colocáudoss im 
hermoso vestido de boda regalo de su fltu- 
ro padrino cl padre Mauricio. A  la luz de las 
dos velas do esperma que arden A uuo y otro 
lado del espejo ou que la- jóveu se mira, 
puede distinguirse la sonrisa de felicidad 
que dilata sus lábios.

— ¡Sí! voy á sor feliz! El corazón me ló di­
ce, y ___ Anselmo es tan can bueno!....Bas­
ta que sea discípulo del Padre Luis,

Josefa ayudaba A hacer el tocador de eu 
hiju.

T.a T

I, a »  t ' 
liaba en c 
tlntis de 
da la Si-:-: 
turno, la 
inl Izqulei 
nil derech 
y  por ciu 
tana, q js  
nes avdio. 
posibles 
como P31 
que tiene; 
la  iniarto 

¡L í  i:» 
l.a. A dari 
E l ipant' 
concicnsi: 
tanto nos 
mil forma 
(losas raí 
hijos del 
quejas y s 
ca (fue Cl 
yondo al ( 
nuo túda 
ira canto 
algún pas 
dol Albali 
quo lor b 
selvas, to 
ojos abier 

Eá Vbifí 
puesto AI 
dre habí 
los prlmi 
puede de> 
por uu s 
PerO( de 
socaron; 
lábio, peí 
y  oapanU 
locos: mi
tónceu el 
a lr e i^ o ^  
muy enemuy 
e l otro.
sin reeur 
do litera 
para ha< 
miseria, > 
mi madi 
lucha* r 
sii vida I 
tranquil; 
cloDca y 
cho m) ti 
elevarmí 
ta do U 
(¿uo ol n
madre. ¡<
do quisa 
sentimeu 
hacía pe 
absorbía 
ostadó d 
digna do 

¡Oh! V 
llevar p 
mata Ai 
la orgía, 
más que 
aumenta 
atormeni 
dosojdüD 
poco val 
son aquí 
n o n  oíos 

Aquelii 
ZicatiQ, 
do basta 
cabeza ¿! 
neresüS ' 
doscpniiii 
l.iuzóAi ' 
misma t< 
del Corel 
llegué b:l 
mi Iraagii 
fia que I; 
hacía qm 
voz, á'pe 
la mia, r: 
tumba. I 
prendilo 
una vos 
más quo 
mo, de 
violento 
doró do I 

L a  ver 
, el e< 

virtió qi 
«in  expoi 
Tin^tfol

ella.

do
cam' ma 
los pérrof 
cipItaciOD 
tercera.v 
caba i  1 
groscioá 5 
te éii mS' 
muarte, ; 
róprobo, 
m i cuerp 

Uua m 
cuanZ03,

en Gorou 
dlondo fa
hubiera ?
d a d í fú  q 
pañol y 1
niño, 
esto y m
cosa par' 
dcl eeme
ontendei
prender
de entra
La c ^ (
m e  msui 
tumbrad
cho ó de 
ron de iS
radnr.

¡Oh. 
visto . 
sa dolí 
quieta 
habla 
menta 
tau T«| 
tusa' .  ̂
fueroi^ái
interciícU 

tcfalmonto., 
alguuÁ r
pues no 
verja ae
dóndete^
dias.
talluill- l * (  
ver allB 
do) cota

No h 
sombrío
Sin Arbc 
esa ikái
los mese 
d;is, est
quefias, 
la mayu
parocoa 
esa blac
quo ton: 
coutraql
Se COCUI 
quedan

L a  ti 
oomfi li 
sin "ftri 
allí„8ii|j 
sin quu 
eepultui 
la orad 
hijo, 
nes, 
nitlad, I 
mi cor* 
am.irgio 
cia!

Mi 
coa

tu
oá

F
ee:

poetiza
nhS

(Continuard.)

penoSa 
do el í 
tumba 
aceroal 
descom 
lauto, 
oidos y 
h;a n  ̂
pero et 
Ilanfát! 
y e u M 'i  
v i a í e ’ 
gre so 
comprf 
caí de 
para d 

Elc i  
a b r f^  
bes. 9  
la nli& 
y  o l »  
m »
agua.6- 
bes. L; 
t e  do 
desp  
a trá . 
acu li 
sep 
eu t 
A q u é b  
m i cen

Ayuntamiento de Madrid



o

1.1
1-
n-
ar
to
e l
OH
ar
n-
rá
u-
08
e -
r a

Jo
fie
as
la
lo

OB
■O
ir-
0-

líi;
a -
Ro
itá
en
)r -
•a-
m -
do
K'S
d o
cu-

1- .
es-
lal,
ara

I(f0 
1 e l

P i -  
an- 
t08 
i  e l 
3 la
n  y
3 y
-ta-
j o r
im -
« u -

K «-

i t e -  
sral 
! fln 
del 

)ill- 
pa- 
( lo i  

en 
r U . 
BUS 
^ua
kdtO,
i\ de 
indo

BOQ
fro -

odo .
uua
□ lá i

. IM-
•dri-
ulas
i . d y  
i tü- 
>ueu 
.•reí- 
ic loa 
uacs 
'.uro-

?i>m-
'i'dB,
mo-

coo -
la  fiC-,
cJOr- 
una 

«Dita 
Bol­

ín de 
leste

ande 
lenes 
lente 
M  de 
I este 
la d y  
n tie- 
mies

ue la 
iiQue, 
en a-
jlccl-

le .

f  ntr

neM .

n«
ir
lia
liad.

Inin.
ilor:

uiiuidlj 

unilo '

lljOJ
OQ
n ^0 *
B

lr>

nibDtM p'B f.loa y  do  bcn íificencia , & laa no* 
m d M d e A a ó r ic - a y a lp d b U c o  en  gen era !, 
uii!.> pr.r sm  c o n d id o n e s  económ icas, cu a ii- 
topor 5ii5 con d ic ion es  d e  sa lub ridad , ¡i cuyo 
f'e U iel S.-. R íd r ig o .  después d e  g ran des  
trsW  >-•, ha reu n id o  y a  la s  con s id erab les  ca- 
n ln ii'»n eee ” . r i : i  ( i e s ta  em presa , represen- 
ttdospcr p e rn :;. i5  le sp c ta b les  do  C arce lo- 
na, Taleuci.i v  i la d r id ,  fo rm an d o  c o n t a l  
■ninivo en la 'c ó r t e  una soc ied a d  regu la r, 
ro ir.til,», L .i'o  la ra-.on soc ia l d e  J. R od r igo  
yCenip. ^  _

U E T I S T l  H 'R O r E i .

iC citinúa l a d o l  C orreo  áe W r a m a r A  

A L E M .V N IA .

De m u  c.irr.'- 'pondencia  d e  ü e r l in  q u e  te -  
remoe á  la  v is ta , lom am os lo  s igu ien te : 

Circulan I r -  rum ores n iAs con trad ic to r io s  
a  ia  v e rd a d e ra  s itu tw ion  en qu e  se 

f-cVentra e l p rin c ip o  d e  líLsm ark , y  n ad ie  
n i-c iq u óa tc iiL -¡a O . S i se d á  c réd ito  á  los 
sai>i, la  salud dcl e a n r t lle r  d e l im p er io  n o  se 
llalla en un estado  m u y  flo rec ien te : d icen  
p v  Biutii’ adosc e n fe rm o  y  m uy cansado, n o  
tiflT a  y *  m ós qu e  e l d eseo  v eh em en te  de  
í '^ c i-g a r - - -d e l.p ‘ 30 fie  lo s  n egoc io s  q u e  se 
f.-si' -I á »u  ca rgo , añ a d ien d o  qu e  en  e l caso 
d io;;'’  l le g u e  . l ’ v e r ifte a rse  esta  re t ira d a , y  
(¡TO tea  d e fin it iva , so n om brarán  m in is tros  
rzrponsahler p arii cad.a u n o  d e  lo s  d ep a rta -  
cíntiH  do 1.x c a iic illc r ia , q u e  se h a lla n  ac- 
(■.almcnte reun idos ¡ a j ó l a  d ire c c ió n  d e  M . 
dB Kismark.

Sia em lu cgo , e l  c a n c ille r , q u e  h a  conse- 
^ d o  qu e re  l e  d ó  la  d ire c c ión  d e  la  m a rin a  
M  o b ra r  eon  m a y o r  l ib e r ta d  y  © n e rg i»  «m 
d « t r f i ú e r o ,  se  p ro p o n e , segú n  d ice , l le v a r  
a ja U n te á  a o g o c lo  d e l G ic^ tac, y  e a ig ir  d e l 
aaovo ,;oh ierno esp añ o l la s  ren ara c iou es  qu e  
pide, lo cual, s ien d o  r.-f, no in d ica  
de obrar p en sam ien tos  ni 
lu r  la poútica.

CrwtnÓB qu e e s t o  sea  lo  m ás o ie r to , Q orque 
m I M. de H ism a i'k  com o  to d o s  lo s  h om bres  
iIb E ftado do  tu d-w  lo s  p a íses  y  do  to d o s  loa 
tlempci:, que son c rea d o re s  do  una id ea  por 
coya rea>!7 .M;l»ü l ia i i  h ech o  Santos esfuerzos, 
no se re tiran  d e ja n d o  su o b ra  in acabada , y  
inlo a 'ian dn m n  la  p a r t id a , ó  cuan do  tea s o r ­
prende la  m u e rto , ó  cu an d o  lo s  obstácu los 
que ,-cprcPOHtan l ia n  lle g a d o  á  s e r  d e  ta l  n a ­
turaleza, qu e e l l l e v a r lo  u cab o  se h a  h echo 
üoa cosa im p o s ib le  A s i ,  o s lam os p ersu a d i­
dos que M- d e  B i i  m a rk  n o  ab an d on a rá  e l 
pusstu, y  qu e s u e n ra b irá  com o  un b u en  a r t i-  
flaro a l p ió d e  80 c a ñ ó n , án tes  q u e  c e ja r  en 
lom as m ín im o  e n  BUS p royec to s .

— Las  n o tic ia s  re c ib id a s  d e  B e r lín  con  fe- 
^Iia del 17 an u n c ia ,! qu e la s a lu d  d e l e m p e ra ­
dor G u ille rm o  p a r e c e  babers©  a lte ra d o  bas­
t a n »  e f lo s  ú lt im o a  dia-:. H a n  v u e i »  á  p r e -  
ti-u.H -o lo s  m it igu os  fdn tom as, com p licad os  
r 111 d o lerá - in te r io re s  y  c o n  una g tu n  d iñ cu l- 
tU' 
mi

d eb eres  do l c r is t ian o  ñ e l, Su  S an tid ad  e x ­
h o rta  á  to d o s  á  n o  fa lta r  A sus ob llgae ion ea  
resp ecto  a l po 'der tem p o ra l, d ic ién do les  que 
deben  con tin u ar p aga n d o  loa  Im puestos al 
em p e ra d o r, p res ta r le  obed ien c ia , n o  p o r  t e ­
m or, s in o  p o r  d eb e r  de con c ien c ia , en  todo  
a q u e llo  qu e  es d e l d om in io  d e l p od e r  tém po- 
ra l.  “ Q ue aqu e llo s  q u e  son vu estros  en e ­
m igos . d ic e , sepan  q u e  voso tros  no hacéis 
n in gú n  m a l á  la  a u to r id a d  rea l, n i le  caúsala 
n in gú n  p er ju ic io , n egán doos  á  d a r  a l C ésar lo  
qu e 08 d e  D ios, porqu e  esc r ito  está; E s  p r e ­
c is o  oheilecer d D io s  m á s  bien que  á 'h s  h om ­
b res ."

P o r  f llt lm o , e l S an to  P o d re  los e xh o rta  á 
ten e r  án im o y  p ersevorano ia , con tinu an do  en 
cu m p lir  con  los dos d eb eres  esp iritu a les  y  
tem p ora les ; á  p on er su v is ta  y  su confiauza 
en  “ A q u e l qu e con ced erá  tod o  lo  qu e ha p ro - 
m *t id o ,,im p lo ra n d o  los au x ilios  del E sp ír i­
tu  S an to  pu ra  quo les  con ced a  la  paz y  la  
g ra c ia ."

E s ta  en c ic liea  está  fech ad a  o l d e  le b r e ­
r o  d e l p resen to  año d e  1875, en ,San P ed ro  
do  l(o m a , e l año 20? d e  su pon tificado.

A l  p u b lica r  la  tradu cción  alem ana, la  G er- 
« w « í a  d e  B e r lin  d ice  qu e esta B u la  se h a lla ­
b a  y a  h ac ia  a lgunos d ias  en tre  las m anos de 
l ( i  ob ispos alem anes á qn ienes h a b la  sido

ta l m od o  
deseos d e  ab an d o-

I la  re sp ira c ió n , b e  d ic e  q u e  la  onfu*- 
I q n o  p e  lee© p rox 'ienc d e  un  r^ r ir ia -  
:,i. y  qu e t ien e  ad em ás  un c a íJ | to r  roa - 

ial.< ’  - '
onarst. lo a  s ín tom as  q u «  o fr e c e  e j m a l 

_  m u y a la rm a n tes  h as ta  ah ora , p eroson  
S e ien te  p a ra  cansai- in qu le tn d , c u  rasun 

edad  a v a n za d a  d e l  pac ien te .
— So iK illan  a o tn a ln ien te  en  K ls i  d ln éa  bu-* 

qu ls  d e  g u e rra  cuvh  = tr ipu lac lon esp e iyB an e-, 
A b o rd o ,  y  c a y o s  o fic ia le s  n o  t ie n en  p e r -

0 p a ra  b a ja r  á  t ie r ra . L o s  com an dan tes  
B̂ 3  b u qu es  so b a ila n  d ls p u e s to s l h aoer-
1 la  in á r in m e d ia ta m e n ie ,  s i l »  ta rd a n za  
■a F .ipañ a  e n  d a r  aa tis fa ec ion  p o r  d  ne-* 
á o  d o  G iis ta v  e x ig ie s e  em p lea r  m ed idas 
r c it iv a s  c on tra  loa carlis tas.
- I j»  O e rm a n ia  d ec la ra  h a lle rs o  a u t o f l z a i

da’ p a rá  d esm en tir  to d o s  los rn m ores  q u e  a »  
h a ¿ n  C ircu lar re la t iv o s  A un supuesto  d eseo  

1 S ím tld a d  e íP a p n .  d e  ro con d lta fs eC fm
ráiaip i.en

b, )
v is ta  la  tra d u ec io fl d é  I f  

■ Su S an tid ad  i  loe opisr
_____ l e  P n is la ,  r e la t iv a  & la s  ie -
■ádas “ le y e s  ec les iá s tica s  ó l e j e e * d e  

E ste  im n o rta n te  d ocn m etito  na s id »

ti4sm ÍLÍda, no p a r  e l nuncio d e l  P a p a  en  M u ­
n ich , u l tam p oco  p o r  e l correo  o rd ina rio , sino 
p e r  un m en sagero  especial.

L a  G trm a n ia  añado q u e  lo s  p re la d os  h a­
b la n  rec ib id o  instrucciones re fe ren tes  a l  m o ­
d o  d e  su publicación.

“ í . a  G aceta  de la  A le m a n ia  del N o r te , al 
in serta r en su núm ero do l d ia  21 l a  en c íc li­
ca , la  h ace  segu ir d e  a lgun as  re flex ion es : 
“ É l P .ip a , d ice , con dona en  e lla  no solo  las 
le y és  d e  m ayo, d e  una m anera  absolu ta , s i­
n o  qu e e r ig e  en  d eb e r  do  con c ien c ia  la  deso­
b ed ien c ia  il listas leyes .

.L a  enc íc lica  d esm ien te , auade, d e  la  m a­
n e ra  más fo rm a l los rum ores quo habían 
co rrido  sob ro  la  posib ilida-l d e  una buena 
iq te lig en e ia  cu tre  loa dos gob iern os , y  es e v i­
den te  q u e  es ta  n u eva  m anifestaciun  d e l P a ­
pe, qu e p ru eba  una v e z  m as la  opos ic ión  i r ­
rem ed ia b le  q n e  e x is te  en tre  tú E s ta d o  y  la 
Ig le s ia  rom aua, ten d rá  la  m ayor in flu encia  
sob re  la  fu tu ra  con ducta  del gob ie rn o ."

B A V IE R A .
*

E l a rzob isp o  d e  M nu ich  acab a  d e  pub licar 
con  m o tiv o  d e l jn b iie o  d c l ano santo, una 
ca rta -p as to ra ! en  la  qu e censura ,al r e y  de 
B a v ie rg  p o r  su fa lta  de re gu la r id a d  en la  
as istencia  d e  las cerem on ias, y  recu erda  quo 
en  e l ú lt im o  ju b ile o  d o l aüo líá ."), e l r e y  L u is  I 
a s is tía  á  las p rocesiones acom pañado do 
tild a  su córte .

A l 'S T R I A .

E scribou  do  V ie n a  d ic ien d o  lo  s igu iente:

A I  te rm in a r su acusaciou  fisca l con tra  M . 
OfCDbeim , e l a b o ga d o  do  la  coron a  h a  d icho 
quo en  e l e x tra n je ro  se cree  qno e l A u str ia  
está  p od r id a , y  su com erc io  co rrom p id o , á 
causa d e  sus p rác ticas  poco  bouradas: p ero  
e l v e red ic to  d e l ju ra d o  d eb e  p ro b a r  qu e el 
cora zón  d e l A u s tr ia  está  san to  to d av ía , y  
qu e á  p osar de  to d o  lo  qu e  ti.a p erd id o , con- 
oá rva  s iem pre  su honor.

M . M on da , d efen sor do M , O feuheim , a fir ­
m a qu e la  cansa es ob ra  de una ven gan za  
personal. C ensura severam en te  e l emb.argo, 
y  sostien e  qu e  se h a  e le g id o  á  su c lien te  c o ­
co  v ic t im a  d es tin ad a  A e xp ia r  p retend idas 
m a lversac ion es, y  com o p ru eba  do e llo , d ice 
qp o  n ingún  accion ista , .inolnsos los ingleses, 
as l i  V p resen tad o  á  q iie ja rse  d e  p erd id as  
su fridas. N ie g a  qu e  e l E s tad o  h aya  sufrido 
ü ingu n  p erju ic io .

L a  sen ten cia  d e l ju ra d o  la  sabrem os en 
bj-eve.

p o r  sus p rop ia s  manos. Je fes  do  la  I le r z e -  
g o v in a  y  de la  B ov in a , h ab lan  acud ido  para 
o fre c e r  su concurse. E ip r íu e ip a  N ico lás , 
b a jo  la  im puU ion  de la  Rusia, tu vo  la  h ab ili-  
d a tld ©  ca lm ar o s ta  e lérveseen e ia , haciendo 
b r illa r  á  los o jos  d e  loo im pac ien tes  los g ran ­
des brazos d e  la s  a ltas  poten c ias  qu e se a g i­
taban  con e l Un de p ro teger los .

“ P e to  a l d ia  s igu ien te  lle g ó  un p a rte  que 
estuvo  á  p iqu e  de ech ar lo  todo  á  p erder, i 'n  
soldado tu rco  h ab ia  sido m u erto  p o r  los m on- 
tonegrinos cuando lo s  asesinatos do P od go -  
r itza . L a  d ip lom ac ia  ex tran je ra  hacía  saber 
á  C e ttigu ó  qu e la  P u e rta  p ed ia  la  com para­
c ión  do los cu lpab les an te  un tribu na l tu rco  
y  quo los tes tigo s  otom anos fuesen o idos en 
Spuz.

"G ra n d e  oraocton dol p ríncipe. Vel.a, en un 
consontiraiento la  n egac ión  d o  su indepen ­
dencia. H u bo  asa lto  do partea  con tra  p a r ie .15 
te legrá ficos . L a s  g ran des  potencias  a cab a ­
ron p o r  im pac ien tarse  y  d ec la ra r a l p rín cip e  
qu e si no acep tab a  sería  indudablcinen te 
abandonado p or las grandes pot'enoias. N u e ­
v a  conm oción  en  C ettlgu é , y  n ad ie  sab ia  le  
qno ib a  á  pasar, cuando do  pronto , e l p rin c i­
pe, cam b iando d e  opin ión , h a  contestado 
que p a ra  no fa t ig a r  ásu s  p rotectores , ren u n ­
c iaba  á  p ed ir una iudem nizao ion  á  la  P u e rta  
y  quo é l m ism o cas tiga r la  á  los A p a b le s .

‘ ‘D e  un go lp s , rech azab a  la  p rS ee c io n  e x ­
tran je ra  y  se co locab a  ou soberan o  resp ec to  
do  los turcos. ¿Qué sucederá? N o  estam os 
lé jos  d e  la  p rim avera ; lo s  e lem en tos  fe rm en ­
tan  y  la  exp los ión  p od r ía  estar p róx im a , si 
las g ran des  potencias no e jercen  una im p re ­
sión v igo rosa  p a ra  im p ed ir la ."

S E R B IA .
D icou  do  B e lg ra d o  con  iech a  d o l 2J do  f e ­

brero:
N o  habióndoae ap lanado to d a v ía  la s  d if i­

cu ltados ox i ten tos en tro  e l gob iern o  serb  ' 
y  o l de la  A li'iiia iu a , d ificu ltad es  suBoitadas 
por la  cuestión  de p receden cia  on  la  reeep  
c ien  do  1? do l año. y  hab iéndose re tira d o  el 
cóosui alem .in , o ! cónsul do Aastu ia  ha to ­
m ado b » jo  su iirotüccion á  los BÚbditofl a le  
manes T6.sidentos on e l p rin cipado.

Ih e s ii,  em pero, de  liu rlin , con fe c lia  27 
que se h a  rest.vbleoide 00 B e lg ra d o  e l re p re ­
sen tan te cousuiar do  A lem an ia .

P A IS E S  B A J O S .
E scriben  do e l H a y a  d ic ien do  lo  sigu iente: 
M r. V iu itansborghe, e l nuevo  gob ern ador

r n ie n  d e  la  C ru z R o ja , d eb ía  h acer lo  e m ­
p lean d o  p a ra  e llo  tod as  la s  form as neceaa- 

rlíkfl
A l  regresa r á  P era ia , N asser-E d d in  no se 

o lv id ó  n i p erd ió  d e  vist.a este  n egoc io , y  el 
Consejo fed era l suizo acaba, en fin . de  r e c i­
b ir su adhesión, re ves tid a  de tod os  lo sreq u i- 
sitos necesarios. E l  Consejo h a  redactad o  un 
a c ta  y  dado cuenta de! hecho á  todos los go- 
b fernos interosnilos. A s í pues, e l la zo  y  la  
cruz re ja  b r illa rá n  á  las o rillas  d e l T ig r is  y  
d * l  E u frates, en m ed io  d e  las pob laciones pa­
ganas y  musulmanas. S in em bargo , es d ifíc il 
c ree r que e l  con ven io  hum an itario  sea  m uy 
b ien  observado  en  esa  lu ch a e te rn a  en que 
están lo s  persas con  los k irgu isos  y  con tra  
otros  pueblos, porqu e  las costum bres y  e l 
i’.arácter do todos estos pueblos, n o  so pres- 
t íh  m ucho á  sentim ientos hum anitarios.

G A O B T Í J L L A .

I t c s n r r e c r i o n .  —  ¡R esu c itó  Jesús i la  
hum auidad, sacudiendo e l pesado sueño en 
qu e yac ía  postrada, se le va n tó  de la  oscura 
re g ió n  d e  la s  tin ieb las  y  en tró  en la ;rad iante  
d e  !a  luz; los fines d e l sacrific io  do l C a lva rio  
se hab ían  cum plido, y  e l hom bre se ergu ía  
resu citado  do la  m uerte  m ora l A iiua nueva 
v ida . E l Cristian ism o, com o un so l ru tilan ­
te , ap arec ió  en e l m undo ilum inándolo  y  v i ­
v ificán dolo  todo. I .a  sociedad, que estaba  a l 
bordo  d o  la  ru ina, qu edó  sa lvad a  y  en todo 
e l o rb e  se esparc ieron  la s  ricas v ert ien tes  
d e l ó rd e ii, d e  la  ilustración  y  d e l verd ad ero  
p rogreso. ¡Fu liz e l d ia  do esa R esurrección ! 
¡Justo o l hom enage qu e se tr ibu ta  a l d iviuo 
TOBUcitudoi ¡G lo ria  y  honor á qu ien  m u rien ­
do  nos sa lvó  y  resu citan do h izo  p a ten te  el 
t r iu u f) d e  la  d iv in id ad l S ea  h onrada y  v e ­
n erad a  con efusión d e  g ra titu d  y  jú b ilo  tan 
sublim o solem n idad ! ¡ I x t o r y p r e z  á  la  R e ­
surrección del m ártir de los m ártires  y  r e ­
d en to r do los cu lpados descendientes del 
p rim er m orado r ilo l Para iso l

V U i ’HCS S a n t o  — L a s  funciones re li­
g iosas d e  la s  S iete  Pa labras, d e l D etceu di- 
m icnto y  de la  Soledad , se lle va ron  á  cabo 
e l v ióm es  quedando con la  solom aida il, que 
era  do  desear. H au  sido honrados y  v en e ­
rados d ign am en te  los a ltos m isterios d é la  
redención, esto dem uestra  c laram en te  que 
la  fé  c ristian a  se gu arda  pura y  firm e en  ios 

E l  esp íritu  do re lig ió n  no decae,............ .. . . . .  -  .co ra zon es . ........
g en era l nom brado do  la s  lu d ias , acaba de más qno p retendan  sofocarlo  sus anta- 
p a r t ir  p a ra  su nuevo  destino. _ 1 gon istas que lo  com baten.

So ocupan m ucho aqu í y  60  to d o  e l p a ís !  L le g ó , y c o m o  de
de la  gu e rra -c o n tra  los .A chm eses  quo__so j toqu e  de "A le lu y a "  se arm ó la

q lpm an. Ín te r in  e s tg  pj 
qu e h a  a iío p ta d o  cuu la

m ira  com o in terim nab le , hab ien do  em p eza ­
d o  á d isiparse las ilusiones qu e a l p rin cip io  
se h icieron  do quo su du ración  no seria  la r ­
ga , V quo 60 tem e llegu e  á  hacerse crón ica  y  
á  e tern izarse , á  pesar del g ra n  va lo r  que 
han dem ostrado la s  trop as  neerlandesas, 
que se han conducido do  una m anera ad m i­
rab le  en  tod os  loa com bate?.

E s in fin ito  i-i uiiinoro do en ferm os quo h ty  
en  e l cuerpo  e xp e  lic ion arlo , y  de ipu es  dv 
cada  encuentro favorab le , es uecosano dar 
á  loa com batien tes  c ie rto  t iem p o  de desoaa- 
80, lo  cual ¿e rm ita  á  loa enem igos ol reponer 
sos pérd idas y  cob ra r nuevos ánimos.

sa«/;"cií¡Cí(T, com o d ijo  e l o tro , pues á  mas 
de los rep iques ñ or to d o  lo a lto  hubo go lpes  

Id e b o m b o y  latas, y  tiros  y  coftefííos y  g r itos  
y  carretones á  e scap e . .  la  m ar de alboroto , 
a lg a za ra  t e . — E l sábado do  g lo r ia  v á  p a ­
sando, deja rá  franco o l cam po A la  Pascua 
lio  RcBurreociou y  vo lve rem os  á  nuestra an ­
tigu a  anim ación y  a legría .

Y  com o nada m as hay que d ec iros  sobre el 
p articu la r, jw nem os punto fina l recobrando 
e l b u m iir fes tivo  de  o tros  d ías y  deseándoos 
fe lices  rasenas.

C ii< (Z H a b r (ro/ s .— Se han celeb rado  con
Se anuncia o tra  n u eva  v en ta ja  ob ten id a  j grande solem nidad on todos los tem plos las

h eyrodacc iou
i  ü *  e s te  p eiiódM O  e l ser p e ra eg a a io  p o r  > 
S iem o, p o r  e i d*.sobe<iienc.i» A  lo sJ eyee  d 
la d o , ;

^  e rteu s lon  de este  d ocom cu to  n o  p o a i»e r i  
in te  ta a e ita r lo  ir ilc g ra lin en te , lim itán d on os  
i  ttraccar » lg u q o a  d e  sus p á i r a íw  m as j ir .  j  
«  cantee. ^ , i

l S an to  P a d re  erap teza  d ic ien d o , q o e  Ja-
c r t id o T X B lW e  e l q u e  se  hubi

raU P ru s fa  di
habia —  -

re fcado lo quo. está pasanoo en 
ui , m;iuora tan lamentable, y qno a la paz 

KMAbá Iglesia haya aucAdíAo. utia 
tempestad tan grave é inesperada, máxime 
rcdMAQdo las estfpuIacioneezaedlAdas entra 
exetímemo prusiano y la Santa Sedeen el 
afJwV' d" 8-="̂ - las leyes tecieu te-
mente publicada*: contra las leyes de la Igle­
sia. h.iii sillo ¡rl-dldus otras leyes que trM- 

c:i:u'.'iet.i:nente la divina constitumon 
•• V y destruyan loe derechos aagrjé 

dalle 'ios obispos, ponine estas leyes atrl- 
b-36i á ¡noces legos el poder de despojar á 
losebispos y ó otros ocleeiústicos, de su dig­
nidad y de aujurisdiecion episcopal............
Kvn halfiar do otros puotos, estas leyes aü- 
torlan álos mismos prefectos á nombrar 
hMÜKes que no son católicos, on el lugar de 
los obispos, y á conferirios la gestión de loe 
bieoH odesH.-t’co.-,."

K l ’.il'ii menciónalas desgracias de que 
caUo iiíitsirtas las diócesis de Posen y de Pa- 
deitorn, y los padecimion^do los prelados 
4a*Hai> cuya {H,*nsuvi;i.niela y virtudes ala 
baj" "Aunque debíamos proferir merecidas 
niafctozas mú3 bien que derramar lágrimas 
dellSupastoo porsubnUaotecomporlamieu- 
to «in embargo, cumpliendo con loe deberes
d e  esta  sede  apostó lica , d ecla ram os p ú b ltca - 

r a fe n o r  Ja p resen íc  en e ic itca , á u id o e  a  
ende curresponda, ívst com o  a l m u a d o  oa 

en te ro , q u ” estas lepes son  n u la s , p u r -  
<nw son  en tera m en te  eon<ra rias ú  k i  consü  

i/íctnu de In  Iq le - 'ia , r o rq u o  n o  es a 
I f c p o d e r e s d e l a t i o r r a á  qu ien  e l S eñ or ha 
¿ m e t id o  á  R s  ob ispos do  su  Ig le s ia  en  lo 
¿ n o e rn le n to  á  su sagrado  m in is terio , sino á 
B sdro  i f  qu ien  eon ñ ó  sus corderos  y  sus o ve - 
í l s  P o r  esta  razón , no h a y  n in gún  pod er 
é m p o ra l,  p o r  e le v a d o  q u e  sea, q u e  ten ga  
d erech o  p a ra  d espo ja r de  en d ign id a d  ep is -

apa! á  aquellos  qn e  han  s ido  n om brad os  p o r  ^pQegtoa, 
l s n ir iu i lian top ara  adm in is tra r, l »  Ig le s ia ,  fln rrmftrrí

■— D icen  d e  P e s t  e l 21 de feb re ro  lo  s igu ien ­
te : '

S egún  in fo rm es  tom ados p o r  buenos con­
d a d o s ,  p a rece  q u e  las n egoc iac ion es  re la t i­
vas á  la  fo rm ac ión  d c l n u evo  ga b in e te  no 
m arch an  sino m u y len tam en te , porque el 
em p era d o r, án tes d e  u>mar una resolución, 
q a te rem ir  á  to d o s  los m iem bres  in fluyentes 
d e  loa p a rt id o s  p o lít ico s , á  fin d e  calcu lar, 
p oco  m ás ó  m ófios, y, asegu rarse  de la  v i t a ­
lid ad  d c l n u evo  m in is terio .

.— E a  una corresp on d en c ia  d e  T r ie a ts  de 
foch a  17 d e  feb re ro  se nos d ice  lo  qu e sigue: 

L a  c iu d ad  d e  T r ie s te  e s tab a  esta m añana 
rduy a g ita d a . U n  soberb io  en tie rro  la  c ru ­
za b a  d e  una á  o tra  p a rte . U n a  la r g a  fila  do 
sacerdotes, un ob ispo, to d o s  los cuerpos 
conatitu idoB, los pobres, la s  escuelas, las aca­
dem ias, cuan to  h a y  d e  o fic ia l en  T r ie s te , se 
d ir ig ía n  con  e l m a yo r re co g im ien to  hAcia la  
ig le s ia  do  Capuch inos, cuyo cam panario  d o ­
m ina to d a  la  c iudad.

" E l  cuerpo  quo acom pañ aban  eran  los re s ­
tos d e l O b ispo-M unseñor B a rto lom ao  L o -  
g a t  lia b ia  n ac ido  e l, 1(5 do  A g o s to  ( ie  1807 on 
N s k la s  (C a rn lo la ), fio  p ad res  m odeatos. O r ­
denado on  U o r itz  e l lü  de setiem b re  d e  1830, 
d es ign ado  p a ra  e l ob ispado  do  T r ie s te - y  
C apo  de Is t r ia  p o r  e l em perado r P ranciaco  
José, fa é  con firm ado  en  esta  d ign id a d  por 
P ío I X  y  con sagrado  en  G o r itz  ol 11 d e  a b r il 

■ de  18-17. H a b ía  tom ado p a rte  on los trab a ­
jo s  d e l C on cilio  y  e l P a p a  lo h ab ia  hacho 
con d e  rom ano, lo  qu e no le  im p id ió  vo ta r, 
con  la  m inoría , en con tra  do  la  iu fa lib ílídad . 
E s v e rd a d  qu e se h ab la  lig a d o  a l dogm a 
cuando l'uó proclam ado, y  su v e le id a il de  in ­
depen den cia  no le  h ab la  p erju d icad o  cerca 
de la  S an ta  Sede.

“ E ra  un hom bro a fa b le  y  bueno, preocupa­
do, en p articu lar, d e  los asuutos d e  su d ió ce ­
sis, p ron to  en soco rre r  á  los d esgraciados 
y  lle va n d o  p or do  q u ie ra  un esp ír itu  d e  con ­
c iliac ión . N in gu n a  poeiuion o fic ia l os tac. 
ou T r ie s te . E os  p o lít ico s  licu en  qu e remu 
vurse en tro  las uacioon lidades  que se dnti 
ja q u e  rec íp rocam en te , y  se p ierden  oom ba 
s iocdo, c o m o U . Q u ijo t . m a l .i:spkados, :.n te  
los mulino3 de v lou to  d e  la  e te rn a  con sp ira ­
c ión  d e l p .irtidú  ita lian o . E n  re lig ió n  no es 
m enor la  ta rca. A i  lad o  d e  los ca tó licos  (on  
g ra n  m ayoría; os c ie r to ,) se agrupan  los ja -  
d ios , los g r iegos , los rusos, los arm enios y  
los p ro tes tan tee  d e  dos ó  tres  confesiones. 
Os d e jo  suponer s i h ab rá  celos, an tagon ism o 
y fiiscusiouea d e  to d o  gén ero , á lonseñor 
L e g a t  h ab ía  sab ido con serva r su p ap el de  
suprem acía  sin  h er ir  á  nad ie, sin  lastim ar 
n inguna conciencia . A d em ás , h ab ia  ten ido 
ai n o tab le  bueu sen tido  do perm an ecer siem ­
p re  fu e ra  d e l te rren o  a rd ien te  d e  la  políiica . 
E ncerrán dose  d e  con tinu o en e l santuario, 
h ab ia  sab ido  conc illa rse  los p a rtidos  más

p or las tropas q a e  80 han  h ech o dueñas de 
M andasa P i e t i  ron  m u y escasas j  érdídas; 
p ero  á fio sa r  du todo , ol g r it o  gen era l os p re ­
guntarse: jC aan do  con c lu irá  esto?

— Se acaba de ce leb rar en la  Ig le s ia  de  
San P ed ro , en Lcydü , ol te rc e r  an iversario  
secu lar do  1.a fundación de la  U n ivers id ad  de 
esta c iudad, á  cuya fiesta  han  as istido  los 
reyes, los p rincipes  l'ed o r ico  y  A le jan d ro , e l 
p ríncipe de W icd  consu  esposa, y  numerosas 
d ipu taciones d e  corporacion es científlc.as, 
a rtís ticas  y  lite ra r ia s  d e l re in o  7  d e l ex tran - 
je ro . . ,

E l ca ted rá tico  ITeynsins h a  pronunciado 
en osta  ocasión un g ra n  discurso, y  despucs 
de la  ce leb rac ión  dó  la  fies ta  h a  h ab ido  g ra o  
recepción  p o r  e l r e y  en e i g ran  aa lon .do la 
U n iversidad .

T l 'R fJ l ' I A .

funciones re lig iosas de Sem ana Santa. En 
Santo D om ingo so o t ib ió  un precioso monu 
m entó, obra  de gusto, que llam ó  la  atención  
com o dias Antes e l W en dispuesto m onte C a l­
vario  qu e se levan tó  en e ! a lta r  m ayor para 
la fes tiv idad  de las T re s  Iloraa, Se acred ita  
cada lUa má.s e l ce lo  del Sr. P b ro . A y a la .

E n l.ap a rroqu ia yen S :in  Francisco tam bién 
se exib ioron  aprop iados y  herm osos m onu­
mentos. Con su d evo to  concurso Guanaba- 
coa h a  dado una p rueba más d e  su re lig io ­
sidad.

— E n las  noches de Juévea y  V lérn es  S an ­
to h a  babidu re tre ta  fúnebre, siendo num e­
rosa la  concurrencia.

— So recu erda  que m añana liom iago  p o r  
lá t a n le  se e fectu ará  en San Francisco  la  
solem ne bendición  de las coronas de la  T ír -

C om o p rim era  función do abono ao o fr o c ^  
,rá  la  d ive rtid a  y  ce lebrada  obra  de m ág ia  
‘ L a  pa lom a azu l,”  que tan  b ien  re c ib id a  fué 

en  la  tem porada ú ltim a. Se p on drá  con  tod o  
e l aparato  d e  nuevas y  herm osas d eco rac io ­
nes, m aqu inaria , cantos, bailes y  dem ás que 
requ iere.

Se rep e tirá  e llú n es .
E m p iece  la  E m presa  ba jo  buenos au sp i­

cios y  hágase acreedora  a l fa v o r  púb lico .
S o r i e d a ú t t e l  Se nos d ir ig e  lo

sigu iente:
"E s ta  sociedad  o frecerá  á  sus socios baile 

d e  d isfraces en los d ías d om ingo  y  n i ir te s  de 
la  p róx im a  Pascua, adm itiéndose transeún­
tes en  la  form a quo p rov ien e  e l Roghim onto.

H aban a ; m arzo.2-i do ld73.--rE l \ 'lce-so- 
cresario, F ra n c is c o  M osa ins  ¡ ¡  U la z .

E l  l5 »,0 ilfc  Sociedad  es ta ­
b lec id a  en Jesús d e l M on to  -senos d ir ig e  lo 
s igu ien te :

" L a  .Tunta D ire c t iv a  do esto  T iistituto, en 
sesión ce leb ra d a  e l 2-1 d e l actúa!, h a  a co r­
dado d a r en la  p róx im a  Pascua y  e l en tran ­
te  m es do  A b r i l ,  la s  funcionos siguientes: 

D om in go  28.— Función  dram ática .
Lü u es  29.— B a ile  do disfraces, con  adm i­

sión de transeúntes, p róv io  los requ isitos  del 
R eglam ento.

A b r i l  18.— Funoiou  dram ática .
Id em  2.'í,— Id em  Idem .
Jesús d e l M on te  2(5 do  m arzo  do  1í‘ 7.'í .—  

E l  lie c re ta río ."
E a s  .T5 ífí* fí> ílfs .— D o esta sociedad  e s fa j 

b lec ida  en la  ca lle  do Santos Suarez, Jasus 
d c l M on te, so nos p a rt ic ip a  quo en los d ías 
2ít y  30 d e l actual, se d a rá  gran  ba ile  de 
d isfraces. Se estrenará una exce len te  orqu es­
ta  y  se adm itirán  transeúntes.

E p i g r a m a s .— U n  envid ioso  m u rió ,— p e ­
ro  en BU n icho, desp ierto ,— e l saber qu e es­
taba  m u erto— no fuó  lo  quo pula eiutió.—  
Tam poco , ai m a l no argu yo ,— fuó su agu jero  
m ezqu ino,— sino e l v o r  quo e l do l vec in o—  
e ra  m ás ancho quo o l suyo.

— Cansado d e  estar so ltero  S evero  a l fin  se 
ha casado;— ¿qué harás cuando ost&s cauaa- 
do— do catar casado. Severo?

-U na cop a  de m adera— pid ió  en e l café 
D am ian .-—¿Do m adera?— d ijo  e l m o zo ,— solo 
las h ay  de crista !.

— E ntré , Lau ra , on tu  ja rd ín ,— y  v i  una 
dam a ó  lu cero ,— y  una v ie ja  ó  cancerbero—  
que o ra  su gu ard a  y  m astín .— Es to d o  tan 
e x c e le n te ,-^ u e  m e p arec ió  e l v e rg e l,— que 
A d an  perd ió , v ien d o  en é l— fru ta , llo r , E va  
y  serp iente.

E n  C h o r r e r a .— A h ora  que y a  pasaron 
los d ias d e  ayuno y  de  v ig il ia ,  nuestro  am i­
go  B anch etti, ol del H o te l C osm opolltan  do 
la  C horrera , s e n o s d ic e q n e ’ostá p reparando 
para  se rv ir  sus in com parab les  a lm uerzos y  
com idas on  ol fresco  com ed or do  su hotel, 
al cu a l asisten  personas de las m ás d is t in gu i­
das de la  H abana. A v is o  á  los bon vivants, 
y  no ech ar lo  en saco ro to .

J * « W i f r t c í o « . — Ten em os á  la  v is ta  ol 
p rospecto  do una pub licación  d e  m úsica de 
zarzuela , que v e rá  la  lu z  en L isboa , h ac ién ­
dose una ed ic ión  espec ia l p a ra  las A m a le a s ' 
Según dicho p rospecto  “ las ce leb rad as  com - 
poslcionos do  los m aestros B a rb ie r i,  G az- 
tarablde, A rr ic ia , O udrid , In zen ga , Ira d le r , 
F ern an d ez etc. e tc . ocuparán  un lu ga r p re ­
feren te  en la  obra  dándose y a  en las p r im e ­
ras en tregas las p iezas  fluo más é x ito  han 
ten ido  de las zarzuelas "J u ram en to , M agya - 
res, M arina, D om luó A zu l, J u ga r con fuego , 
E l R elám pago, M is dos m ujeres, I 'a n  y  T o ­
ros, K l Postillón  de la  R io ja , É n  caba llero  
particu lar. E l secreto  d  e  una dam a, £1 hom ­
bre es d éb il, Robinson, etc., e tc .’ ’

S e  repa rtirán  cuatro  en tregas m ensuales 
de 8 g ran des  páginas; la  p rim era  sa ld rá  en 
m ayo. Ign oram os si p a ra  la  re fe r id a  p u b li­
cación 80 h a  nom brado ag en to  en  la  H a ­
bana,

Creem os quo la  obra  m usical, quo anun­
ciam os, ob ten d rá  buena acogida.

ANUNCIOS.
PROFESIONES.

’C c a / ím e r

VICENTA SURIS !5E RIBAS
M A E S T R A  S U P E I N O R
I .A  N O R M A !.  D E  B A K C K I .O N A .D E

Se oft'ece á Iak
tllATOt \\

7  co0tCHM>s enja^'M

reonAS
d tiiATor [hdrf&coíoQ del art-e

» '  -í A//-" /  8 0  o frece  A  h is señoritas do  ijsta c a p ita l p a ra  la  enseñanza do  ios ram os s igu ien tes  .
/ }  < á f O n ,  B o r s la d o s i  U l c é l i r o  y  © u la r t o i  <(U b l a n c o .

B o rd a a lo < «  a l  r e l i e v e  e n  o r o  y  p l a t a ,  s e d a e  d e  c o S o r e s . I ' c l i i i l l a e  . t a n a s  »  
t o r s u l : l U o g i - s i l i a ,  l a i i . s ln  y  c r i s t a l .

F r u t a s  y  d o r e »  d e  t o d a s  c l a s e s .
'  V d r i o s  o b j e t o »  d e  t a p i c e r í a ,  t r i t i p i i r  b o r d a d o  s o b r e  r e d ;  f t J v o l l t O  >

c r o c lu d .
/ / / ? ' 8 e  d i b u j a n  l e t r a s  d e  a d o r n o . y  a d o r n o s  d e  t o d a s  c la s e s .
'  ■ T a m b ién  so hace ca rgo  do  cuan to  so 1© p id a  sob ro  e l p articu la r,

que doraren  opiovwilimr B r  ,Precios oqui ta tivo^  v ^ in m ie io n a !^ ^  
tfl.a inpaM xpoírepstliiv i V iv e ,  callu do I.i H A B  V f i í . l  I 8 § , en tre  L u z  y  A co s ta .

VILLAREAZA.
C X R V  J A  IK r O - S Z S E f fT IS T A .

G - a l I a n o  '? 8 .

Deseoiio do projiorcionar al oáblioo de ©st» hua
tralla oapital el alivio youraoiun de bus d«.lenoias¡ 
ofruco sus servicios 011 todos los xtuuoB oonenrmeotes

tan delicada coiuo difleil prctfosioii, paro lo cual 
cuenta con todos loa adelantos y mejorus ponooidM 
hasta ol dia, tanto en lo parto ofeuttfioa como tm la 
iustrumtaital: posos además aptaratos para vo ^ i^  
las BrtraeeionEa tuAu compliraasB y dmollos, sin do­
lor, empleando al vl'ueto la nueeteete loeflJ. las cor- 
rientíe olÉctrioAi, iaanestesia general por rnediu dol 
olorofonno y el gvt liilaríUitc, quo ton maraviUosos 
reeiiltados lo ba uailo na su dilatada iiráetlcii.

tiaraiitira las orifioaclones, platinados y empastes 
por máe dUloiles quesean, liast» lovjuitar por ooni 
pletn las paredes de los dientes y moU rea dueCruldoe 
porlasearios.

Coloca con la mavor norfocoion Isa pieraa artin- 
oiale.s. desde uu ŝ lo diente hasta ui a dentadura 
completa, corrigiendo cuantos delecto» y vicios do 
conlomiacionnotareen lacahiilad de la Ixica.

8e compromete, asimismo, lipracticn." l¡n opera- 
oiones por difíciles quo sean y quo se pie^nten on 
la boca; ofreciendo sus servicios como es|)e<'i»IÍ0íaeD 
todas las afeociones de dicha región, cosii* lo tiene 
acreditf do en las cnltae capitalB* do Euriq'a, donde 
lia ejercido su profesión, y últimuncntoi'a les Esta­
dos-finidos.

Cunsuitae y operaciones, desde lu siete *le la mar 
Satis hn.sla las tres de la tarde.

Gratis pura los pobres, »io tres i  einco, 1 ts qne »e- 
lU operados cuu la misma e&oaciorSn

proceiikaieutos.
y  por lo  s mismo» 

msdCjn

GABINETE
DE

CONSULTAS MEDK^AÍ.
A L T O S  D E  L A  B O T IC A

s u  S A K T T O  D O M I Z V O O .

37. OBISPO Stv
El I 'r . V A LE S T I5 Í C ATALA , mí'iüco alémat». 

oalifii'udo de primera oíase por su gremio, dü uou- 
Biiltus de once i  tres y  do seis é ocho dé la  noche. 
Fuera de su distrito uo visita siuoonndiolunaimontA. 
Tratamiento eepodal jiara los males venérGOa, eener- 
matorreas llores bliiiicas, y  pora las i-ofenrcdades 
doltubo digestivo. ms3F

I ü í i o T poyet
D o c to r  e o  M e d ic in a  }  C ir i^ ía

de l:n íii’ iilrailfts do l’ arís, Oonstanlinopl.t. Ato.
EspT'dHiíilaii i-n las afeociones d.- lns vjae urina' 

rin» y  wnf.'nuadiulBB teereia.s de ambos sexos. S ti- 
lisiiio, llsrpi'tismo, &o.

Cousiiltas de G ¿ de la iiiariana y  de S H 1 de la 
tardo—l'ivlle deb í Aguueatou? 110„ 30 19mz

VILAI.TA.
H E R N I S T A - B R A . G U E R 1 S T A

E S P E C I.\ L .

A P A R A T O S
DR

PRIVILEGIO,
c o u  p r o b i b i c i o u  á t o d o  c o n s t r u c ­

t o r  q u e  n o  s e a  s u  d u e ñ o ,
aprobados por la  Junta de Medicina de ceta capital 
efendo estos de mucha soguriilad pura la retención y 
oura radical <ln les qiiebrailuTaa. Cúiiiodos, neoiuios j  
de muclia duración. Esilíolrque aventejim í  mianlns 
se eouooen, y  ol ónico que pnoilo liacerlo» es ol inven 
tor Vilahn.

CUIDADO con los iple dicen que imran loe ñus- 
brailnras por nieiUo de ingredientes, untiires. partUii 
t e  ; tmloestoesnn engaftoy oharlatanlsmo h l- L M  
CO REMEDIO que liay par» las quebradura* oa n  
aparato ó brajfuero, pero «iete que oi u dingido, oens- 
trniiic y  coliK'ndo por un hcniieta «le umiiln» exi-e- 
rieuciai y  de este mchlo «e consiguen varia* curM, ó 
i l  menos el alivio y  rutoncion de 1» qnebnulura 6 bei- 
ala; lo dice y  lo  hace ver ol heniistn-bragiioruita má» 
aniaguo d e e « »  capital.-'J- 8. Vilalta, Olnspo I'.’:'.

NOTA.—Reoonoelmientoe pava loa hernia», y  to 
mar medida» espei'ialos paraeaAanno, toilo el día,

D O N

PEDRO RUZ.
M Er>I< ‘O -C U U JJA N O .

Consultas de 11 á 1. SAN M IG U E L u?

DINERO.
.111 dii.i i  i Olí bilb-te“  con liipotora do c-asaa, A 

un tino inoder.ldu. Iinnoiiilráo, calle du la Pieuta u? 
a-i. ________________________ -ilmr.

AVISO.
Se Bolieítuti bueno» op*rarin« y  costnreraa. eu la 

piimern sostrori» iuipcrtailurn déosla oiiidad, abo- 
uáudole * los aiiug'io» precio» on oro -A .  Kiehord.

ShpldDTL

AUQCrn.FRES DE CASAS.

1» A ( (A U  tcniiioiiiiid (i i-.i' of.A, la  oa»-qu iul.i 
\*S»tíi Alegro on ia rntsmn piibisciio! ile Arre

yo Xuranlii, y  Cht.i umuob inl-i. Luyan,: 
y  oTi In iiü.Tiiia c1 Domina 'V  l.')"i '.

tnilarái'
mriS,

PUENTES GRANDES7
Inme.lialn .( c-iToinn ,1,1 f . r ;-corril La  Scibit 

Ko niqiiila mía o;í ',;i- «[-• i "lioni.*, i'onstrucoíon, con 
/.■igmiii, caía, coinciicir. : r-jo;-;oo V dcin't» m-'-otii. 
iliulo, con yiniíü, ii'.i-|uio‘ y  ; -vion., oi*no\n. ( ‘alTu- 
lia Reul iiV lod. 1 •: tiu<

S o alquil» on !U:ii iiin.io In horuiosa y  oiininila casu 
oiiiiootibi p ir rio Sirro-Vonia. situ *n l»o a llu  

do la Campa osquiioi A l ulo .San (.Vti-»ü!ii>. marcada 
b »v  «'«Ul el uiítnero 6: tienebuona hala. H cuarto* 
dito» y  biijoc. y. oouiodori'S. jan liii y  buen patio, 
ounrrii» para oriailos y  dojiarlamonto para luvnnilo- 
Ta.s, Imc.n ulgito y  tiisgnillm pozo que so bebe el 
agua, oaballeriziiy deinls anoxiiladosdecomodidail. 
ImpondrAn cii lii Habana, onllo de la Am ateur» nV 
lia. esqinna á la ilol Agnuenro. 4 ISmz
.................. .............I ■lili I ........ ......... . —

F E  A S I D A S .H
D. JOSE DE ARGUMOSA

D O C T O R  E N  M E D IC IN A  Y  C IR U J IA .  
Ha qiiwlo «u residenoia en o»ta oiuilml y  so ofrece 

di público en ol oioroicio de su prefosioii.
Recibe oonsidtas d e l^ú  tí, callado la HAI.OJA uo 

moro 1. ________________  A “ '’ I Í Í _ _

C H Á G U A Í  K D A .
C I R V J A X J O  D S n r T I S 'E A .

A 'q t t ia r  110, cn fve A m a rg u ra  y  r<¡Ht©tííí!-Jíí,v 
H a b an a .

A\ leo < los señores dentistas de (hiba. Pnerto-Ki- 
00 ¿  T>»na y  Bono Meiloano, qpe ou —te 

O p i i  "  K a b in e t c  d «  C ir i i j ÍH  O v u t a l
enoontrailn  de venta todo lo pi«rtone«cnto á I »  
profesión 4 procioa pquitotivoe.
' t ^ S e  re oibon árdopes an inglS», ft-auoris v  ha,,,, 
Bol. me V I J

e n s e ñ a n z a s .

gen dcl S iigrado Corazun de Jesús, y  e l lu- 
U n a  correspondencia  de C on staD tiaopb , I ' ‘Of ^ las 8 y  m eiiia  d a rá  princip io  á  la  misa 

d e l 17 de febrero, an .m cia on  estos W rm im ^  | ¿ u p a r á  la  C á ted ra  evangélica
la  conclusión de las negociaciones 

gob iern o  otom ano y  e l Banco:
A ca b a  do pub licarse  un iradó  im p er ia l que 

saucinna loa Estatu tos del Banco im p er is l 
otom ano. L a s  m od ificaciones hechas a l p r i ­
m er con ven io  no a fectan  en n ada las g:iran-

ol D ire c to r  dé la  Asoc iac ión  R . P .  P ab lo  
M arqués, de las Escuelas P ías ; conclu ida la 
cual se «jará la  bendición  d e l P ap a . P o r  la  
tardo á  las 5 y  m ed ia  em peza rá  la  novena, 
y  concluidos los e jerc ic ios  p rop ios  d e l d ia,mar convenio no iuücuiu cu uua» laa r.iiuu- lo oá iiar-vní «n

tías ofrecidas ñor el Banco, de parte dol go- sal Jrá la Piof esiou, en la qiw en

y  e l sen tim ien to  qu e h a  causado 
IS p ir iin  Bantopara adm in is tra r, i »  i g ie a ia r  i nruerte es  un iversa l. L a s  leyes  austria- 

J n  'con secuen cia  de e « o ,  e l d®ciara que se en tie rre  en  las ig le -
q u e  tod os  aquellos  qu e h ayan  acep tad o  a «  P ero , p o r  excepc ión  y  p o r  coo form ar-
p b ie rn o  tem p ora l la  in ves tid u ra  d e  l a j  lun - ú ltim o  deseo, se h a  au torizado  su
io n es  de qu e han  s ido  despojauoa ros o ü ^  inhum ación  eu  la  ig le s ia  de  Capuchinos que 
,08 as i com o " lo s  im p íos q ^ e  p o r  un c r im ®  fundado,
femejante han nsurpado o l g o b ie rn o  do  l a '

¿ t o a U ,  han in cu rrido  íD C u rren .d e^h ech o  y 
d e  derecho, cou  a rreg lo  á  los santos cánones,
00 escotúun lonTQ atnr." Su S an tid ad  o x tu w  
ta  á lo e  fie le s  A u u e  p o u u a a a í«a n »a l6 im ^ 8  
d e  los serv ic ia s  d i v m »  c e le b r ^ o # . - ? »  e H * .  
á  r e c ib ir  de sus 'm anM  los s-intos sadram en- 
tos, e v ita n d o  su tra to  y  con versac ión , á  fin

b lerno, á  los Biiscritoros dol ú ltim o em prés ­
tito .

E l Bauco cob ra rá  las ren tas y  re ten d rá  de 
e lla s  la s  can tidades suflcientos para p a g a r  
los cupones de! em préstito. E ste  Iradé no se 
pu b lica ráp rsbab lem cn to  Antes do la  reunión 
de los accion istas d c l Banco. '

— L a s  n otic ias  dol 23 anuncian qu e la  
P u e r ta  h a  en v iad o  inatraccionos á sus ropre- 
sentantes eu e l ex tran je ro  p a ra  qu e insistan 
cou los gob iern os  corea de los quo están
acred itados, p id ien do  txp lica c ion es  a l g a b t .
noto do  M adrid , re la t iva s  á la  ca rta  p o r  la 
qu e A lfon so  X U  h a  notificado  su adven i- 
m ien to  a l tron o  do E spaña a l p rin c ipo  -ie 
Kam aiiM .

E G IP T O .

E l encargado do  N ego c io s  dcl v iro y  de 
E g ip to  en París , h a  d ir ig id o  á  los p eriód icos  
do  la  cap u a l do Fi-aucia ol com un icado o f i ­
c ia l s iguiente:

“ A i  redactor gerente: H abióndoae hecho 
c ircu lar ditereutos ru inore», en  estos ú ltim os 
días, re la t ivo s  á u u  em préstito  qu e e l g o b io r -  
uo eg ipc io  tem a in tención  d e  hacer, ul lu:- 
u istro ua H aeianda del gob iern o  eg ip c io  aca- 
ua do d ir ig irm e  e l dospaciio a igu íeu le:

Os d ec la ro  quo todos los rum orea re la t i­
vos  a l em préstito  D a ira , ó s o a  ol n egoc io  
de  d iez  m iüones do liüraa osteriiu iis eu  bo­
nos del tesoro eg ip c io , á  p la zo  largo, son 
falsos. E l  gob ieruo eg ip c io  so h a lla  en el 
caso de desmentirlOB, y  os au to riza  o fic ia l 
m en te  para  que lo  haga is  asi p o r  m edio  de 
‘los jieriód icoa."

F irm ad o : E '  m in is tro  de H a c ie n d a  dcl g o ­
b ie rno  egipcio:

" IB I IA I I ,  Sa d d i k .”

O s qu ed aré  m uy agradec ido , señor D ire c ­
to r ,  si acogé is  esta  declaración  en vuestro  
e s t im a b le  periód ico, y  os ru ego  qu e aceptá is  
la  segu rid ad  d e  m is sentim ientos m ás distiu- 

su idos- . .
P o r  au toriza rion  del m in istro  d e  H ac ien d a  

del go b ie rn o  egipcio,
F irm ad o : D íF O E R -B E r.

P a r ís  13 do  feb rero  de  1873.

P E K S IA .

I , a  suerte  de los m ilita res  h eridos en cam ­
pañ a llam ó  la  a tención  d e l shah de l ’ c fs ld  
durante s a re s id e n c ia  on E u ropa  on 187U, y 
m anifestó  deseos d e  adUerirso á  la O o u ve ii-  

Sabeis qu e tom o s iem pre  m is  n otic ias  en 1 c lon  de G inebra , y  estando en  L ón d res  onvio  
buenas fuentes. H é  aquí lo  que ha pasado su adhesión a l Cousejo fed e ra l su izo , qu e es 

U a tü gu ó  ú lU m am eute. a i d irec to r io  de lus gob iernos adheridos
E l 14 d e  enero  ú ltim o la  .Asamblea anual aqu e lla  estipu lac ión  hum an itaria  

s e l la  reonW o, v iva in on to  p reocupada con  E ste  docum edeo firm ad o  ún icam ente por 
los saceaoB d e  P o d go r itza . L js je fo s  d e  los e l g ran  v is ir , y  trasm itido  a l Consejo por uu 
d ifireu tea  d istritos , m uy descon ten tos d e  la  | conducto no d ip lom ático , no se le  ju z g ó  sun-

G R O N IO A  R E L IG IO S A .

I ju s t ic ia  d a d a 'p o r '  los 'tu rcos , fueron  á  la  I c ieu te ga ran tía , y  cuando e l soberauu persa 
de q u e  la m a la le ^ a d u r a n o  c o rro m p a  la  p a r  jn ten c ion  c la ram o iito  a c u -1 estuvo  en Suiza, se es lo rzaron  p or h acerle
te  buena.

D espués d e  h ab er exp u esto  cuáles  son
lo s  sada de p ed ir  quo les  de jasen  turnar ju s tic ia  com pren der qu e si qu ería  ser re c ib id o  eu  la

andas la  preciosa im iigea  do N u es tra  S e­
ñora,

__M añana dom ingo trab a ja rá  de nuevo la
com pañía de la  d istingu ida a rtis ta  Sra. M u ­
ñoz do T o rrec illa s . P .m d rá  en escena la  p re ­
ciosa com edla "D u lce s  do la  boda”  y  una 
graciosa p ieza  flual.

— E n e l “ R ecreo  E spañol”  h abrá p ron to  
bailes do d isfraces que, lí ju z g a r  p o r  la  an i­
m ación qno 80 nota, serán ta n  b rillan te  com o 
los anteriores.

— Fareco  quo se tra ta  do o rga n iza r  una 
sociedad  p a ra  d a r funciones y  reuniones fa ­
m iliares.

d\‘o  i m p o r t a .
H u yo  do m i; uo im porta ; qu o  escu lp ida 

T u  irn-igen lle v o  yo  eu e l corazou,
T  á  solas to  con tem plo, entro los sueños 

D u lces do m i pasión.
N o  im p orta  que te  ocu ltes á  m i v ista .

Con los ojos d e l a lm a to ho do  ver.
En la s  p in tadas nubes do l Ocaso 

D o  la  ta rde  a l caer.
Y o  te  m iro  en las ondas fu g itivas  

Del rio  que anhelan te busci» ai mar. 
bu los lin os  quo e l agua d « l  arroyo  

Salp ica  ein cosan
Eu esos arrebo les  iu llu itos 

Que licúan  el ospacio de esplendor,
Eu si re lám pago  qu e ilum ina e l é te r 

Con  súbito fu lgor.
Eu e l ten d ido  m ar, cuando sereno 

R e tra ta  e l c ie lo  eu ondas do crista l.
En ol rad ian te  sol do  lu z y  v id a  

E te rn o  m anantial.

T o  te  v eo  en m is penas; en las dudas,
En m is horas do paz y  d e  p lacer,
E a  e l afan, on fln , con quo to busco 

Y  to  Ido la tro  fiel.
F ú L ix  S. V a r o n a .

B a i l e s  CM T a c ó n , — Z a  las noches de 
los tres  (lias  do Pascua h ab rá  en e l m encio­
nado coliseo grandes bailes de d ilraces  y  t o ­
carán en ellos tres exce len tes  orquestas.

I;a s  puertas se abrirán  á  las ocho, loe b a i­
les em pezarán  á  las 8 y  m ed ia  y  conclu irán 
á  las cuatro  en punto de la  m adrugada, has­
ta  c o y a  hora se darán  contraseñas.

A  las com parsas uniform adas y  con m úsi­
ca se les d a rá  en trada grá tis , p rev io  un com ­
probante do  que deberán p roveerse  en  la 
D irecc ión  do l T ea tro  desde la  v ísp era  de 
cada  baile.

T od os  los palcos, exceptuando los de  p ro ­
p iedad  y  ofic io, qu e deberán  respetarse y  so 
encontrarán  cerrados, estarán á  d isposición  
de loa concurrentes.

So avisa, paos, á  los que de b a ile  gusten.

T e a t r o  d e  E e r s u n d i  . - Y - n  esto te a ­
tro  com enzará á fun cionar m añana dom ingo 
la  oom paíiia  d ram á tica  de quo hem os liab la - 

I do  en núm eros anteriores.

DOMINGO p a s c u a  DK RESURRECC í O N .-
Cristo es aíicri§CQiÍ«i eii mieé-tca I*a.s«‘ ;iíi. iUí-o .̂ nn 
Pablo; con su reaiii-rEction pus» ol «cito ásuEi'an 
obra, cuyo misterio conmonioi-nmos en (-1 ilumiiigo 
liespnos dcl lUa 14 de la Luna do marzi'. (t t|ui» prin­
cipio en este mes, cuya lesrivulacl es la Tcrdadera 
Pascua Cristiana.

Etilos principios lie la iglMÍa los judíos conve;- 
tiilos (11 algunas partes giiiirilabau estu tiesta en cl 
inisino dia H, que era en cl quo dios cclebrabun la 
de su Cordero. Loa Apostóle» tuvieron íi bicncon- 
codei-ies eafa libertad, para hacerles ver que cl E- 
vangelio no ooncleualia In laty JuJíiica, sino «juu ya 
no tenia fuorza ni debía regu- por li.ibcr tenido cu 
Cristo todo su cnniplimieuto. Pero la Pascua gene­
ral Cristiana fnri mandada guardar por los Apósto­
les sn el «lía siguieuto al dia 14 de !a Luna do M ar­
zo. I.a iglesia liomaiiu y  otras do gentilo» conver- 
tiiLos observaban esta rogl». La  costumbre contni- 
ria solo fuá tolerada alirun tiempo, para que se se­
pultase cuu honor la Sinagoga, como lüeo S.i'u Agu.i- 
tin do las ceremonias legales oagousr.-il. I ’cro pci-- 
ilicntlo aquella n i/jnsu fuerza cou cl tiempo, fuá 
ia Iglesia aboliouilo mas y  nías la pi-úetica du lo» 
observancias oeremonialoa JuJíicii». que miuc.% ha­
bían vuelto í  ser obligatoria», ya  umla KÍguiii«-abaii 
desdo ul punto luisuio en que murió nuestro Rodeu- 
tor, por la conúruiaclun lic la I.cy Nueva y do la 
nueva Alianza.

StOB. Sixto ni, papa t cfi-., C.astor y  Doroteo, 
mtrs.—Todos h-s esfuerzo» «le .'stu Minio pontlBce se 
dirigieron A («.tirpar e l oi-ror y  á hacer revivir entre 
los üoles el ten  or da loa primeros Ueiupoi dcl cris- 
tiuuisuio,
De los otro» dos s.iutoa básleans decir par.» ejempio 
de lo» fieles «jue «llocon la villa por •K-siievislo, «|U0 
os cl mayor sacrilieio quo puede hnvorsu jioc 
D.os

Refiírenso adumiis los Stn». Prisco, Maleo, Ale- 
janriM, Rogaui Buesu y  1C cps,, todos mtrs,, Espe­
ranza, abad.

LUNES.—Stos. Eustasio, nbsil y Siró, ob. yci'r — 
Eustasio fué un modi.-lo de perfección religiosa; liiso 
portentosas converBÍODCs c»n su iiredieaeiou, y  tuvo 
el don de milagros; falleció el afio Ü:!», cerca de l»s 
fifi aüos de eiUul, ^

El otrol'uS lo lumbrera de la  fe, y  uno do los pu 
meros ornaiuentos dc.l yornio. bu v id -o ra  de nugol 
en carne y  fué llamada i  la patria de los bieuuvcn- 
turadoB el aflo 370

S» citan ailemás loa Stos. Tomás y  Ihir.iquiso 
hermanos Cirilo, diáo.. Arniogatu, M.íscq! »  Satur­
no, Pastor, Segundo, Victorino y  eps. todo» lutrs. 
Guudlco y  Marcos ob». y  iTa.

FIESTAS E L  Lfi'NES Y  MARTES.

Clreulnr.—El Ifines principia nn cl Cerro la mii-a 
mayor á las 8; rezada ilc hora, do IO y  13,- 

Misa» Bolflitiiips,—El lünos y  mártoa: en la Cate­
dral, la de Terehi »  las 8J; el m.áitcs en Sanio Do­
mingo y  en el do Giianabacoa al Santo Padre fun­
dador, en Oiiadalujio á San Antonio do Psdiia, & 
la» 7.

Corto de María; Dia 53.—Correaponde visitar á 
Ntra. 8ra. dcl Monserrato <n su templo: v -1 din 
JO A Nuestra Sonor.vdo las Aiigiistius en San Feli­
pe; en Guanabncoadla bi’ á Ntra. Señora de la En- 
earuneion on la jiarropuia: cl día Ü7 ó Ntru. Sra. de 
la Paz en Santo lloiuiiigo.

E L  D.“ GERARDO
VILARDELL,

M E D IC O  H O M E O P A T A ,

scdndicaeon ESPEC IALID AD  & la  curac‘nndoI 
VOM TO, S IF ILE S  HERPES y  eufcrinodraleB de 
lúa MUJERES y NlNOS.

Consultas, de II & ” ,

liAM PAKLLLA 34.
M s!' n

I S A A C  C A L L E J A
V  I L I B A R K I .

A  B  O Cl A  D  O  .
Calle do las Auínias n'.' 17 y  O’K'úlly n”  II

1.1 !t¡m7

Y  DE IDIOMAtS
-  d e  f .  h e r k e h a .

2 4 .  C H A C O N  2 4 ,
Clase» de tnglé» con vnlidéz aradi'iidcu.
Tontaluria do libro», con aplicación ú toda olafe de

e8f»blccimiei«toa, «ociodailc», banco». onipi-csaB &». 
Aritmética oleiiiondid. mercantil y siipciior, inclii- 
yendo loe cúloulos mi» i-lrvados. lA-trii mglc-jn co- 
iDOTOial. _______ JU_181

m m  DE S P V lM l-lllL L
J I N T O  A  M O B l L A . - A L A B A i r A

do la Compañía de Jcmu», fundftilo cu IStO.
des acHílémica por Ix-y dcl E .tu i»; i U-mu..r . a por . . . .  -  -
V h R K IU A l) PO N T IF IC IA  
X V I.

con valií 
id » 4 UNI 

|,»r .1 pupa Urcgi.i-io

a la d re  d iv in a  
L a  p e re g r in a  
F a o a le  d e  am or.

Q ue in ago tab le  
A l  hom bro  o frece, 
Uuando padece.
N u evo  fa vor .

O ye  la  dulce 
P le g a r ia  m ía ,
V irg e n  M aría ,
Q ue d esde  aquí 

C om o  d e  incienso 
L a  b lan ca  nubo 
H ác ia  t í  subo 
G ra ta  y  fe liz .

L lu v ia  b en ign a  
D e  tus m erced es  
T u  riem pro p u ed e » 
D a r  a l m ortal.

Danos tu g ra c ia  
Q ue e l alm a enciende 
Y  la  defiende 
I f e  todo  mal.

F ie ra  d iscordia 
Q ue DOS aqueja 
P o r  s iem pre  a le ja  
D e  la  nación

Q ue b%jo tantas 
Advocac ion es ,
T e  p ide  dones 
D e paz y  uuiun.

Guunabacoa 
L le g a  piadosa 
A  tu gloriosa 
Coronación.

V iene á  o frecerte  
Con fe  sencilla,
T o d a  la  v illa  
F ie l o va d on . v

Voni^ufauib-, 
T iern a s  donccitaá, 
Oon-üores bellas 
P a ra  su altar.

L ir io s  que ox liaL  u 
Suaves aromas,
Y  en estas lomas 
Se ven  lirótar.

R ogad  ¡oh mñna'
A  m anos nefia^j 
I«X3 asneenaa 
D e  g ra to  olor.

L o s  á gu lra ld os  
D e  laa c o lin a s , '
L a s  p eregrin as

Rosas de am or.
D e  lo s  que abato 

L a  suerte  im p la ,
E re s  M aría  
L a  protecc ión .

L ro s  d e l tr is te  
R e fu g io  am ab le,
Y  su adm irab le  
Consolación.

E res  d e l hom bre 
P u e rto  y  am paro.
B rilla n te  fa ro  
D e  e te rn a  luz.

R ico  tesoro  
M tid re  sublim e,
Que nos red im e  
Jun to  ú la  C ruz.

Venid lus que su 1» tierra dossoasolados Ilorau 
Amargo» desi ugafio» de triste realidari,

1 Que loa que siempre i-rten y tu favor imploran 
;Uh madre de los hcuibres! en l í  kallaiáu piedad.

Venid todos los h'joe devotos de Harta 
La  madre dei Ssgrado honditú Corazón,
Y  cou la fé que exhala perfiimcs de a m on íi 

I Vcni'I á regad llores cu su coruuacion,

M a r í a  d e  S a n t a  C b ü z .

R E S F R R E C C IO ".

¡ “ M urió , d ijo  Salen,
E l  fin g id o  Señor li© lo s  Señores.
E l q u e  fu era  on  sus m uros ac lam ado 
P o r  e l acen to  osado 
D o  su a tre v id a  g rey .
H ijo  d e  D io s  y  do  la  t ie rra  Roy!

•Murió, d ijo  Salen ! Y  á  rep e tir lo  
E u  torno b r il la  do Jesús la  aureola,
Que v e r t ie ra  en su fronte 
l í- ífa g a  do lu z  resp laudacien to,
Q uo 6U p od er p u rifico  acrisola;
Q ue aqn ol C o rd ero  qu e Salen  in m ola  
E s e l H ijo  d e l D io s  O m nipoten te.

■Murió d ijo  Sa len ! P e ro  n oh a  m uerto  
P iira  e l justo , e l v a ró n  sacrificado 
D e l G ó lgo ta  en la s  arasl 
E l H ijo  d e  J eh ová  p redestinado  
A  d erroca r tus a trev id as  leyes  
Aú n  v iv o  á tu  pesar, pueb lo  m a lvado.
Y  a l p resentarse sobre t i  g lo rioso ,
E l paso ab rien do  d e  ce leste  v ía

Q ue tus m aldades cierra,
Señor lo  aclam arás, qu e poderoso 
H a  dom ado á  los g ran des  d e  la  tie rra .

N u ev a  v id a  de g lo r ia  de ven tu ra,
D e  am or etern o  y  santo,
C onqu istaba Jesús cou  su am argura.
M ira d  cu a l r ie la  en  e l ce leste  m anto 
L a  aurora que to  augura 
E l te rm in o  fe liz  do tus m aldades;
Pu es  d ejando  e l D ios-hom bre
D o su sagrada  h istoria
E a  e l a lm a  g ra b a d a  las verdades.
P o r  su p rop ia  v irtu d , le ra u ta  o l vu e lo  
A  dospej-ur las puertas do la  G lo ria .

T u  fieb re  de m a ldad  ¡oh  puobio  incauto!
Y  e l v é r t ig o  de  h orro r que fascinaba 
T u  oouturüado esp íritu , n o  ta rde  
E u  re torn ar a l pocho
L a  p a z  p erd id a  y  la  a lte ra d a  calm a.
Y  n o  y a  tem as, qu e cu a l lu  cobarde  
L a  v en ga n za  fu lm ine
Santo D io s  d e  Is rae l,
Y  t t fr a z a  su có le ra  exterm in o.
N o  lo  lem as, qu e e l d ram a
Quo ex lrem oo ió  la  eum bre d e l C a lva r io , 
A l  té rm in o  lé l iz  fuó n ec e sa r io .. .  1

¡T o  sa h as lo s  Salen!
T u s  ojos to rn a  y  la  b rillan te  es fera  
V erás  resp landeciente,
B añada p or ol sol que tristem en te  
P a ra ra  su carrera ;
V erás  que la  corr ien te  
D e l caudaloso rio ,
Qqo on  im pulso secreto  d etuviera .
T o rn a  á  su curso m urm uraH te y  b lm ido, 
F rescu ra  a l cam po y  a  las flores  dando-

D e  las aves  oirás regoc ijadas  
liOB arm oniosos trinos.
Anunciando felices  a lboradas,
Y  cánticos d ivinos 
P o r  tus h ijas  p rec io ias ,
A lz a r  reconooldas 
A l  Señor de  «añ ores ,
A l  par que v ierten  o lo ro sM  flores.

¡T e  sa lvas te  Salen l 
T o rn a  lu  v ista , en fin , y  do^ren tu ra

R ea liza rse  verás e l com plem ento:
O ye la  v o z  d e l d iv in a l acento 
Q uo á  correr e l espacio se adelanta, 
Anunciando quo e l m árm ol so quebranta, 
Y  que triun fan te  y  de esp lendor ¡g lorioso, 
Ifien o  de gracias  y  d e  am or fecundo,
D o l sepulcro e l D ios-hom bre se leva n ta  
A  rea liza r  la  R edención  d e l mundo.

ANTONIO  C a r t a s .

L . l  E E S U R R E C íT O Y .

I C iego , ten az , in crédu lo , iracundo 
1 G uarda e l sepu lcro  e l pueb lo  sangu inario  
Y  m ás a lien ta  a lli su am or nefario  

I E l s ileu eio  tr istís im o  y  profundo.

M ás súbito, cu a l ra yo  furibundo,
I T ru en a  sobre su encono tem erario  
I Y  aparece  en la  cum bre d e l Ca lvario  
I V iv o  y  tr iun fan to  e l S a lvad or do l mundo.

Y  la  trop a  fe ro z  h u ye  y  so aterra ,
I Y  so escucha con  ra b ia  d e l abism o,
E n  la  b óved a  a zu l ¡H osaanna y  g lo ria !

Y  de un con fio  al o tro  do  la  t ie r ra  
Resuena saludando a l C ristian ism o

1 U n cántico de amor y de victoria.
E a it o n  Z a m b r a x a .

JOSE M. GALVE&
ha traslailoilo »a mora da y PBtudio ál.a i-all», del In- 
quir.idor uV ZS, ¡lü

a h l ó n d o « i r  c Y t m v i u d o  i i i i t f .s t r o
m andatb  núm . .l- l, á c a rgo  d e ! Fanco  

E sp añ o l, p o r  la  can titiad  do ¥ » , 5 1 6 ,  o ro  
e.-'paüol, avisam os a ! pú b lico  qu ed a  sin n in ­
gún v a lo r ,  p o r  h ab er dado todos los pasos 
necesarios p a ra  quo sea  nulo y  de n ingún  
v a lo r ,  agradec iendo  y  g ra tifica n d o  la  d evo ­
lución en la ca lió  do San Ig n a c io  núm . j ? .

{ 21m¿ Norleiia c. ihañcz.

(  O i \  2 0  O I N Z A S
DE OKO.

So )(ratílicará4 la pp.niima i¡ae eotrogae nua mo- 
I' lira d « oba;;ria d-»at»,nli!uilu varia» pruudas, onti-o 
uila» alfiloros y  m-dall»nc» cou retrato», qne » »  ex­
travié i-n cl muelle <le L-iz cl riia triice <ie marzo da 
l » 7 j—I)¡riKÍrsft É, I), C'árlos Garclti Márm»l. ra lle 
dcl líecrco ii'.’ II. en el Cerro. i! Mma

Suiilicamii» » la Mi'i-soim qn-- Imya lairoiitrado nnu 
i-qiita rotulada "  l'nrf», Ramoa y C?. paro D. 

('a .in iir» G tn n licon ten ien d o  clon botella» do me- 
,IU-ina y  ,;ue por olvido fc <iiiodri CQ td paradero de 
1» »  \«p»ri-« de la Nueva Knnirc«a. »e  Rirva otitropir- 

auudoI »  Lii la 1 Hile di I Sol iiV .  ̂
la» Kraeias » »  le cratíticavfi..'

además de liarlo 
8 2:(mz

C R X A O O f l  R T T I S O f l .

JU LIA K  DE CORDOYA.
.M E D IC U -C IR i'J A N U .

Ha tr.i«!nila.do su rcslricnci» .á I »  c.tll" dol Tenltii- 
te.Roy n " 70.

CiiuMiltas, do once á una del dia y  do i« ds ú ocho 
de la noche. 10 ■■¿Ouie

m m  i m z  ü e l  v í l u v r ,
A B O G A D O .

Ksto eoleirio ofrece ren ts ji»  por su ,»ana y d lie i»  
BBhftViitacimiyiouiplot» educ;u-loii eriMtana, e!a»i 
ea, coiiícrcíul. y  ouscñaiiza del inicié», Irani-i*», i*'‘piv 
Bol, itaúiuio y  alemán.

PKNSIO N '.—I ’ur 10 meses $300—írc* dentó» peso
(papel americano.) __ „  . .

AüENTKS;— Lo» Sre». Ruiz \ IVri-z Santa Marta 
' Ohrapta 10, daniu iníbi-mc», enviarán iuo aluiniios al 
oolegioy cobrarán laa cuenta». ______

ARTES Y  O FrC lO S .____
~  f ' A l U U C ’A
' DK

BRA<;iTEMOS.
DU T 0 M 8  CLASES.

C a llf íd e .b ' M u r a lla  n ú m ero  7:¡, en tre  Com - 
póste la  y  -d iiifa ra ff.

$  5 , 0 0 0
a z

G R A T I F I O A (  I O N .
tto la ra .» ii'.' M d» la callo dcl Inquisidor, do esta 

(•Uidnd, lia l'iii-ul ). i-ii alta» h »r « «  doIiumcUe. del 
IK ,il 19 d »l el muíalo esclavo'frauqulli-
no, da 10 año» d »a ,la 't: !ia«a o r la ,  cara y  boca 
»ramle». reK'fdelc é  paialun. con lo.i pl,t» inuy 
,craiid'-H. K,' Ui'\ d dieh i aaclav» im baúl quo tleno 
.»oin-a euotr.) y  inedia eu u-tH-, do larifii, me,lia vanv 
do ancho y  » t r »  taiit» do pepult» prévimonjcnte, con 
ta;in evalwla, furrailo e»ii eu-To do re», quo pnr su 
unt’gíiodai] ii»  tieiip ninitiiii pelo. Rl referí to bauL 
ei-tulieno iiiiH malota ,ie eiier» e»n  forro ,1o lona, con 
la marca de »u <lQoii»,o,n In que so uncuentran díte- 
i-eiiiB» alliaj.s do itraii va i»r, y  un» cantidad eonsi. 
lierulduen unza» del ciiü» eapalinl, nnticud inojicu- 
no l*iir hi captar i del prrifuí.) ó aviso ri.» »a  para­
dero que la produ::,'» »o hará una tti-atiticaelon ilo 
iliwcieüto» po.iM, y  perol hail y »u oontonido sori 
du’lia gratilicaeion do cinco mil peso», sin entrar oti 
averiguaeiones.

lUliaun, lauTo d,‘ isr.i, CBile fiel Inquisidor nó

V B N T A  D íl i.;A S A S ,
F IN C A S  V  E S T .A llL E C IM rE N T O H

rremío cxtrKordinario la  ITiilrt raidad de 
y de su Ilustre OoLcgio, ha lijado au estndio,

Por
if y  de su Ilustre Coica , . .

qiio ofrece í  sus cliente» y  al público. oalU de Viilo
jas nV 67.—Habana i.'. ■le noviembre do 1S7-I.

Cl i»l9n

O R D E N  D E  L A  P L A Z A  D E L  D IA  27.

8 IR V IC I0  P A R A  KL 28.
.Tefe d» dia; D. Mipue! Antonio Herrera, Coronel 

primer Jefe dol Batallón de l’amria.
Parada: Torcer Batallón do Voluntario».
Castillo del l’ rliieipt-: Ai-tUiona a pió.
Maestranza y  Uamarte de la Punca Vulunta- 

rlos de ArtUlerla.
Patrullas: Cuarto Esoimilron.
Idem en Jesue dei Monto: b.' CompaOIade Volun- 

tarioe de! mismo barrio.
Hospital y  provlsions»; D. Jo-ó Valer», ciipitau 

de la Coicisiou.Ijiquidadora,
Bl Coronel Barjcento Mayor, — Beoafio,

i O , T O !
P ira  prorodor á una divismia » »  v.u; Imi ' fin ba.» 

tanto propotoion Insoiisu» a,i rcail,-;-.!, le ,i,‘ 1-» 
Manso.» núm». U). ■JC y  V8. ,-nn ;.-r:iu t-rc-n » yiuu- 
d io» frutales Liiyaiiú n  trateniíi. I uílin/.

ESTEBAN PINIUA,
MEDICO-CIUUJANO.

Eepeeialist» en el tratamiento de i r «  onformec’b  
des venéreas, borpétlcas y  délas vjas urinarias.

Cunnulta», do U  ú te por ia mafiaua, ydo  6 á7  psr 
la n<a3Íio. Cms” n

Bernaza 10. Bomaza lOk

D O C T O IÍ

JU A N  G. DE L A  MAZA,.
P r o fe s o r  d e^ ü led ic iu a  y  C l j ^ j í a ,  

c s p e d a l i s (a  e n  la s  «n f e r n v íd a d e s  d e  
L O S  O JO S .

Se olrnce ai públice on d  qjercioío do « ii prsi'esioic 
para toda dase do operaeione». intdiwas liisuuo sean 
iiocc»uria»ca d  trataiuioutod» lu» enfonneilades da 
ios ojo»,—Hoi-ii» de cousriltas : de once á una de la. 
tai-dl-, grát's á lo» pubroa. Empvdnid» n " 7.

magm»

FllANCÜSC’O N.

JÜSTINIANI.
MF-DICO-CIRUJANO.

B X C L T r S X V A M O B M T I l

C 0 3 I 0  D E N T I S T A .
Calle de la

SAT.U D  N . n-2,
ontTo Campanario y  Lealtad. 30 llm z

DE FLORES.
Tiene o lbon i'rd^  poner cu rr>no-'iii»cnt» dcl pú­

blico ou ''CDoraVy “'t* numern».a» amicaa en puní 
cular, lino 11»  ha uiududo »u T A L L K R  0̂ :̂ MODAS 
dolaca ilodo  la Uabana uv 1),;. douile lialla liaco
alonnita a fi»í, y '1 p»v touscoucuda uoild ,B c»n  
fundlrae aii casa cou la do A. Floro» iino i.nu' o en 
varios anuncios, puc» nüCxÍRteniu"iiuu ri-laciou en­
tro lu una y la  oti-a. ____  I , úhii,!_____

EQUITATIX^A.
f A B P I N T E R I A  E J í G E S íC R A L .

T c ja t l iU o  .'*1,
entro Compostol.i y  Aguacate.

Eu este ratablooiinicnto ooinpruii, camliiau, bar 
nlzan yarregiau toda claao dn muebles y  se hucoii 
nuevos a precios iiiédioo», ooii esmero yiu-ontitnd, 
oomotiunidcn cualquiera i itv e d a »»  d » tnibii.iiw de 
ebaDÍsteria y  oacpin.erla. No hay l'AC O TH .LA . Si 
cl niuoblbitrt puoargtt, » «  sirve con ci mismo esmero 
que ai nartioular.

So solicitan un» 5 dos jávenos para apicudu'c».
_________________________ 8 17m/

~ I 3 I P O R T A N T E .
JOSE R. DE ROJAS

A R T I S T A  E N  M E C A N K 'A ,
IltVítfTOR Y  COJiaTRCCTpB T>B .U'Óall OB RKTKirtlVCMI 

V OKTorÉlJlCO». VIICKSA8 V MANOS AHTIFICIAI.E8. 
T  B&AOUEKoA
Se ofrece á loa snllores oimlaiiua y  al público en 

íoueral.
Todo el que sufra alguna irapertcccion tmi-de ea- 

tor aeguro de encontrar euru, a íiv i» é disimii'.,, en lo 
.,UB adolezca, calle de San Miguel n',’ 4::. Il.ibaJia.

Tasubieu se coiniumen te la  ida»- de máqiunaB de 
coser y  tmlo ciuuto pertenezca a la  mecánica 

Muleta» do toda» fornias^_________  in»~'<W'

fj»u  lili pu'.lil» i'-’  cui,i|i» do mucho iiiiivimionto ae 
;J vendo un:; i,,,'icn propia pera uu jé ; en. Ad- 

virlb lid » i|ue no h.iy mra i-n cl p 'iel)l». Calle de A- 
¿uini- nV lUi, diu-ju rotoii. ló tVui/

K K V E N D E
nnu pelnqucrfa du sofior:ui, cu Imcn e iii»  ,1c esa ca-

Eitnl p,n- ausentai'»» sn dueño. ’iVnic:uc Ucy n t 78,
1 í7orrso de la Míala, d-r.án rasen. lobplm

tti’.l ur-7. o e  venden » i ¡ »  cusa» euliuilas du fabrioor. de 
“  l o  inaib'Pit, con portal y  lilla lf.in,»i-»a, cnel punto 

iiiiís vi'büladii y  alagto do Jesu.» dcl Monte, calle d» 
los iSInu-'»», entro laealz:ida y  i-l M aniuí» do lu Tor­
re, jum a» é eofiara,la». Tambi-u uu tren de ciftarr». 
rin con tollos in » utom>ilio» y  parto do los detaha- 
qnertu. Calle ileaunrez nViU :u formarán. 30 ybf

GAIVGA.
Uuos aruiito.trs oon an» Md¡-i»ra» rojasdebioriv 

y  un fojiiu de sastrorfa y su-i plaBolis». Calle de la 
.Salud csuuina ú Cauipanario. peletería El Foi-veuir.

ShlOiiiz

D E MUEBLES.

Muy barato, uu ¡muatoste con irocioii ú la ca .»» 
' r  vidriera, ó eiii clin. Ku iu calzada de Galla-

no nV Ivli é Su'i José n'.' lo. 4 ylinz

J

a o o c i T F i » : '

C O X i V l B l í X l

I'Alt:\ m  F.\«IL1A HODEST.L
6o vende un ju -tj» de sala compuesto de 10 sillas, 

con dos iná» idoiu de brazo». 4 sillón»», 1 sofá X  1 
mesa de tresillo, todas de cauiia y  en un estallo Hu­
mante, do loa Humados delira .p o r 11>8 pesos en pa­
pel. 6ei>araila b junta ae vciiilu tanitiien I  mesa do ' 
caoba grande, de dos alas y  uiiova. Una máquina do 
coser para «eñora, de dos pc»puuco.», de Singer, le- , 
tra A., con mesa y  cajón de nogal, eu i'<S jieao» en bi­
lletes qno vale 100: e » nueva, l)»a  e»p<-jo» de sala 
ovalados, con muvoo» durados y  bui-na luna, en 41

fcao» en idlb-le», Y U silliin, iinitacíou «lu uu-plo, eu 
i  pesos.—Cali» dol Morro ii'.' 7. ti aOmz

t jH  eoUcitH una morena n-iandem li 1, ' -ue "iitcro 
O  que tenga seis o más m. fies do parida. Tcjaili. 

•* lio  31, alto». 1 17mz

D I ^ i ^ I M A L E S .

w K v c n d c  un lin-iioto cabiUo smeriuano, ma»»- 
^  tro decocli», y  que ba trabaladu diariamente 
mas do uu uño Calle de Totiionln Rey número 7tl.

__________________  4~a—mrti,
»r  au-oñtnr, o su liueit.) »e veudu uu caball i de 

nn ji-l'omiUfur,
Dragones, A,o. Sro. 1 
el portero dará ratón.

“ SE VEMDE
un hennoao cAlinllo maestro de tiro y  propio paral 
montar, con 7 cuart.as y  :t pulgmls» de alzailn; y  m ij

.propio pa-u la Guardia Civil, 
I^uciicn verle, Hospital Militar,

4 2!n,;.

fiieto», de Vrn».ia»i 
Kan Miguel n'.' ülO.

e»l*6ri'ti « "  s't ri***- Caito doj 
Ib jfimz

R E h U R K E C a O N  B E  C R IS TO .

L a  redeuCTon d e l m undo consum ada 
D b la  cruz en e l a ra  b endecida  
D esparec ió  la  hum an idad  ca ída
Y  ap arec ió  la  hum anidad sa lvada.

l í e l  sepu lcro  la  lá p id a  pesada 
R om p ió  e l au tor y  fu en te  de la  v ida ,
Y  fué la  m uerto  p o r  su v o z  v en c id a
Y  sublim ado ol ser sobre la  nada.

" ¡R e s n e itó  Jesusi’’ d ijo  en lo s  cielos 
E l  coro  d e  los ánge les  gozoso:
Sa estrem ec ió  L u zb e l en e l ab ism o

Y  desgarrados lo s  an tiguos ve lo s  
Se levan tó  rad ian te  y  v ic to r ioso  
E l  Ésplóndido sol d e l C ris tian ism o!

A s T O N ic  E . T E  Z a f r a .

s ion  extran jera , 8erv!an  do  m ora d a  á lo s  m iam os M rtesauos 
que quem aban  un m iserab le  incienso a l r e y  .losó H onapnrte: 
p o r  lo  qu e no era  ex trañ o  v e r  á  los m odern os po.seedores 
sa lir  y  e n tra r  com o verd ad eros  am os en  aqu e llas  m ansiones 
solariegas.

G enaro sab ia  to d o  esto , y  m iraba  con  p ro fu ndo  desprec io  
sem ejau to a ten tado; p ero , á  p esar de tod o , su pensam ion to 
su fría  una tran sform aciou  com p le ta  cuando sus ojos se f i ja ­
ban  en  e l an tiguo p a la c io  d e l m arqu és  do  A lcan icea .

U n a  fa m ilia  in tru sa  so h ab ia  ap oderado  d e  sus salones: 
p ero  ¿qnó le  im p o rta  á  é l osta  in vasión , cuando a l l í  e s tab a  
o l ceu tro  d e  todos sus deseos, c l eónatan te  sueño do sus es- 
¡loranzas?

G enaro  am ab a  com o so am a á  los d ie z  y  och o  años: asi 
es quo, a l  l le g a r  á l a  a ltu ra  d e l c on ven to  d e  las C om en ­
dadoras do C a la trava , fñ ó  sus o jos  en  e l h erm oso ed ific io  
de  A lcaü ices , com o si irascase a lgú n  ansiado o b je to  eu  sus 
num erosos balconea. '

E l  cab a llo  conoció  sin  duda la  ansiedad  do  su du eñ o ,' y  
p a rt ió  á  escape, sin quo lo estim u lasen  la s  r ien das  n i las e s ­
puelas.

A l  es trép ito  do  su ca rre ra  ap arec ió  in stan táneam en te  
on nn  b a lcón  una m u jer herm osís im a.

G enaro la  saludó: a l m ism o tiem p o  qu ed ab a  in m óv il á  la  
p u erta  d e l pa lacio .

U n  la ca y o  so ap resa ré  á  tom a r laa riendas; y  G enaro  
echando p ió  á  t ie rra , preguntó:

— ¿Está v is ib le  la  señora condesa?
— 8o 03 espera, cab a lle ro , con tes tó  e l In te rrogado , iu 

d iñ á n d ose  profundam ente.
E l jo v e n  no esperó  m ás: b r il la b a  en  sus o jos  la  an siedad  

d e l am or,' la  a v id ez  d e  la  fe lic id a d , y  s a lv ó  1m  esca leras  
con  la  p ron titu d  de la  im paciencia .

C ru zó  a lgunos salones, donde so paseaban  s ilenoiosam efi- 
t o 'v a r io s  criados  d e  con fianza , h as ta  q u e  l le g ó  A una p r e ­
c iosa  an tesa lita , en  la  qn e  h ab ia  una cam arera.

— ¿ Y  vu es tra  señora, Inés? p reg u n tó  (Jenaro, azotando 
con  su p rec ioso  lá t ig o , quo lle va b a  en  la  m ano, una de 
sus b rlllau tes  botas.

—E n  o l ga b in e te  b lan co , con testó  la  cam arera , ab rien do  
d iscre tam en te  una p u ertec ita  de  escape.

P en e tró  G enaro  p o r  e lla , com o  acostu m brado  A  pasar 
p o r  aquellos  s itios, h as ta  qu© se en con tró  en e l  m ás lin do  
ga b in e te  qu e p u d ieron  ad orn ar lo s  ta p ic e ros  d e  la  p rosc r ip ta  
re in a  M a r ía  Lu isa .

E ra  una re to n d a  octógona , cu ya  cúpu la , p in ta d a  a l 
fresco  p o r  M a ílla ,  p resen tab a  escenas m ito ló g ioa s , ta n T isn e -

■ - il
t'ias com o laa do A lb u n o . L a s  pared;;.-, cu o io r ta » n<- ioro io-jl
p e lo  b lan co  sem brado  d e  e s tre lllta s  do  oro, estaban  d iv id l - j  
das p o r  ángn los  von  h erm osas cuñas sob redoradas: i>end ia j 
ile l te ch o  uua r iqu ís im a  arañ a  do  b ronce  y  c r is ta l, y  b a jo  de^ 
esta  un  d ivá n  ocu paba e l c en tro  d e l ga b in e te . J

Espesas a lfom bras  ap agab an  lo s  pasos-en aq u e l santuario! 
do una d iv in id a d , y  cor tin as  do  g a sa  a zu l In tercep tabau i 
lo s  ra yo s  d e l d ia , qu e  p en e tra b a n  p o r  ba lcon es  q u e  ca ían  f] 
los ja rd in e s  d e l p a lac io . i

S en tad a  en e l d iva n  es tab a  la  jó v e n  quo m om en tos  a n i 
tes  hem us v is to  en  e l ba lcón .

N o  es fá c il e x p lic a r  la  p od erosa  h erm osu ra  do  la  dama/ 
E ra  a lta  y  do  e lega n te  ta lle ,  com o puedo serlo  o l  d e  um  

ru ina jo v e n  y  herm osa . L a  frescu ra  d e  su ro s tro  y  e l colo: 
d e  su c iitis  o ran  sem ejan tes  a l d e  esas tersas  p in ta ra s  d e  M u  
riU o, quo y a  p a recen  un v a p o r  quo so escapa , ó  un  re c u e r  
d o  quo se e va p o ra . Sus n egros  y  sedosos cab e llo s  ondu lal 
b an  do  un  m od o  a lgú n  ía n w  p ro fa n o  sobro  î u c a b eza , ta  
com o  80 v e  en  a lgu n os  re tra to s  de UTeopatra, cuando, ro d e a  
d a  de flores , a p lic a  ú  su  seno e l ven en oso  r e p t i l .  Su  fren t- 
o lovada , aunque c ru za d a  p o r  l ig e ra s  s om b ra * qu e  pod i 
p asa r com o lo s  p en sam ien tos  d e  su a lm a , e ra  un  g r a n  fo  
do  lu z  y  d e  t in ieb la s , d on d e  resp la n d ec ía  una In te lig en c il 
superior. Sus o jos  ten ían  una a tra co io n  ir re s is t ib le : n e g r  
com o  la  noche, e ran  un ab ism o  in m enso , d e  d on d e  podl; 
b ro ta r  flo res  y  tem pestades. Su  n a r iz , r e c ta  y  severa , r 
b a b a  á l a  b aca  lo s  encan tos  d é la  son risa , ó  lo s  d es figu ra  
a l m énos b a jo  c ie r to  dos ilen  a ltan e ro  y  m o jestuoeo  á 
par.

T a l  e ra  la  h erm osis im a  jo v e n  q u e  p resen tam os  p o r  
p r im e ra  en  escena, s in  a tre v e rn o s  á  m a rca r  su  edad : 
en  c ie r ta s  fisonom ías es ta  n o  señ a la  sus huellas , com o  
la  da la  fam osa  N in o n  d e  L en c ló e .

G en a rro  c o r r ió  fu e ra  d e  s í h á c la  e lla , y  exc lam ó.
— ¡M a lild e l ¿M e osperábais.’
— H e  sen tid o  la  c a rre ra  d i' vu es tro  cabaUn». y  

d a io t  e l ad iós  d é l a  d esped ida .
E sta s  p a la b ra s  fiJeron pronunciadas, no so la m en te  c 

fr ia ld a d , s in o  cou  a m a rg a  iron ía .
E i jó v e n  se d e tu v o  a l o ír  e l acen to  i lc  la  h erm osa , 

ló  a cab ab a  d e  causar e l d o lo r  d e  una herid.k.
— ¿M e recon ven ís?  p re g u n tó  suspiram b*.
— A i  con tra rio , a m igo  m ío , os d eseo  u u ee  v i a ^
G en a ro  v o lv ió  á  s en tir  q u e  e l g o lp e  l o  h e r ía  e a  

razón .
— ¿S abéis  acaso  qn o  v o y  á  m arch ar?
— ;C ó m o  pu edo  d u d a r lo , cu an d o  ap ó a a a  e a ^ sAyuntamiento de Madrid
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ifs\ facultativú D. Cleto Dlai AceTedo.

\ C*A » rae —— — *• ^
«lino de 7 ocíatm. Cali*' 'le i» Pioota n. ‘>3-̂  .'̂ mz

Eile precioso cemedio, r'—-. f*4ioalmente loa 
adama* déla* piernne y ptro« .ajío* afectos, como 
srap^oaes, esoortaolonee, hlnohaiones, nloeraoltaiaa 
y dolores mis 6 niénoa antigiios y de cualquier catn- 
raleu.

CASAS DE SxVLÜD,
H U  ÍJSPED Ü IS  Y  PO NIDAS.

H I D R O C E L E 8 .

M Í Í O S  .M INERALES
üiohw iicult^tivo, oon tin método porfcoelonado 

qne * ‘ 38 lyítfuüar, hao*)j^o radioa’awnte d^biU^
H  R P ü á Á T IV O y

ni;

S.\STA SIMIA DEL IIOSAIUO,
C lS l DE IllESPEDES

f.A EMPAÑOLA.
I>rt«ilr rl día I i lc l  pri'-'iimi' uIt S r.ila rara queda 

• lili-mi al público para ijnr j¡mitcu luvorocetla,
; .ir lo cual aa dueño se oú 4 ' ele ̂ l•̂ no en Kene- 
1 .a V i loi am!"c«i cu p:ivii' ilur. il"Oilr cree qao e»W 
V. urî anuBciar • 1...-••-...'rs bañieta» eucontra.̂  
i.u tolu  r-iaf,. ruu-i.nii! ■ imedao .aDeleeer.

1-autiíun.loc' .,no «iv.-r, . •. I únlen iutonnr do la 
la-ni-i nara la» l im i| in « - l  ix iV o lis . J ) ll.inz
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Q U IN T A  D E L  REY.

„im|dc8 ú eorapUoad»". nu gran numero de per- ■ 
de probidad, eetublecidaB en o»t» capital, oom- 
muohas por anuiifjos quo salieron en loa peri6- 

diona de esta omdwl.
VÍTe calle de Coinpoatcla‘ 1, ylaeperaoaaB que 

oonllanaeton se oxpreaaa Informan del proeedmiien- 
to qne ba empleado en toda*- ellas para an* 
perfocttíiDinaonracionea: estile de LamwUauftm 
14, II. Mrichor 0«i*; 0-Reilly, ewnma ála do la Hb- 

I>. Joad Martailal Cami>o, CaaaBlanoa,^»'¿e 
de Marti rToirena; P. Vedro Arcanio, Apulalffl; 1’. 
.leanii Hi¿iuio Vero*, ñor él y D. í'raueiiico Caté, ve- 
olno de Nombre de Dios, en Vuelta-Abajo, Zaata 1/; 
IJ, Cosme Cabralea. por 61 y D. Benito de la '^gSi 
*nsente. Corrales ; Antonio Miirticce, por D. Hila- 
tÍ?Ruií. auseute, daltano 134; D. CínSido Itooa, 
eof él r t). Pedro- Dacobo, auíeuto, I.ampaiilla 6J¡ 

JüM María Caaollw, Obispo I.M iV benito bubw, 
áanlia«o ai; D-llamón déla ViDa, Aiuista.1 4n; O. 
Pablo Ooiiie». ausente, Fisruras «1; D. JoséMartiner, 
eastUlo Je la Cabaña, l’aUollo» ulím. lU; capitán U. 
Juan U-ilaa j  IJuraa, ausenta, ca» de Tacoii; J. Ma­
nuel Teijiiro, Puerta de Tien a, altoa, fonda t o- 
lonls-ios;" Ó. José María Vafiea y Paña; D- Juan

'Wi'y
■■WM

H A B A  NT R E A .

I )  H

G A I ^ Ü U L .
imputes couiparativos beclios «n  loa oMpitaiea y  

nréotica civil por los mé» acreditadas facultativos de ^iSmlvílefcJen.deU In.Wn deM rs

P  B  E  F  A  I.l A I )  O

5SEÍ5&5*Sí¿3:-'.;
!v'-

% mft\.fi
M  ■} ’i Ir;>Íi !̂n

roB

DE RAMON VILA
alie de Eomay entre 1* del Monte y l» CaUade 

^e Cristina.
D K 8D B 1» U E  M AYO PK ''iX lM O  RBG IK A LA 

S IG U IENTE  T A R IF A .
6 CSCRICIUN D E  BLANCOS. 

Porunm es........ .............................17

Por imano.................................. - J* ••

, Coiralt iBoua--Mayor, Galiano 91; D. Manuel 
6; D. '.Tóente Bodrlauez, CuiTal-balso do M.-icurí¡e*,

S i l »  islM de
Snni’ante do todas las pruebo*, esta, ilustte 
^ n  no pudo ménos Je .•onoe.lor & su *“ .or piwU- 
jclo iiíolusivo, y lo propio acoutectó imn la AoaJoui a
Nacional doModioina, y Cinijla de CálUí.

T.aa oünA prodieioKfts elüctiuuia® eüiUe* y sictfi 
«BMoS^^enWdeldominiopñbliiw, laosmojoraa
ísSuí^nrpodemosoirecoraf pfil.Uoo, Smacaudes
ra n tiaq u op ------, _ gg gjrvo r1 cEarlata-

Aeustin Bollo; B. yemando Gutierre*, ARuila w- 
aina 4 U dol Monte -J23: seaores Znbilega yS^inu. a lA CIOI moui© pcuvi— ------ „  * . ,
la, Mopte 83; por U. Susano Artfaolles, vecino del
uiSPnio Sania Elena, eu lajur

D IE TA S  D E  BLANCOS. ,
Kn coarto solo..... -.....................• " ••
Idem de dos camas.................... . 7  *Idemdecuatrocamaséniís.dseaaalon J .
BtSCRIC IO N D K  N 0 R E K 0 8  Y  C H püV .p4>r un ...................  ̂¡
Dietas da los mismos.....................  .1 ^

Jm  enfermedades contagloea*, locura y ciertos »  
I míos graves, y una asisioncia eitraordíjiaria, serán 
a precios convencionales.

NOTA.—No'se admiten mnjeres 
risnaion.

m  mn m

ii>
uiSPmo eanlu Eieiia, eu lajurteoicoion oeMatanias; 
1) Vi<.torisno Oiitierroz, .Icsus clel lUonte 415; Anee- 
es 16. D . Dioco Trnelbs, Monte Bl; D. LorenioRuílo 
a Amistad IJ i, bote “  felégrsl'o,”  1). Salvador bep 

rsr, por D. yciii.cisoo Arias y  Aranda, temente de 
oaballoría; I ).  Krsmcisoo Hoyos, Obispo 30; Tenirat^ 
Rey 85, 1). A. Gome* (bodega), Villaolaro, calle de 
San Juan Bautista 37;

TOS que cironlsn l i '  Isla, par» que tespoud^_6nM 

SBODlOfi Üe UiÚU

„.l, I V : y’ iiob der.«ff^ ba“  lo-

m im LMlíVERiü’T.
SEGUN yORMUI.o\ D EL DB. GANDUL.

Este (arabo liepnrativo de I;i sangre tiene un poder 
cicatozante rawiuteetablo, y  lalmá muy prniito la 
tos, por rebelile que sea. Esta propiedad te « if ima

wlo» 6 1 X lü tífli^pul- 
uiouar cuando viene sooiupafisda de eati'S liiodinoiio 
slntoinaa, «ue no deiau ilewsiiao A los psoicut.-s •

E L  J A llA B fi PEC'l'ORAL CUBANO, bl quitarle 
¡a toe. les devuelvo U  calma, procuréndoles el des; 
aanso'aecBSario par» alimeitíanie.

E l, JARABE PE(3T'OUAL CUBANO, nniilo 4 Us 
DÜdoras deYODOEORMu Eertunas, e« un* piiloro- 

dis* medicaiiion j  r. s cui af I*  hemotisis, cafarroB

d««ms.<loselofliando sus virtitlce, > podemos p 
?"t^toonuS de Uiüüiitad ue peraonasqueifespuee 
de habei tomailo in 
Bri*.>l

ittmonioí de uiüuiiiftd ue «ra .m aequ edM pu » 
hM inmailo iiuitiliuento la /arzaparrma de 

lumsiMl y  Hob de
eraiio curarse «ii.i cuu el ROb llRGANtlUL, y

.......I -  j„  oivia boga que ba adquirido, no
Olí L'uertodtico,6n EpaSa y eles la causa de 

en la Isla sino V.. * —
0 0  nara donde bou niuobos loa pedidoscorar‘‘r  m » r C e =  envríeoi^ 

álocma de todas clases, borpes, y todas las

ilH OIHJ MUW V| *A« IIUAAW» .*s*e«^  ̂ 1 t*
Je Voluntarios, Teni6nta-«ey 8o; bodega de D. Bran- 
lio Corral. Mcrof-l 77, D .Aiulrés PlEcn-J.eelfM M, 
D Francisco Siinloi Mivl*uzi«, calle dei Medio J3; V 
O. Menonde*. tctiiunte oe volúntanos de artilleris I

de la Isla.

;an de Lm- 
uixldoa y 
abana y 
m»

y  agudos, í i i . i  iiidruiiBar y  lariní5S.v, incipieii- 
(es.y  eu general todusla» enfr.tmodadeadel peutio.

1‘ILDOÍÜS ÍIE IHDOFORHO,

nríO'IííA'S CALVOS!! 
, E L IX IR  TONICO

V E J H T A I. IM H IANO c
S S  S  C A £ lB O .

Ea’ iá negro, hecbo con tabaco do las mejores ve- 
;as do Vuelta-Abajo, mejor y  m is barato qde el ex- 
i-aujero. Pruébese, que te  detalla basta por Malea. 
Inratíllo d.' . U*

V A P O R

L A  I N r A N C I A . 1  A L M A N A Q U E
MURALLA 26,

frojxte A la cludatlela de La 
Guardia, entre Habana 

y Conipostela.

P A R A  SEM AN A SA N T A
Y

MERCANTIL
PAP.A

1875.

P A S C H A 8 .

Reformado con noticias interesantes para r íe * ' 
mercio, prolrsioncs. 4<*. se vende en casa de b. E, 
Heinen, calle d-* ÜlirsplauV 11. entre San Ignacio 7  
Mercaderes, En la misnia casa informatindel*ven­
ta  de una nidquina de imprimir periédiros.

^  Mbpíma

Se acaban do recibir lo mds de fantasía en som- 
breritos Jiara niño» y  iiirisa. en paja de Ita lia  y Cas­
tor, y  paro señora cu terciopelo. También hay pa­
melas pam TiiAns.

TrajositoB de piqué y  muselina, do mneuu gusto; 
gran auriido de c;isíañM y  aderóos da llores y  cin­
tas do cabeza, p.ar» señaran y  uíilas; &ldeUines, ca- 
nastillsB, birretes. caiiiUita», paDalro camisitas, j i^  
fíales, zapatiooa, medias de M>ila y  olau, y  todo lo
que abraza ol maco de tiiños.

En Horcría. todo cuanto papú» deceerse, desde la 
id4s arist'pr.itica coroua do azuharos basta iam is  
bumililr. Ricci iSíIin do *eibt para novias. Ailocnos 
do cui uKis.pneilun pedir. Hay polvos de plata / oro 
para la  oabez*. So ímprimoii ciiiias para bautismo. 
Todo con mpoiia equidad. SbplCma

E L  VADEM ECUM
horaeopSUco y  nlojiátieo d e le * I 

ia práctica para i'urar por aoi .
. enfermedades que se padecen en )s  Isla de Coba

empleindoee sus plrnita» y Tratas. 1  tomo, «dista 
de 1874. JO rs. Guia tiara los ad" nitfmdorea de fs-) rs. Guia tiara . .  .
Reñios coa un naevo eisteina de .lolicnds, 11 
51. fíaliivuo n'-' lOd, librctiu. 8 Jm*

iDiiUiimin/iUio 1 uHJiidi.Ti'i
MhdusI de Plebotomiaoos 6 sacgmdore* y  deilis- 

t*c. por i>. Ambrosio González del Valle. 1 tomo «b- 
euiuleruado, §1, billetes. I  ibrerfn Nacitmil 7  Er- 
tfssjera de Andrés l ’ego, callo dsl Ob spo n? 3!.

Uércü. calle d'id PeOoa, tntquinv do moler harma. D 
AnUinio Eoreto; Villaclara, calle de Colon 5: D-Mi-

nl inscritas ni i

LA

I J V T E G R J D A D
NACIONAL.

Situada en el extremo izquiordo 
del l'aseo do Tacón.

Directores: loa Dix'lnre» D. K. BEOT y D. Maree 
linoASXRAY DE CANEDA.

Este estabiefiimionto tionodepart.inii ales ai«lsuoB 
Ii.ira onfertnaa pcnsionivlua, tisin cnloruio» ile color 
.(■i ambos sexos, para los arpopiincs f-nntsgipsoa y 
uiirtt demeutcA. &.C.I cueutA lambí en cofi totloflu)* 
íuedioii y  aj>*r»tOft quo la ciencia roi'tíUUí’ntlft para O» 
traiacaiento do onrorm*3d»‘Ioe vomju '
lopura, manía, cpilopaia, A;c. Ac.

Stol Bcngeecliea, de la oanuadra de gastadores. Casa 
lauca, tarwr carenero. liorrarla,p. Antqmq Lartl-

nas; líúeiiiado# de MariavHW, oî le de Domínguez,
¿ íá ^ i^ t e  ai ném. iCÍ>. Vic^ufe González; G ü W  
¡laco». calle de VisU-Uormosa nñin. Ji), Catalmo Va­
sallo, con nouble, pcligroaa y  ex trao rd ii^ a- I . -1- -------- 11 yg.sano, cuu miw»ui<3, tiu.i,;.u... .. ------------
tdicacion; Casa Blsnc*. iomt» do iquoiro. U, 
nito MenduiBa: Josuh del Monte núni. 4H, («11 0| 
ración) I). I ’wlró Visiedo; Ancba dol Norte I-Ti, 
lulian Concepción; Comiiostc!» esquma 4 ít e n U íi^oncepci 

L E. I ) . ,socesririaE. JJ. José Ensebio Oonzalei; Q u lianoll, 
■ .nueblería “ U  América,”  D. Joeé Klores banche», 
airíonlOS, D. Andrés González; Kairclla IW . (sm

COSMETICO OE P E S A K A ^ A .

P A R A  T E Ñ IR  E L  PELO
Hminn ooaniétioo *0 baeuDOCido que reuM *• 
afJiilLlee unee! nuestro; con otn» es 
1 aplicarlos baya que lavarse, 7 si 1»necesite MtiivloseDuxionadafi con aJ^

Clon, no pedrfe i*
este no íiivy ne Auoud ded Ibffádo, evitai 
ii'onvemcnlí.a expresados. n.nirvs pati
KatíU tintó, «militado par» U CABEZA, FAll 

LLa Í! BIGOTES Y CEJAS, cs casi inatintaneo sn

*” K l5 i8 ^ ¿ e  asarlo Se Vi'’'S en «Iprospe-ito qu e*
•ompafia 4 18Í.ANDXCO
remello ior-lilHe para la tos. lo», toiliia 1*3 onít-rmedaoi

8  E <í Í7 N E í. I' R O C íl 1> K 11 
DEL DH- GANDUL.

aprfibadae p o r  la  A n adém ia  do  C ienciaa Móii.;- 
oas, Ftsicaa y  N atu ra leo  d e  la  H abana. 

Estas Pildoras, cuya udeaoia esta aaiunonadit jioi 
la pr4ctíea de lee uion sismados faonitaiivoe de Euro 
na nroducen unos efeuToe surpreudentes en los casos 
e| que eet4ii iudioados «1 IG IÍO  y  el HIERBO, tie.

lu miiT maroada sobro ia tuberculacion 
el cáncer, las escrémlas, la clérusis 6 faltado

iiulioaria, oon 
dose asilos

g'M» que sean, >'1
.peî o.

é̂ nmlp CLARA,
....loe ; t. <’'co(Tia 0 'ibraní»

en. t- 
08 el'!

supresión de las reglas, doluroa de estómago, dige», 
tioni'i' penosa* etc. Su prooeilpr ha sido sometido al 
criterio ¡le la  Acailemlade Cienoia* MiSilicas, Flsioi*
y  Naluiules 'ln lu. llKlmmi y  analizadas por 
sion j e  su aepo nombrada ol eiiicto, cuya

Race gran' .■¡r.ciibrim'i'ulo liu'-c cuatro años lo rc- 
cibimo* d*31i'(ii‘ o. rurii 1™!». l.n nf, l•l•il)nefl d éla  
piel del iiráric-*. m 11: .lyc 1-  * ulicUo y lo Jicimozoa y  
extirpa 1® ' ‘ ucl’u; hi“ i'-rsnnii» que sean
poroHofl es 1) Tal ;;',i li.-.'hú.b d*'! colello . Centella­
re» de pci>ii;iii-‘ li> II' m y tmlaa cou Imeii éxito

Do Venia; Jim .;. ci'.;i I.n Ri iiiiio 1. Teniente.Rey 41; 
Contnil. l.iiJVTia} il'a; (« 't ica  Km .Tueé; botica Bacet, 
Obispo .'.II. y  f.olicM Santa Aua. calle de 1» Muralln, 
y  todas ifiRVerforroría» io4s ftcro'Htsfla» de la  Isla.

JAB O N U i iU-l,IICANU8, par» dcsmantbar el cú-

iryO J O .—'t '" lo '^ m é  que no tráig.v laetim Kta 
como lii tíntente. d/ia SI r-jimbro dsl autor, sera fál- 
silicado. Daú!:ii> y  pj rtiiuioóo il los señores que lo 
usen. ' mslVinzo

H O V E D A D .
El Taller <lo Camisas

GRAN CAMISERIA.

L A  V O Z  DE C U B A .
OBR.YSQUB SE J5ALLAN DE VENTA

EN E L  DESPACHO DE E S 'i  A  IM P R E N T A

Llamaniosla atención de estas máquinas que com­
binan varias vciÉMa» t if  posee ninguna otra.

i¡a on e l com-Entre otras tiW cu una gfaa economíi 
bustible, I|)ttes aun boy no pasa su gasto do un pese 
diario, &onec!^ÍtaiiDa<tuiaÍBt&: Mooao tal bu aencliloB

Callo do la Habana nv <d.
Por el vop'ir U ITA  se lian recibido doce doecnsa 

lie las giaudca corbata» negras, fu tin » Plastrón, do 
ültima novedaii, mny ¡iropiiuipara lae préximM lies- 
tas du S'iuaoa Santa. Se iletailau 4 prpCioa_eqttite 
tiTos. lóbpómz

£  cualquier persona la maneja, y  tauta la seguri 
quo 1m  Compañías do Seguros do New York no 

cori.anuada aillcional en dondo se estsbleoen.
liay lie J, 4, 6, 8 y  10 caballos do fuerza, pro-

LA FASHIONABLE.
R LTE'i'M D N  Y CURA

. . DE t.VS

a i  M R m a d u r a s
r o ü  M n m u  D A  L O S  A P A R A T O S

piiuspara tods clase do macáuica y  su precio mucho 
máilnferic__ ._.erior quo ningún otro sistema, ocupanilo muy
pooo local, como imode verse cu laa que tenomes de 

' Dianilloato en nuestra casa.
Par.i más pormenores, lufonnarán B A G LE R  y  

n E E M AS O a. Cuna 11“  2. 90 5f

Scodujo un lioiirosc mionno.. que fné a¡)rob»ilo porii- • . ................íirlia oortiorarion por ananimiiUd v  sin distiiictat.. . .  .  ̂ . . .  id____ I A / 'iw a ’n i t  /iw— e

Uaclara, D. Jo»<'< Silva, y 
cas.

ea ttxIsA las demá» boti
i )e  venta en todos las luiiiclpa’usboticas do U  Is­

la. Un ev 'ru im ir'i. borii'a A i í L 'ÍLA  d e  ORO. cu!
zadii lid  .'íoiiic, i'-quiuii á Augeles.

BOTICA DI m  JOSE
Viiuiina4^*<4' **',

intilla 63, D- Horencio Memmdez: Ajnargur* Wi, D. 
W u  BeRe; Monto -HT, I>. K-'JU G r j n i J t i ^  llíirael 
SKD  Auíonlo Artolézaga: Aimstad 8.1; D. Calixto
flensalcx; Aocneurt» de Tacón, TWJlB do tabaooTren- 

Our(4fr; Giilsano AMuma 4 Joft4 > K«cobj(j

c u c h a r a d a s
A N T ITK TA N IC A S

'M
.i*íi.-

yt|fr
0. i

PRECIOS.
A'iacrícioi para blaneot

1,'n mes.............................................. . J
Seis id ...............................................................
Un año........... . 31

Smerii-M taronci ilc c ’j  cfidíícc* 

Un mes.............................................................
iHtliit ,

( Un cuarto solo................... " ■'
’  Do dos camas..........................  4Blancos.. -. c ito uos camas..........................

íva 'ZVs"::;;;:;:;;::;:::::;::» 1.90
De  ̂ ................... 2

Serán ronvmicioEalee los precio» i i< u» locura, es 
fermedadea contagiosa», en una asistencia cxlraoi 
ilinarisyenciertos paso» gravo»

Genzalcx; - ,  ,,
te al Louvre D. ^ o n

a ^ W c i ^ ^ t a l o » ;  San Lnia Gonzaga 7, D. Jnaa I 
ttúb^- Villegas W, 3>- Lorenzo Aloneo, 0-KeUly 99, 
O l i a n d o  Garda; ««tanzas. caUe del ¡Medio 41, 
d ' Antonio Palacios; Ubispo '¿í, D. José Meuendez; | 
•j'anriime 10, D. Antonio Gonzalea; Tenerife 21, ao-; 
S ^ r ia H , D  Rioardo Hamo»- Apliue- Iftl. T» R » - 1 
„ i« i Priic —Guunabacna; lúii nlo 4j , G. Ousimiro E- 

,.handia,-y Aniitus Sá. D. Feliciano García; Mura-1 
Jlu 11. D. Vranoisoo Cadclm Amargura, 1). Gaunol 
'^an  Polayo; Obmjsa esquinii á San Pedro, D. Juan I 

but’errrz; AuinuiB 3'l, U- J.wquin de llosa; Gervasio ! 
gr D  Kolix Palacio»; .Icsun dfil Monto, oasn ilela ] 
Cantera. D. Ildoibnau Pcislonm; Empedrado, l.md.i, i 
L »D "-alidBd, 1). hegundo L íp r íi Im m iw illa 4,1). | 
PeJipirGutiicr; ( ’umi u’.’ I. D. José Alvar.-/ Ilorrcfiu-

DKL

Z)S X». ZiTTIS
HM) A G U I A R  106

yJARAHE BAl»8 AMlCO

DE COaOLLOS DEPINO.
Dr. C. AKE OirO HES-SSIA.

EL REMEDIO MAS EEICAZ PARA I^A

CURACION DEL PASMO.
Sn»p  ce-Bldcrará k-jíimio el pomo que'no lleve

Sogim féniiula
Del Dr. Jnlio Jauiuto Le  Rtreien6i 

Prepantilo
Pea-D. Luis Lrfi-Biranmd, larmaoénrioo.

l.i !ir;iia, ni', ri: V y  I ' ’ r.ii -d.d autnr.
.. I .1  luli.iratorio Botic-al’ r.-iiHiitdHH líiiicauictue en 

¿.‘.N IA  ;SAI;KL, <• ilb-Ue Ilerunza 1-.'.' I.

r>F.r<)SIT08.
pal iijiijer; el. m iniMus !'.irm»i-iii; en h> , ..

La llcuaioD do'a»SriM ; S irrá y  op., lenient^Key 
n'’ '11. V c a l »  faniiucui úc Sen HnUel. lU Nueva 
Taz, n-Aidencia 'W  auiar).--ll»lm «a-

BoticaydroguerííidGSAN JOSE 
Aguiax 106.

P R IM E R A  AGEN CIA
DE

P O M P A S  P U N B B l l E S

. D. MM0̂  ̂ {iCIUOT,
A in ^ a r  7S, e s íit iin a  d S an  Ju an  

tío  D io s .
Mtableolmicnto. único de mi propiedad, »e 

.eu dehalla eipreíameute surtido para el buen 
del servido fiinebre, desde ef i

esempeflo
______________ , ____  aetode la adtoinietra-
entien'O y hoaraa por bumildcs que sean h ^ a

las más suntuOBas que puedan hacerae en las prmol- 
I ciudades de lliiropa y  AmferiCa.

En este establecimiento ea donde únloamonte exis­
te  el depésito de los elegantes y  ligeros »*rcéfagoa 
raetélieo» últímanjimee invcntailiiSi__ ________  „  e, quo oierron
métlcainenle, pndiémiase conservar o! cadáver en la 

itodooilietiipo queso desee sin necesidad de 
dlsainaraicntü.—También so voiidon adornos do- 

y  platoados para, los de maderst.
Ko rigiuien las éi ileno» de lo » que »e  sirvan ocupar­

le  'B  didio tren ú toda» Iteras y  par» todos pantos. 
Precios al alcance de todos. ms -

A\ISO
I M P O S T A N T E .

Gran estallecimfmlo de camisería, fábrica 
de f/mntes ,v córlalas, Uúlefes de toda 

clase de costuras y 6oriíaáos. 
Obispo ll.'í,

USTRE liE líX A ZA  Y  V ILLEGAS.

PAEl U S  FU STAS
DE SE M A N A  SA N TA

Y  P A S C U A .
Gnantea blancos y  do colotes claros, de gran ct¡-qâ ta.
Ss avlfia ú Jm  ]>cmonaA qu6 los DooeeitóDy que aon* 

diLU cou rienjpo para poderlos hacer 4 la  medida ;

Ces que, atendiendo á  los muchos cncarjeo» que 
y, si BU demorun iiivíe podrí cuuplir por fa lta  de 

tiempo.
A l propio tiempo recordamos 4 las Bdloras el va­

riado »n tiuo ele o 'je to » de adorno» y  u lt* novedad; 
hay lieliúa, golas, i'Iarias Antonietas, caioUolines, 
cuello.', puño», lazos, bota», roponee, camisones, &c 

Completo »nrtido do-camisería, corbata», gemelos 
lo  conoeruicute 4 lo j ramoa anuncUdo».y  todo I

115 . O B I S P O
r iitre Bemoza y  Vill.-g ■- -

115.
81>lRmz

L A  P R I M A V E R A .

K S Q U I N A

Bste jarabe balsámico expunmentado por tía autor 
en BU numerosa clientela, y por otro» .scuoros fac-ol-

loguorfa
todos 

la

m»13n

En los ImaoB dcl Dr. Rc'lol. c a !l«  dcl Prado ns. 6f !
ntrvn ' V Si* f f̂in mnilDl*V iij, sé halla abierta la au ícnoion.'y se dan consol 

i as gratis á los su»orlt«eai de 84  U de la

D E  M A Q U I N A R L A

En la ca’-lü ile San Itoacio iiV 4'.í bc vcq<1ü una 
píodra de cli c<datf ron fUK cihmiroB y |

4vlo5, aat «orno un cachorro, IsgÜiino. Ln .
mUma impendráo._____ ______  ̂ '•¿•m*

LOS «AETES, M'EKCOUf..S, JUFVE V VU US

De ,cr 4 n a» \

tativos de la  Habana, diiiore enteramente 
los i«atoralee preconizadoe basta el dio, pues ci 
mayor parte do las áfeooiono», puee muenos oti 
haorn h.ka que calinaj; loe bro3,iult(», laa irriteoio- 
nea del pedio, laa pleiirccias. el coqueluche, los ca; 
tarros crénico»; las toso» ni.í.s rebeldes uo 
su empleo, no pudlendo eaoBur mmoa 
puo" no contieno un átomo Je épio. E » 
caolsimo an laslrritádonca é b; ULDiaoioi 
[lentas 0 autigua*] ilal pccbn y «  vegig», catarro ve- 
xloál, reciente é antiguo, uiiiooeidadile onnaesan- 
giiiniilentaa. debiliduJc» do la '.'egiga 6  incontmeneia 
^  orina, uretral, euferniecade» pe loa riñonee z de 
oniitata. >

Este jarabe reemplaza, cou ventAjo ol aoeite dehl- 
gmld do bacalio v  í, to.l-.s Ise pre(wmcionea da al­
quitrán, oreo.oto;,- otrof 'ii.du Hmcntos á menudo de- 
masiailo seaivo- v J.» u.t di .i';'tíon dlfíoU.

G A L  L A N  O  1 0 1  
BOTÍOA NUEVA.

C U B A  9 4 .
Se vendo un* ni.iqnirn dn cinco crltallos de fuer- . 

7.;i. conamne ]k>ou coiubiislible y  w-il.n a lui propor- 
oion. i  2Üf

UÉft. 11. D0SÍU5.’ I.1D

..... tr*
; iN A  D K  OO.SilK.—So Voinla un » con lu-

JVE^m !i!c,ca!i.ir;ü ' .• i rivlo. -¡luoiuiddla» d « ter
(Tro, y  m* Ai, «»n en , 

4 I4ui&

Máquina* de co 
V?’S V til' o —

partes y pos-ustv

'í ' r  iin#»
;s I'll iMüni’ lcíuil qi’ c CU tli ’ a» I 
i;i-dni i,irln». garantizsdaa por I

__  ____ 1̂9 Kinir___ I
S7.

B O T I C A ' D E  S A U T O  I

O B I S P O
i l D O .

^ 7 .

r.a e.s«!UGÍa de hv vldíi.
lUstii-.ra i *  viríJi’ btd in lv ie o rd e l»  juventud en, 

aomans». adu d ° ¡a» consütuolonee más ago-

H »ta«s . .jt íb ie  . .c'-;. e ' ■ h‘  ''ida .Isiion tomarla 
todos 10'  que estén <m;s - .; :irMi; el éxito es infalibe, 
tomándobv m-gu las iiiitLr.ic.dones impresaa. 

lÁ i muji j-e» estérUt» poih-iir. usarla con ventuja. 
Onioo agente eu la Jí;v;;i>in. 1>. Luis Le-Riverond, 

botica y  drogueifa de - Aguíar Ifiü. &s ven­
de 4 l-J nesn» el pomo

A V I S O
Í M P O R T A N I E .

A c a b a  í l c  U '- p r a r  « 1  d e s e a d o

A L C O H O L A D O
Uíil B A R IE S

Tan Util o irnn ci|cT7, rentadlo 0*^» todo él qilA p 
— ...................  '■ ••"\ ltK l)

Ea la calle del Sol, núm” G5, entre Com- 
póstela y ARnacate, so compran mnebles de 
tudas olases, en grandes y pequeñas partidas 
pagando mejor que on ninguna parte, eu le­
gitimo valor.

Laa personas que desoca vender sus mue­
bles, sean pocos ó mnchos, se servirán man- 
d.ar n-. ito á la calle del Sol núm. (15, de don­
de ir.'i una persona quo se los comprará & do­
micilio.

IIA p a ­
dezca do il"liti*'á K E ü M A IT C 'iíi, CATAltKi*)S, 
PAD E C IM IEX T-'S  HE V IE N T R E . AH O G O . 
PIEHRES IN 'TERMITEUTES, DOLORES DE 
U A H -Z A , GOLPES y  títlEM ADURAS.

Bastan las jiriuu-ras ai-ucacionc» »n  cualquiera de 
’ ns doloBui*» luaaciuuadas ja ra  que se noto pronto 
y  aeguro alivio.

Depéaito general: P-oInn 19 y  en casi toda» la »  bo-
ttf'ÍW
tjj^XüTA.— Sft roromifUvla la Ifctura ele la  receta que 
ácada botella iu-iiiii|iaó'í. la n ial so dará grátis á 
to iloe lque-loao lic iU  cu c.talquicra de los punto» 
llidioadn». ' ■ ____________ té  2-ómz

TOSHÁHii Z-Z IiECCXjü

u n tre  » m i  Ig n a c iD  y

C A

- Y

P O I.V O S  UHG-KSTIVOS A N T T B T I.IO S O S
D E L  D r. -O A .T A L A .

I contra el ealreriimlcuto orénioo, las iudjgsstiono», diarre-'.fl, dieprpsius ú marco».

B U A C K IN A  O T IN T E  D E  A Z A B A C H E .
;K 0  TIENE RIVAL EN EL ilUXDO 1

Para u-ñii- in .taiitáneanientela» nana», íin alterar lab rillaa ltz dcl ¡tolo.

iíáqu ií Ir 
milla.

pata fu
A IA N T E Q U IE E A  P H E  P A R A D A

R E B A JA  ÜE l ’ ltECIüS.
expicsimcntp para instituir al Aceito de Uígaflo 
tu SAbOK.

■ Banalao ivlullorido, S IN  A LTE ilA C lU N ', O L 'lK

. -... 1
iaspofinvetowdoay relicMsaqueean, jaqueo^ di> 
lo’  do cabeza, de cluvo, tónicos, anginas de oostajio, 
unaralgia, dolores golosos, parálisis parciales, oontu- 
eiobee, doluro» nernusos, olistrucvoionee del hígado

!' dd brasa, ]H.,pUucloDC« ijiii corazón, el hlsténoo y 
o» dosvanommicntoB do oabuw.

Elúninniirpi'iaito se baila en la botioadn San Josb 
de Luis La-lÜ/erond, Agiuar 10&

dsl C A S S L Z iO
TA R A  EESTABL7.CKTI Y  COKSKRVAE

EL COLOR NATDR-AL DEL CABELLí^,

H lS C l iL A N B A .
E R IA

SAL0N''T)E 6U A R D I0 L A
Snrfiiin gi-ni: il i'i-'csbcllf»». perfumería ds lo» qio 

joM « fulii icantcs d- I ’;iri», s« báocii loe encargos con 
la  mayor jtt'iiU 'ud. ho vende pelo chino, unas vi- 
drisraa y umi licrrnoaa Jiumar» tic gae de cinoo_lu­
ces. ta llo  de Dragones 1»'.’ .V8, Icecto al mercado de 
Tacón. 16 ISmz

i 'A N A D U I i r A

DepArú:- 
callo <lcl

Dl.a lio Cuba

0 1 > iS .U í‘ i%- ÍX).
Sodiv, aguj:;«. liHo y juezas sueltas puT;i to 

da clase de r ! de coser. luslBs

M ÁQ U IN AS DE COSER
d e  W o le r  &  'W í I h o ii.

Onioos ageote» par* ia  Habana, j.tatatiz»». C ird tn » 
y  Uienfuegoa

’m . l u n a r .
Be oompran cambian y  componen tod »f . »*  má 

quina» de coser.
Eatádenianiflcato el nnevopt-l-l ion e lotia ln  

se neoeeit» tocar la voizilor», -•/ que vuelva atrás. 
Laa a ^ a »  legítima-, hilos ,.Vza» sueltas.
Be souatan agente» para los jiuntoe tnilirados. 

O 'R R II.LY  íf. 72.

DROGUERIAS Y PERFUMERI S.
C A S A

GBNEBAL DE BAÑOS.

E L  J I E M E D I O  A E H O D I S I A C O  D E L  J ) I l .  I T O L I - I C K

Cui i r.ipiilauiculo la» pérdidas souiiamio» y  las dabilidadc» scxtuilcs-

P O I . V O S  F E B I T I F U G O S  D I H t  D E .  C A T A L A .
So cmplciin jisrit oombntir las üebres intemiitentce, por orúnicii» quo Sf an.,

P A S T A  P E C T O K A L  I N F A L I B I t E  D E T .  D l l .  A N D R E U

Ayuda la cxpectora*'ioii, cura la to» y  mejora la XlSlS.

I . O S  F A M O S O S  A '  A C l l E D I T A J  > O S  l i E M E D I O S

DE ORO, DEL D;, inCITAU.
bu» UóLauios de Oro ecmliatcn clicatmento todos los accldoiitcs rifiHib os; con 

el acto las l'lonorr&giiw y »u KH.-dr do Amor cs nmraviUoso coidro la espermatorrea y  decadenua dt loa 
úrganoi sczualoa. Unico depósito.

V I V I F I C A D O R  D E  I . A  S A N G R E .
tu ra  la clorosis, modera los desarreglo» do la mcnBtru.s. lon; liivco dcpaparecer lo » d,.lores 'lo J

contieno iRofiores blancas. Es ol mejor preparado fertuginoeo para la » ecuoi-as delicada» y  enfecmizae, 
sus cíbetos Bon rúpiJoa y  eejiuros.

P O M A D A  A N T I C E F A I T C A  Y  A N T I N E Ü R A I . G I C A

DEL Dr. CATALA.
Calma eon energía la» jaqaooaa. todo» los dolores nervioso», tnincnlon »  y  reumáticos.

P O L V O S  C O N T R A  I . A S  L O I i I B R I C E S .
6c toman eon merengue y  á ningan nifio Ies repugnan.

I N Y E C C I O N E S  D E  V E N U S .
ATamada" por la rapidez con que curan sin ríafgo y  ein complicaciones las gonorrcM y vnpiniti» m j»

TUGOTE Y PATILLAS SIN ALTERACION 
DK LA PIEL.

Eslii Uquidu no debe coníanilirao oon seastiiita- 
■-a»li..;-a iHílir « i  polo, quo coutinnen más ú móno» 
lieiíríi infernal, inanohan la  piel y  con el nso eoutl- 

auo projiu-cn nmles da consideración; no entra on 
uicoiuposiolon ninguna sal de plata ni morcurial; 
•uoile iisarsD sin oniiiado alguno, pues no munuba 
íap iel ............................................................la pial, y  lleno i »  vftutqja de restituir al oabollo el 
principio colorante que ha perdido, infiltrándose en
el tubo capilar.

Be vende on 1» Botica de --San José,” Agniar lOP,

B R A Z O  F U E R T E .
O-UEILLY 28.

llubiendo lleg-nbi; 1 ontiguo diteno do este esta­
blecimiento do rccoiTC-ia Europa, d y  ndo estabio- 
cidaa rclauloae» noq los i>rinoip»l(*s fabrioantca do 
tinloa loa rambt otie oilu acreditaila CM« abraza, 
con cuyo niotiv'o irá Tci iViienilo siicesivanicnte lo 
uno b a rd e  luia oxquriitti en vinos y  ooraostibles» 
óíroooal pdbliüu >ng«n«x»,l y  á sus numerosos uim- ' .. ..........^eos 6n pariícij4r, cuanto luái delicado y frpatiU
Duedft de í*ti rico caf». e l (
quiaitopéh. To« paatóUtM, í¿c.. que no po-

e&quina á LauipaxillA.

E L  J A R A B E

Y L .\

____ Ol Imitar cu*ntcis establecimiento» del ramo
pongan. Los urauio.» de todo seeSn muy equitativi 
‘   ̂ Sbplilmz

SUPEB.X03.

CARBON ANIMAL.

DISERTACIONES SOBRE LA HISTOEU 
P E  L A  R EPU B LIC A  MEJICANA, 

desde la época de la otmquista hasta la independa, 
rta, por D. T.úcas Aloman, 3 tomas $3.

NOVELAS
BERTA DE SENNEVILLE, 

por Mr. Ernesto Capc.ndo, 2  tomos en uno, tamal* 
regular. 60 cts. ‘

CONTRASTES DE LA VID.A,
O U N  D R A M A  M IS T E R IO S O ,

por Adolfo Bolot, I  tomo 60 « a

EL REY DE IBETOT,
por Cárlos Delys, I tomo grueso, 60 ots,

El. MARQUES DE I.OC-RONAN, 
por Ur, Ernesto Capendo, l tomo grueso ti.

Se expende, calzada del Monte 213. m »l2n

I M P O R T A N T E
para los dueños de ingenios, ca­

fetales y agricultores en ge- 
nertil.

Muohoa olios hace que de Montevideo y  Bueno» 
Aires ae cxpoi-ton para Koropa muchos cargamentos 
lio ceniza de huesos jiara dedicarla ooiuo aliono á lo* 
terreno» más estériles, y  han aid» tan buenos io » re­
sultados que lia dado esta clase de >no, que boy 
ea uno d é lo » máa solicitado» op .opa.

E l abouo que nosotros expeL..eino» al médico pre­
cio du im peso el quintal, puesto aJ muelle é  oami' 
no» de hierro de esta ciudad, us do polvos da huoeo 
carbonizado, é  mejor dicho, carbou animal pulveri­
zado. Varios son los dueños de ingenio» que lo han 
probado, y  visto su bueu resultado, no» compran 
grandes cantidades de dicho abono; en particular el 
mteligento químico y  hacendado D. Juan Poey, que 
ui'B 1-a comprailo mucho» railes de ijuintalee.

AD V E K TE SC IA .—E l depésito que estuvo ante» 
situado cu la  calle ile Jssúb iia r ía  nV lOó, so pasé á 
lo  calzada ilcT Monto 213. DUüanse los pedidos 4 loa 
re». Biisquets y  Codina. 30

SALUD N. 35,
A  M A N R I < ; ) U E .

Esto'se llam a h a ljla rroo  gratitud
12000 v.aras poplin, color entero jaspeado, á 

] real, á 1 real.
8000 Idem cuartos y listad, á U rl. sene®

11(11)0 idora oían do nievo de colores, á pese­
ta vara.

I 8400 Idem muselina franccea ancba, & pe­
seta v¡ira.

(illO jiannclos do oían blancos bordados, á 
2 y 4 rs. uno.

.T(K) cuellos do crospó, negros, bordados, á 
1 real, á I real.

4li0 mantas de punto, negras y blancas, á 
4 rs. UDO.

200 corsés de señoraa y niñas, á 8 rs.
5U00 varas do muselina do la India, blan-

NOVELAS 
todas iiiieresantcs y muy baratas

C A L L E  DE JESUS M A IílA  N7 4-.‘, 
cutre Damiu! y  Ilalmn».

LA  FU E N TE  D E  HASTA C A TA LIN A , por Da- 
Cray Domlni. 1 tam. 4 r».

BELL.^ R O S A , per .91. Amadeo Acbard , 2 ton,, 
4 rs.

L A  AB A D IA  DE O líVAL,. ¡.;>r M. Paul Feral,
I tomo, «on 172 i.-* i: t  la.

LA S  HHIMAS D E  SATANA.S, novela w ritasn  
franeé» por Julo» de Saint F< lix, 1 ionio, I rs.

U N  G iíA N  I'.OUA/Dy, 1 Imii-, 1 r». 
VALVEK IJE  0 IH 'S H 'N  Y  R E A L ID A D , por 

Jorge Sftnd. I tamo, "2 r». '
LOS D ltAJIAS DE I'.M I'S . i - r  . 1 Vitcende Pon- 

■on dll IVrr.vil.á lomos, ¡ ;, m -:;, ,i. jcci, pasta. 
U NA FJ.i i l i  D K Ij T il ' i t'í<;i i. I it.Tiio, i  r*.
LOS .MOIIICANOS DK PAR IS  : A. Diims., 

novela interesaiitísini», s tuum» en - v-jj.
L A  M ANO DET. MUKLTU, rv • liiiiiiti*, 2 loa»» 

en 17, r<.n láuií.'ia», 1,4 ifuüt.v v 1 ' rs. pasta.
N A D AJE  ú L A  C 'iNDESA D :I STMIA.VE, por 

M. Loui» Rnault. I toi,.n ri*n 49 p'cioas, 3 p»,
LOS ESTUANGULADORES, p i'f M, Mcry, 1 M- 

mil en 8?, 3 ra.
G ENO VEVA G ALIO  I' é UN ENLACE DESI­

G U A L , por iliinU'inu v  D. i;'v:l!crl», cuadjo biitóri- 
00. ambas iiovc'aH i-u 1 iiii.io, 2 rs.

JU AN  tiE  L.A R O C IIK , por Jorge Sand.- BL 
DÓMINE DE CANIl.I.Í-UAS, iwr J. M. Vuuntea- 
N E W K a  é L A  BR IM A D F  ESCOCIA -I,a83ao- 
vela» MI 1 tomo. 4 r«.

OLDEUICO, vtn.nr-:., I r .
L A  PÓ LVO RA V LA  N. ' ....... liiitérta

tunjo, 2 peeciuK, '
T IA J E  A L  ( lA lT i iS ') ,  ¡ cr A. Diutia» , 3 touux; 

6 rs.
AVKNTUUA.S DK U.\ lIOM blvK DE M E N , l 

tomo. 3 rs.
yola.—Tomando un i'jimpliir du cada ana se batá 

onareiiaja de 20 p.S

ca, á 2 rs.

S H I G H E S .

GlUS IIEÍÍEDIO P.YRA DSSTRÔ .US.

14D0Ü Ídem clanes do bilo, mny finos, á 4 y 
5 ra.

3000 Ídem raao de seda, do todos colorea, & 
19 y 20 ra.

3500 ídem driloa do culoroe y medio luto, á 
4 y 5 ra.

20ÍIÜ ídem muselina francesa do medio luto 
A peseta vara.

300 maulas de merino para niñas á 8 rs. 
1000 varas de blondas, blancas y negras, i  

1 real, á 1 real sencillo.
50 camisitas de oían bordadas para ni­

ños, á 18 ra. uua.
varas erinolina, blanca y negra y ace­
ro, & 3 rs.
varas sllístra do listas y color entero 
á 4 y 5 rs.
Idem franela blanca y doMe, á C rs.

18 piezas do cotanza muy Qua para ca­
misas á ¿28}.

50 ídem musolinas do ciiaríos para mos­
quitero á 31 rs, pioza.

40 córtes de paiitabiu do casimir do colo­
res á 30 rs.
SALUD N 85.

700

800

DIVl! ítSONES,

A L illS U .
lE ATKO  DE LEESUNDI.

Com¡i»rila Dramática Nacional. — 3.‘ fiiaríon 0»
abono.—Tumo primero.— Mári.-« 39.— LA PALO­
MA A E I'L .—Y c'qdas v haiLbK-.

A laa 8,

TI.ITR0 »>. T.1C0.Y.
P A S C U A  D E

TfP» grjtdcs i.T'lri .V di 
29 y  35 d« m;irz.i do 1 ii o.

N(3T.YS.

RESriíUECCION.
- pura io8 «lias 28,

r.' A  lm  i¡-raparía, uiiiíoimula» y ..nuiúsie» se
lea dará cnlra«l» gr;«ri->, pró-.-io un i . •uprubaiilede 
no© deberán provMBi.n eu la Plicco.un del teatro 
desde I *  víspera de cada b lie,

25 'l'odoa lo» palcos—cKceptiiaiido lo i de pri^e- 
dad y oficio, que deberán r.*speta-»o v  eo cuconira- 
rán cerrados—estnrin á lE-pc-ic i-n el > h » coiioai-.

3? . Ijiicila prohibid*, legun In» diz¡>osirioD«» vi­
gentes, larnti-ada *  lu» bailes Lun fi.padits, basto­
nes, espuela» li otr< « objete» î u© puedan luulestzr á 
la concurroni-ia.

SbSmz

En e l estableelmíento Ilidrotnrhápico del Dr. E. 
Belot. Bitnodo en la  calle del l*rado números 67 y 
G9, se hallan ©stableeido» toda clnsede bafios, como 
ducha» de plaoer y  preparadi.''’  para c1 tratamiento 
de d ivenae enfermetlade»; bubi'S sulfurosos imita- 
i'iondslosde Sun Diego, filadrugo. Baregee etc.; 
baño» aloalinos. merourisles, aromáticos j  demás 
snatanoias raediciimloa; batios de vapor simples é 
aromatazadoB: batios ruso», bailes de asco, oto. etc.

Hontadoel oatubluoímieuto sin omitir gastos, á la 
altura de los m^oree de Knrop*. el público encon­
trará en él agrado, asco j  moiiicidad en los precios 
qne están al alcance de todas laa fortunas.

6 ras 18 J

. preparada según fénunla del

Dr. J. J. L E - B I V E R E N D .
iarobecs el mejor depurativo y  antl-hír^ú-

púriílca lo» bumore», regenera la esngro, fUr-' 
izalu* fonciones vus le » curando con la  ayuda 

d e la  PO M AD * A X TM IE K PK T IC A  todae las on 
fermedatle» do la piel, los erapoino», loa Herpes ee- 
008, húmedo», harinosos, crustáceo», fiirl'urácoos, 
escamoso» y  roedores, la sama, la lepra, 1* calda
dol cabello á causa do la caspa que » «  cria ea la ca­
beza debida á un principio herpútico;_____ , ,  _ . I*  tiña, la»
rasinohas escemosá» y  oúosmuchna afeccione» qu< 
no "6 noniiiran y  tienen por priuoipio una sangre 
viciada.—El sorpullido, los grano» ne oualqnler ola 
so que rean, lo » barro» que salen en el cútie y  todo 
vtru»heri>étioo dnsaparei'cn con el uso do «a lo ja ra  
be y  pomada.

R A T íO N

GUAKDlOliA.
Gran aurtldo de pelo, y  todo lo má» moderno para 

laa señora». Vert'utiicria, lo  más escogido, polvos do­
rados, piatfelálos, blanco mate, cha trae oo«a* de 
oaptichO. iVialosiu-pwjntB* dio» de Carnaval, caro­
tas raso y  do caprhlio. , • ,

En él luiíjlío BO vcndgn vanas vidnetos y  polo chi­
no de bifcWt'rtese, pata el que lo noceeite.

DRAGGílES 33, lio ii 'o já laP U za  del Vapor-
15 5f

D. S.ilvador Oaardi.vB lia inventodo un eapocífico 
especial para la muerto de dii-hoa aniraale», pues 
< 011 simpíemenie un iiaíio <lo dicho líquido á la» bar- 
rasdecatre  y  oouibs, hasta para que nuncamé» 
vuelva á aparecer. A l que dude do esta verdad »a 1« 
garantiza el importe dol mismo por cuatro niege», el 
cual quedará eu depésito. T A  L A  PRU EB A ! que lo» 
hcidio» hablnn mejor que los iialahras.

Por todo oi armazón do una caraa. CUATRO pe­
gos,— Por un catre, TRES.—Por otros mueble» , á 
pfCíiofl convcnciotialo».

Ain-Kr.tnsci.t.—So tiene olor d - ninguna mpccio, 
ni peligro, y  sirve también pora <Uatruri-yeilángulr 
to la  clóee de animal asqueroso.

Para más pormenores, dirigirso á Amargura 60, ó
tiMiuisidor 4, barbería. 

Nota.—SSa paga adelantado y  se vá á domicilio.
ÓJroslSraz

MOLINOS

LIBROS MPKESOS

RECREO D E L  A» MA*
Dorooion.'U'io fscrito <n vcr.so por el P iro . D. Ma 

nucí dn 'Ierres, cura iViri'oco de JJesús del Monte, 
adornado con l.'imioa» iinjui y  buena pastó.

llálliwe á Ja vimtir en 1* Propaganda Literaria, 
O 'Roilly 51; librería de Pego, Obispo 31; antigua de 
Sana, Muralla 61; Nuera I ’ rincipnl, JIur*l'a 41 y  Ga­
icano lOi; á $1 50 cts. el ejiitnphir. _______8 I4mz

HISTORÍA^ GENERzVL

D E  E S P A Ñ A ,

■ rrLU Q U K ÍU A  DE

M U .  M A K T I U O .

C A F E  Y  M A I Z
D E  l . i E N T E B P i l I S S

GF Fa.

S A M E S  L O U V R E
T U E 8 (lÜ A N D E S

i'i:
IIA ID F .S

M A S C J A E A S .
E l  d o m i n g o  •¿.•S, l u n e s  " i í )  y  in . l r -  

t e s  d e l  a e t n a l .

PASCUA D E  IlESUÍlltECCION- 
r>oB gandes orqurAt.i- ¡t ,jrún. '
Prpcipí*» auUTu ÍH«’» .

1)F !.\S \ B \ $ ,
C A S IN ÍI  J:.-41>AY'IL.

Para el 23 do raarsoilc Is7.>, iir'iiicr di i lic 1

rebolde». Lo » enfomio» curados las acreditan por aua Ijiicnoa resultado»- Í-e acunipaila la éiplicacion dsl 
tratamiento imnreao.

B R A C t U F R O S .
6c conitmyen con perfcocicn y  equidad y  »c  responde de su buo.-a aplicación.

L IC O R  H E M O S T A T IC O .
Contieno inmediatamente la songro en la » hemorr*cias externas é interna».

R IC O  V IN O  O E  P E P S IN A .
Cordial eBtoiiiéticü. contra el de»g»no. 1* somnolencia V lúa dispensia». .

------  ---------------------------- M A L A C r U E T A . -líA Y '-R U M  O A L C O H O L A I')0
Es el aroniálico má» puro y  agradable para el tocador. blanquea la  Icz y  r »  el agua do Colonia do más 

uso on las Aiuéricas cuando c- legitimo. meseal’-'Kbo.

Acoito Arábigo.
gjor preña
r. se vneira t anj}, haoscie crecer y  oonsei' 

el pomo botóla de

Es e l mejor preparativo para imperllr la calda di-I 
pelo y  que se vneira t ano, hzi
rarle, ,

8 » vende á In s  pesetas 
San José, Ag-uiar 106.

De venta en todas las priucinalos botloas 
1*.- eu eytramuroa. botica Agmla de 
tfoute esquina á Angeles.

Ae lala- 
Oro, calzada del

P A R A  L A S  P A S C U A S .
Orad surtido dr- instañas. última moda, con elle» 

las í.  aiirM-pii’ dtn peinui-fo con mucha facUldail, 
C'iiiociu; i.par:i l.iH P“ üi'r.i.-< que se poraan ella»

n ;ii,
Jlagniflirt» molino» de lodii’  taT-nuos y propio»

para Bialilociiniento» ó ingi-nioS.—Único agente pa­
ra ia Isla do Cuba, l i  P. Artolii, ül'cio.» 28,—Ilaba- 
„ „  3J l'.'mz

iiiUm;-.-', y p ni lu» t i c viven c ’ cl interior,con esa» 
civlafiní iimvlnn pottindas ocuiOpor un pcluquero- 
r.ít.T i'i'lnqinniuva c»ii'i-i'il p a l*  esa» cla«o« de ra»- 
4iu,„.< úi:i;i ■. 8. C.ISC.MIAS ili! crespos reiibidosdo 
París. trenz;i» q; ande», luidniilss y  Il»*8. Di.
CUéiSI’Gri <U'íiu.v vara y  fl»  todo» tuioauo». gru 
deriz(>B. Pelo d>* I ihIos colore», O R LO LIN E  p

CARRUAJES
A  S A N  D I E G O .

tiguo treniita Regiuo Bormudoz r »  el que

No más tíoiurc8 fle.imieluft.

E L  ODONTIIIALFICO,
bálsamo par* impedirla cáríede las mnola» y  asdrar 
inítantáneamenU'lo» dolores »tiw ea  que prodaoe. 
Bodoa de Saa José deLLe-Rlvctosd, A ^ ia r  108.

_̂__ _ c’l >-eln luh'o, lii.m ra» i'.'izal-ua inglesa .
c f  líelo negro. Polvos do Gracm, el mejor C0 " 0cido 
n»r IV el cutis. Perfimn-ria d » f » » l»?  i-la*fw. Tornos 
lie acero, negro» V crrr.l. A'’5l.A JIARAVILLO.SA 
TR O P IC A L  l A  S .iL f  \8. Dos iH-iuadovcs de señó­
la», So liaren pcir.-as y  casquete». Ciueomunect.s 
iiíinml««d» liiiima. .

Niii!'.''; l'i-.t-.-.T-.r-;:--, ; i-higriT-n do Mr. MarUno,
l6ij; po 'iiii-. 'I, < »t-i; ló-i iiitzií y Villcga».

M14.

Si .. . . . .
dar.i lo< viajes cou la  irantualidad acoatuiubrad*. 
sitndo ' 8 preidoi como sigue;

Cu , naje» de 4 asientos......................  í  nn
I YoJ»ntaado2idm .................................
i Cahallua du s illa ...................................  Id

Cab-iJlüS de tiu-ga................................  o
N O T A .-N o  »R a'lmiriráü baúles niundoi sino Un 

su'o tomo caballo do carga.
Se clespaclmn ¡íapcletas toiloa loa diii» m  e l cunio- 

ro 4 Muralla osquin» á Aguacate. I5d—í'lh

DESDE LOS TIEMPOS MAS REMOTOS. 
d*or el Exemo. Sr. D. Modesto Lafuente.
Con destino á publicarse on esta Isla, »6 acaba do 

imorimir en Mudrid mía, r-dicion ci oní.iiiici 
Impoi'tautÍAimrv obi-.i^k

Ira i-dieion «amcraaif. eorrecta. «n  buen papel y  
coaívizcorreepondlenloB cubierta» ro repartirá i  do- 
mi,-Uio p'ir uoderno. de 10 eutrc,<r.H é  un pe«o. pa­
pel, cada uno; 4 cuoilorno» de liíO ]it>§ra*a forman 
un tomo y ce darán uno ó dos pm- seraaná, los que 
deseen reoibirUi por tomo piiodeu isasif'estarlo así 
á loa repartidorr».

^  suscribo, SAN  IG NAC IO  8¡. y  en la » Adm i­
nistraciones do les periéíUcras D IA R IO  D K  L A  MA 
B IN A , VOZ D tí CUD A. SOMBRA y  MORO 
MUZA , y  en lo» demá» pueblos de interior cu c » «  
’e los s<ñora-rcpvesenla'jlrtí lie L A  VÜü U E  CU­
BA.'

La índole <1o la  obra y  cl mpntado nombro del 
autor, cuya fama na u;iiv.;t»al, nos diapeniia de ba- 
p<*rc*meñtrtrioa acerca de tau líi.l y  nocessiria obra, 
illgmv do ser eúuucidii por tud'.a en esta prov-incla 
eapnliohi.

Por subtrraíiir.i y  t>or 1 a forma en q-ue, »e  pubric», 
est i. ai nlcasiee de tudas la» fortunas, y  ningún* otr* 
ea tan inalAotiva y  conveniente pura U  juventud, 
pues no solo coa su lect -r* couocorán Las glorias de 
la patr.a sino que con un pe¡iTicIio g;wto semanal al 

I osbo de poco tiemp-) se encontrarán con un momi-

ANUNCIOS EXTILVNJEBOS.

F A Y A R D & B L A Y N
P A P Z l .  cemus ltsnav»ti»moa,

LIsgu, QnemtdsrK, Czllos, sir„ «n cocas ii> jmucw. 
iñpMlM cHirsI, moKeare-St-SIarrg.a' 46, PARIS,

-  .'4 —

edad, pero so/ 
á no meniir, al 

bajo el

,c:

— No.
—Matilde, soy un niño todavía por mi 

un hombre por raí conducta. lie aprendido 
pisar la tumba do Jesucristo; he aprendido á amar 
hermoso cielo do la Grecia.

—Yo no puedo creer á quien rao cierra su pecho como 
un tabomáculo impenetrable.

-Exigidme lo que deponía excluslvanuate de iiií, y si 
falto A cualquier sacrificio 'luo me impongáis, os concederé 
ol derocho de quejaros.

Genaro dijo estas palabras con tanta vohemoncia, que 
Matilde lo miro fijamente y contestó:

_Acepto vvestra propcaíon. Ser;i la última prueba.
—Sea, pues.
—Do lo coutrario, nos senarartmos ccnio so separan dos 

buenos amigos que so oncueñtran en un desierto, llovando 
opuestas direcciones, para no volverse á encontrar jamás.

 ̂ Una palidez iiiorciil so extendió por el rostro del jóveu 
al oir esta amenaza.

—Como gustéis, contestó con acento trémulo.
Matildo lo miró do un modo irrosiatiblo: todos los rayos 

do sus ojos se encontraron en un punto. Estas palabras solo 
'labiíin salido do sus lábios, y no do su corazón.

—Ahora, dijolajóvcn, decidme una cosa.
—Hablad.

-•Tenei? frri -'V.?
-^0.

.'^is, pues, enteran culo libre.
—No.
Maltido lo miró con profunda eNtrafioza, y dijo:
—No piic«ü comprender esa nogacion; pero no importa. 

I.a prueba que ci exijo, ea quii guardéis este puBal.
A l  d¿c-ír !c. > ivp j) f  i..--, pa lab ras, sacó  do bu  seno una 

p equ eñ a  da co i» puñu .lo  p ia la  cincela<3a. E a  e l c en tro  
se v -ñ ' V il u 'c iid o  c-iad rau giilar. dcecebrióndoRO  en  Ó1 una 
p a lm a ;  an  ram o  do  la jr e i  en tre la za d os , d en tro  d e  lo s  cu a­
les  h u i- 'i  do.-; ■ ¡;.;das OTiizada?. E n  los cu a tro  án gu lo s  dcl 
.‘■-endo -I-' ’ ■ p o ife c tau ion to  estas  cu a tro  in ic ia les :
í .  E . N .  K .

Cc5;;r . q::..Jó mudo ilo as<)mbro. como si aquella mujer, 
quo ha'ta allí hfthíit .m’.o un ángel, so convirtiese en de­
monio do ’ • ¡-crt".

i; . '.claiim, rcpcliondo el arma que 
' i'ti las nisnos de su amada. Es acaso 
>  q;:3 vamos á sancionar.

— 81 —
—Pero, ¿qué queréis que os diga?
__N'ada. Conozco que yo carezco de títulos para eon-

doar los seeietos de vuestra alma.
—Mi alma no tiene secretos, contestó Genaro apasiona- 

damoute.
' —Para mí, sí.

—Probádmolo.
Matilde lanzó sobro ól jóvoii uua mirada quo para 61 po­

día sor uua tierna rcoonvoncion, y para otro una astuta, 
estratagema.

—Escuchad: ya quo me provocáis, acepto ol reto. iAdón- 
de vais, oa separándoos do mi lado.

El jóven conoció quo Matilde llevaba una segunda in- 
teuciou al hacer esta pregunta.

M Í Í H K G  E S T A T U A R I O .
PRADO 85.

L A -  M A R .

Íioc
st.étiro envUl ado piir mia-ha* nsciooes. 

Poilemoii garantizará in» Sciiun.Bqueso aueoriboa 
qusiaobrauu suliírá rdr>i&o ui iutem iiirion algu­
na y  al Jiiiiil del último tomo .=n puMicató la  lista do 
IrtiHafioris -ustvilorr» eon la » cironiistanoia» que 
adoioiín á<.-Rdjzlinr). 10 19aoz

Estas (Tsgeai eeoipnetlsí coa el prÍDClple s »  
tlTsdo 1* pimienta de Cnbeba anidt é l *  eoptiÍM
para, *01 smpisadai cae el DaToi i i i le  pan It 
cara de loi eerrímiealoi bleaorrépi'
(0B»rrMe),*naea h
la Cobeb* -

picos (gretiítiié

I oolai bao
ea «u i la copaibaé

Imal ixito.
bepáeite general «a Paru. ea eau de toe S "  

rabeiaaye y C , calle é'Aboukir, S9.— Dspé- 
:toi; Ea ¡¡(¿ana (para U venta por niiiw).

L ab é laay e  
lito i;
• ■ r r s r  C .  re rz iá n d e ii y C| (;poi 
L . t-e r lv ere im  J *  ■ e j e * ; — oa Ualaniu, 
bode* de B ao  - J e «ó  ¡ — ea Naatispe, /nllo
T r « o « r d ;  — ea Cititfuegoa, j U

■ Icai de la ■Uz principales botleai se la Aoieric*

Fo ‘ ,1 <;.6- ■ ■; -í' G<" '  .tría» pnpde surtir á asta gi'so <áuJa>l y  ol luteriüc ijo U  Wa, oii odoruos du 
galas, rc'medoT.», gáminatt s, e»aa lera», jiirdines y  patios, sin pedir alestranjerq lo nías mSaiiuo en estos 
calamitosos üeiLpoe. Díaz milUnes do i>i-ociosidades «rtlstieas. Ho pueden luudir en este laboratorio
eatatiiario.y uuW< « i á n  diíimcalOB para su venta. , ,  _______.

Girarrcros.hiítótitos <lo todos tamaños ai br once, anüguo» poeta», escritoras, ídem modernos yana- 
ilos bustos aufoffliWinM'ikú.aas y  esoritoros al bronce, niuoicos, naturalistas y  guerreros bronce y  acero. 
Estatuitas.lubcoiiHisdetOdoB cotoree y  blanco ina-to. Kepiaa» para adornar laa piredoa miles colores. 
Jarrón© oolo-.al ablaiiao mato ybronce; cestas i-üalluas para sembrar flores; jarrones moilianos y  poqtio 

dos ( 'ilai'-q'liiflnidad cíee.stútnas Brandes y  meiIiaDas blando mate; |>orcoLiua bronce J  granitoiloa de todos <y m líé» otr.-ia i>rarí--' i'lndes que seria iraiioaiblo enumerarla», enmisas, llorones, ohapitelcs.
■’  X U l.á —í'-- sorli'-a á lacios los señorea que tengan estatuas de bronco suelas y  avenados

JA R A B E  DB H IPO FO SFITO de CAL
yHriG^;5LFARMACEUTIG0j& E Ñ ú ig A B IS .

y co'jii'nin It* lüuo UHCvaH. So cumpouen ericitalo», poreeianus j  teiio objcto de artó. i  n.

•No puedo dsoíroslo, contestó souriéndoso tambion. 
—Ya tenois la prueba, roplioó ella. Vod aquí uu soerab

—¡i:-- r r,;i I-- 
l-rillpba clTti.";;:';.: ri.it 
•l p.mto de '.m crl:

—N.v; f .  i;n lazo 
viicrtrr. pr,-.■•■so..

ifidiaolublo alianza, es el recuerdo 
••tiiU; :.; lo que Blgnifica esta arma?

.soerato.
—lis quo eso secreto nooamio,, esa secreto no emaua 

do mi alma, Matildo. No es mi voluntad la quo obra; es 
otra voluntad ¡a quo mo impulsa.

—Esa es una excusa doinasiado vulgar. Confesad que 
estáis rodeado de misterios.

—iDudals de mía palabras!
—Dudo; 08 lo digo con onMira franqueza, coijtosíó la joven 

suspirando. Encuentro en vos la razón quo domina al cora­
zón, el culto de sentimiontos que ao eucueutran opuestos á 
.aquol de quien debiórais sor más consocuonte. Me habois 
hecho amar, para consagrarme parte, no c4 todo de un amor, 
quo 60 convierte en doblez j;eu falsía cuando es indispen­
sable quo lo aorodlíoia, siquiera con un sacrificio: me habéis 
hecho ver horizontes brillantes, para on seguida poblarlos de 
negras nubes. Do algún tiempo á esta parto, mo negáis basta 
t'l tiempo necesario para quo nuestros corazones so entien­
dan cou el mudo y supremo lenguago de una oterna adoración. 
Veo que otras volulitadcs más poderosas que )a mia os hacen 
uii inatramento do sus deseos, ó un severo ejecutor do sus 
mandatos; qbo siempre, montando á caballo, voláis como un 
torbellino, aiu tener para la quo os ama tanto como á su 
vida, nada más que un triste ¡idios, quo es como el eco (lo 
la desesperación, quo se reproduce á cada momento.

?ilatildc, .ni pronunciar estas palabras como una subli­
me queja de sus pesare.s, habla sabido aparecer m;i8 hor- 
moaa y más seductora. Estas, como ol plomo derretido, caían 
sobro ol palpitante corazón de Genaro, el cual tenia que 
oprimirso Ja cabeza para no perder la razón. Le era nece­
sario apol.ar á la rectitud de su juicio, á toda la fuerza de 
su talento, á toda ia inflexlbllidad do su lógica, para perma­
necer sereno entroToa lazos dé ílores de aquella Aitemiea.
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coniiijuáoii y  la tisis y 
Ik'in.T o  '.y.i medicinas se haUcriin en la Habana en i*aas dft ^A:uu \ O  y  t £r» asdex y L%

x m  D I G C

DE

&̂íl
I 3 E  P E P S i r V A .

6 8 .

L ^ H I L I B E E T .
OBISPO 6 8 .

Paralas l ‘.i.-(’ i'.ca , i-h—antes iieiiUHlDs. última novedad, rorfnmerrái-eoloni-ooibnla, blancos para ol 
e ú t it^ .U N C  l)K r,.ljK AC E «. Aguado Ih lad ia. Elcotos de fantasía bon ito» ridiculo». Corbatas , para

^  ATÍ8o*impiMÍmrte pxTn'las personas que ae tifian el pelo.—Se acaba do recibir la tintura inglesa y  la
Orizslinii, C!i l.lros.

Sp recll'sU írilm cs p.ira pbúmr «ellonts.
<3S, OBISPO

15 21ai*
6 8 .

devuelve toda su energía.
K íígularisa las funciones digestivas y  cura radlcaliiiente las dolores de esti­

los nidos.
Todas o»laa medicinas se hailerán en U Habana en casa» iJa Ráut,»  ̂ V Pkhh4h«ií«» « rv

H ■ Ig le a lc a ,  ta fa llb le  yp reserva ftTs, U I 
que ctr* el* afiaditls oail*.— S* btlls é* viii 
lu prioeiptlsi boticu del muido: tO tfi» de 4 
fEii|D !l método). — Parta, *■ can del iin

P R E E D E R IA  DE ORO Y  B R IL L A N T E S .

4 4  C O M P ü S T E L A  4 4

BROü. b ftlcvu d  Uagecla. 158.

..s firau to  y va iU d o  eurtl-lo da joyería en o ro yb r iU ^ tM p s ^ artmo yoyena en oro y  onr.íUHw» iTwn oyuo*^ j  ..a--©., 
teroo.í, pulfo'», i-.reln», ui-goiliis, doi-milonos, allileros, modallone», relicario», gargantillas, gemelcB, braza­
letes y  sortijas de toda» lortuaí.

Rolnjes da oro y  plata He todas clases y  precio».
Toda» esta» proad»a proceden do empeOoa vencidoe y  no piorogaao^ 
So ruaUzan a pteciea niús baratea que en ninguna otra casa ni platería.

F a rm á rU  e i« n . G t í ,  * ,  r « e  . «  CM tiC lleBC , P « r l » ,  o tilee  pa.,trf r l « .

i HIGADOS FRESCOS |
I ""
I Bacalao de

de Volimtario», la qiu. iavit» ;i todos compt* 
do arma», aií cmi.o ,i la Jureiitinl de am- 

sexos. i S3mi

Sabido es hoy en dia que el fósforo y la cal son bases esenciales ds t-jJo producto destinado i  
reconsUtivir el nrqanismo y eicairizar los tubérculos del'pulmón.

Hay quo notar .'sin embargo, quo para que estas preparaciones'S-trUii el efecto dcbiilo. es ni- 
cosario que gozen do una pureza absoluta, condición quo ningrma casa puede realizar tan tnea 
como la miestra, cuyo direcl-jr cientllico es el ilustre quimioo D' Lócente, caloilrátieo de la Fa- 
cu'.l.id <ic MciUcúia y preparador del Culcglo de Francia.

1.1,s f're'i. nvHüco» y los enfermos que tengan i, bien comparar nuestro jarabe con todo» loi 
ci'iioaidos linetá el día, no podrán menos do darte siempre la prefereiina mas absoluta, pues U 
eflcíicia üosu acción cs iníuútajuente superior á la de todos los demás en la curación da lasen-
Ici'ino'iiiiles pulr.ionarea.

C;tliii.a l itos, ha-cc dctóparccor los sudores nocturnos, cura l.'.t lirmiqiiiUs, los catarros, I» 
corla la fiebre lenta que dostruya ’as tuerzas del enfermo.

Ha ■ ■■

nac.,. tus gastralgias, 1» gastritis, las nadseas y  los vómitos de las seflora» 
era^r^aadivs, la  bincbazon del vientre y  de lo* intestinos, y  la disenteria de

IHepsina es .el principio qae opera en el estómago la  digestión de los 
alUueutos, y  como todas las enfermedades del estómagíi provienen de malas 
digestiones, es úceir de fa lta  ó alteración del jugo gástrico, la Pepsina 1»

Recomendado 
afsccfoQSB eicro

C A S A  D E  P R E S T A M O S
.. SOBRE l iE X D E R I A  D E  ORO Y Oi

44- COM FOSVBXiA,
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ü0bpl2ni* '

-por todos los médicos, y emplsaio coa gras locssq contra la yklJiia, tii 
ifiiloMs.loz eróoic», reumsiisaosjflaqiiezsdo los ntnos,4»«l43»4, bmw

sBCM, etc.
Exifir la marca de fibrlcs locloss qns cubre la capral* decida frss- 
da forma tri«ogular,y f* firma HOGG y C*,que debetaDarse sobre 
maestra.

titos ea la Haóima; (parala vonla por mayor) «a r rA y e ; 
iKdcB 7  c;*, y en las biesu pbarmacias de la Ula de

i  y  ■> 'i
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